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A verdadeira orientação
Podemos dizer, som receio de

qualquer contestação fundada que
o principio regulador das finanças
publicas consiste em subordinar, as
despesas & receita, ampliando ou
restringindo os gastos oonforme as
possibilidade» do Thesouro.

Não nos cansaremos de manifes-
tar esta opinião, que nunca se tor-
nora enfadonha nem importuna pe-
la vordàde que encerra, confirma-
da com exuberância em muitos ca-
sos concretos.

O nosso Estado pode fornecer o
exemplo eloqüente e persuaslvo
de quanto valo subordinar as des-
pesas il íecelta, pois. esse methodo
tem sido posto á prova aqui, em
momentos bem críticos, e a outro
cousa não so deve a resistência do
nosso apparelho finimceiro, até ho-
je equilibrado, apesar das diíBcul-
dades e perturbações que lavram
na vida econômica e nas finanças
por todo o paiz.

Não basta o critério na organi-
sação dos orçamentos, calculando-
se. as verbas de accordo çom 

"as

condições da época, é indispensa-
vei que o poder publico esteja at-
tento íi marcha das arrecadações,
como o clinico ás indicações do
thermometro, para áppllcar a tem-
po o unlco remédio que pode evi-
tar o desarronjo financeiro sem
crear novos encargos e manter il-
leso o credito do Estado : é ò que
tem se chamado governar com ob
orçamentos na mão.

A vida. privada fornece vasto
campo ft apreciação dos . effeitos
da observância ou inobservância
desse regimen, e na economia par-
ticuíar as finanças publicas encon-
tram a regra simples é natural a
seguir, por maiB que economistas e
financistas se esforcem por estabe-
lecer theorias mais pu menos com.
plexas.

À proposta do orçamento para
l915,organiBada pelo nosso eminente
amigo dr. Ilivadavia Corrêa, nãò
obedece aoutro critério, e. por isso
mesmo nos nos sentimos perfeita-
mente bem para applaudir a obra
patriótica do illusíre ministro da
Fazenda, que tem imprimido ftad-
ministração do sua pasta uma ori-
entação acertado, firme e brilhante.

A gestão do, dr. Rivadávia inau-
gufòu-se sob os melhores auspi-
cios, enfrentando com energia e
certeiro golpe de vista o magno
problema da restauração das íl-
nanças do paiz, o maii, sério dos
assumptos que devem preoecupar
o, governo federal.

Nas condições a que chegamos,
com o Thesouro em situação pre-
caria e o credito vacillante, pela
accumulação de múltiplas causas,
a reorganisação financeira é a maior
o maiB urgento das necessidades
nacionaes.

Precisamos equilibrar o.s despe-
sas com a- receita, eliminando o
regimen pernicioso do déficit, que
deixou' a prova dos ÉeuB ma-
lellcios nas praxes do antigo regi-
men *, mas precisamos fazil-o at-
tendendo tombem íí depressão eco-
nômica, que já se produsiu, não
sacando a largas sobre o futuro

Foi o que ovisadamente fez o
dr. Rivadávia Corrêa, orçando, pa-
ra 1915 uma receita inferior a es-
tipulada para o exercido corrente.

O ministro explica esse procedi-
mento dizendo ter procurado fixar
a receita dc accordo com as me-
dias dos tres últimos annos, sem
deixar de ter muito, em conta a
«çtual situação econômica do paiz
que, poft, isso, entra como factor
primordial no critério ndoptodo,

Rostringindo a previsão orçamen-
taria, a proposta corta fundo nas
despesas, para approximol-os da re-
ceita, sem conseguir, entretanto,
eliminar o déficit.

Este facto, porém, longe de de-
por contra o ministro, vem deixar
cm maior destaque as suas qualida-
des de administrador, pela slnceri-
dade com què expõe ao paiz, por
esse meio, á situação real e afllictiva
de desequilíbrio orçamentário.

Facü teria sido no titular da Fa-
zendá occultar esse estado de cou-
sob, como jã se disso pelo impren-
8a do Rio de Janeiro, npreséntan-
do um orçamento com saldo ap-
parente.

O dr. Riyadavia preferiu seguir
• o único caminho digno, não occul-

tando a verdade e indicando os
meios de combater o mal.

Não fnz figurar na proposta ren-
das meramente nominaes, aponta
as fontes onde se pode buscar no-
vos*recursos pelos impostos, sem
prejudicar o» internes do paiz,
mas appella para as economias co-
mo meio efficaz de debullar a cri-
se Os cortes nas despesas consti-
tuem a base da sua acção e é só

. caso dessas providencias serem

insuillciontes qúe aconselha os im-
postos, fc

lil' a verdadeira orientação repu-
blicana. .

A tarefa não pode ser levada a
termo som o concurso do Congres-
so Nacional, poder competente pa»
ra votar as, despesas do orçamen-
to futuro e suspender outras dò
vigente. fc ,

Os pontos 0 retocar são indi-
cados còm; superior critério, clia-
mando o -ministro a attenção do
Congresso paro repartições super-
fluas, que podem ser supprimldas,
o numero oxoggerodo do funeciona-
rios e as enormes fontes de despe
sas creadas com as gratificações
addicionaes dos inactivos, a que _-
licito accrescehtar-se o pesado en-
cargo das pensões prodigamente
concedidas pelo Legislativo.

Não só essas causas como tam-
bem o montepio ocearretom gran-
des prejuisoB ao Thesouro, não se
comprehendendo que seja obriga-
toriamente imposto o montepio aos
empregados públicos numa época
em, que pnllulatn as sociedades de
previdência. O poder publico não
pódè ser etutor dos seus f unecio-
nários, que devêm ter, como todo
o mundo, hábitos de economia o
previdência.

Ha serviços creadòs que podom
ser addiados, mas que tiveram de
sor conservados na proposta, por-
qne ao ministro não assiste a fa-
ouldade de supprimil-os e sim ao
Parlamento.

Attendendo a todos esses pontos,
diz a proposta, o Congresso pôde
íaser grandes reducções o tomar
sabias providencias, que acautelem
os interesses do Thesouro para o
futuro.

O Congresso não recusará, en-
tretanto, o seu concurso a essa
obra patriótica e de indeclinável
necessidade.

Já é tempo, de pensar-se seria-
mente nas graves condições da vida
do paiz, na sua] situação interna e
no seu credito no exterior.

O Congresso está no dever im-
preteri vol de esquecer as paixões
partidáriase'ósinteresses pòssoóes
para consagrar-se á discussão e
approvação de um orçamento na
altura do momento.

Essa é a* suafuneção primacial e
sempre que as Câmaras deixam
correr o [anno em discussões, vfb-
lentas e estéreis para votarem nas
ultimas sessões os .orçamentos, es-
tes apresentam os vicios é lacunaB
da precipitação com que são appro-
vados, em globo, Bém o indispen-
savel exame das rubricas.

Cumpre encarar com firmesa a
questão nacional da actualidade,
diminuindo as despesas, ainda que
isso levante a grita dos interesses
feridos.

Acima de tudo estão as necessi-
dados da Nação, e o meio de at-
tendel-as é o apontado pelo minis-
tro da Fazenda na proposta orça-
mentaria para 191.1.

Calumnia torpe
Ha pouco tempo o jornal «A No-

ticia», do, Livramento, levantou
uma calumnia verdadeiramente
torpe contra as distinetas profes-
¦soras rio-grandèhses que se acham
em Montevidéo, no desempenho de
uma elevada e nobre missão que
lhes foi confiada pelo patriótico
governo do EBtado do estudarem
e fazerem observações sobre o en*
Bino naquelle paiz amigo.

Disse «A Noticia» que essas dir
gnas moçaB, ao em vez de se de-
dicarèm á sua missão, só se oceu-
pavam em divertimentos, entre*
gando-se licenclosamente aos tan-
gos e onesteps.

Não podia ser mais grosseiro o
insulto da citada folho; que nem
siquer tivera commedlmento na
linguagem, rebuscando os termos
mais adquodoé para macular are-
putação de jovens pntriclas, mera-
cedoras de mais consideração, não
só pelo seu sexo e pela qualidade
dé rio-grandenses, que um jornal
do-Estado não deve esquecer, mas
sobretudo pela importância social
da funeção do magistério publioo,
que desepenham.

Comprehendemos desde logo que
não ao tratava de defendera inte-
gridade e a honra do professora-
do riograndense, representado no
extrangeiro pelas moças alveja-
das pela noticia, mas do propósito
de deprimir essa corporação, ex-
pondo oo pellourinho da diffama-
ção as professoras què se acham
em Montevidéo.

Uma noticia em que se pedem
providencias aos podêres públicos
para cohlbir um abuso ou castigar
um erro ou desvio que'compro-
mttte o nome nacional, do qual to-
dos nós nos consideramos defen-
sores, uma noticia com esses Uns,

dizemos, tem nm cunho de respei-
to e dolorosa censura muito diver-
bo dos termos desabrldos da folha
santannense.

E não foi iSómente a descortesia
Inaudita que nos chamou a atten-

Parn que víssemos na pesada
referencia um insulto e uma .ca-
lumnia outra razão imperou, não
menos forte: a falta de fundamon-
to dos factos articulados, a ausen-
ela de bases para 

' uma suspeita
vehemente, siquer, quanto mola
pára vir a publico atacar a virtu-
de de distinetas filhas de familia.

A noticia baseava-se em decla-
rações de. pessoas vindas de Mon-
tevidéo, sem que se saiba quem
são essas pessoas, si é, quo effecti-
vãmente teve o folha toes infor-
man tes.

Depois das imputações calam-
niosas, que- acima reprodusimos,
acerescentava o jornal que outras
cousas se diziam, não convindo
ventilar, e que toes asseverações
pareciam verdadeiras, pois eram
contestes era alllrmal-os pessoas
chegadas da capital platina.

Estava patente a insm.atcz da
calumniosa referencia, tão pérfida
quanto cobarde, por atacar dessa
forma a dignidade de moças que
pela posição e situação se acham
privadas dos meios de defesa im-
mediata, como muito bem observa
o dr. Mnniz de Aragão, encarre-
gado de negócios do Brazil em
Montevidéo; em carta que aqui
publicamos.

• Vimos bem que era uma cal um-
nia, mas fieis ás nossas normas
esperamos documentos para refu-
tar cabalmente a noticia, embora o
silencio deixasse tempo aos detrac-
tores' das jovens rio-grandenses
para gozarem o prazer perverso
de haverem divulgado factos que
lançavam uma nota negra e má so-
bre as. professoras escolhidas pelo
governo do Estado para uma-com?
missão importante.

Estamos dè posse de documen-
tos irrespondíveis para offerecer
agora o desmentido completo a
essas referencias,- documentos que
pelafc 

"respeitabilidade" dos pessoas
què os assignam merecera inteira
fé.

Reforimo-nos a umo carta do dr.
Muniz de Aragão, passando as
mãos do director da Escola Com-
plementar outra carta das nossas
professoras e certificados que a
esta acompanham, espontaneamen-
te offerecldoB. ,

«Legação do Brazil — Montevi-
déo, 18 de junho de 1914.

Senhor director dit Escola Com-
plementar. - .

Junto tenho a honra de passar
ás raâos de v. e. a carta da Cora-
missão de professoras que estão
praticando nesta capital por conta
desse Estado. ,

Trata-se de um desmentido a
um artigo falso e calumníoso pu-
blicado no jornal «A Noticia», do
Livramento, sobre a conducta das
referidas professoras.

Como v. e. verá da mesma oarta
e dos certificados, que acompa-
nham á mesma, firmados pela pro-
íessora Directora do Iustituto Nor-
mal e> pelos hospedes do hotel em
que vivem as ditas professoras Rio
Grundensesj o artigo'da «Noticia»
alem de ser falso como-disse é de
uma perversidade revoltante pois
ataca a honra de distinetas senho-
ritas que dignamente dão cumpri-
mento oob seus deveres.

Assim pois é com maior prazer
que espontaneamente tambem ve-
_____ _i_.f__r.rloi' naanfl rl.p-.inf. DOtn-

Queríamos protestar de alguma
fôrma contra essas baixas injuria*
insubsistentes, mas deliberamos n&o
fazei o directamente pela impren-
sa, para ,evitar o escândalo, que é
intuito.principal da malevolente
folha do Livramento. .

Dlrigirao-noB, nessa emergência
á Legação Brazileira,' nesta . capi-
tal, a procura dos nossos illustres
patrícios, srs. drs. Bruno Chaves e
Aragão Muniz, os quaes sempre
se haviam mostrado dispostos; a
nos aconselhar para o melhor des-
empenho de nossa missão no Uru-
guay.. fc.'}fci ,

Ambos recebaram-nos com orno-
ximo carinho é caválhelrismo, con-
solando-nos animando-nos e acon-
selhando-nos, a no_| .jastific irmos,
perante os nossos superiores,. por-
quanto a elles compete fornecer
armas idôneas, afim da-que nos de-
tendam cabalmente ' das insólitas
aceusações que nos . foram dirigi-
das pelas complacentes alumnas
do dito periódico.Junto a esta segue tambem uma
carta do sr. dr. ministro; .

Certas de que esta,justa petição
será attendidà,' nos, subscrevemos
cora estima è alto reppeito.

Cras. óbrgas —Olga
Aida Acauan, Carlina Üunlia.Ma-
rina B. Cunha, Idalina M. Pinto,
Maria José de Souza, Branca Diva
Pereira».

«F. N. 285.416 — La que suscri-
be, Directora dei Instituto Normal
de Sinorltas, certifica que las
sentas. Branca Diva Pereira, Ida-
Una Mariante Pinto, Morio Josó de
Souza, Olga Acauaú, Marina Cunha
y Carlina Cunho assistem con re-
gularidod a las classes dei Estable-
cimento observando,- además, ,una
conducta moral-intachablè.

Y para \ós fines que se consi-
deren convenientes firma èl pre-.
sente testimoniò a los quince dias
dèl mes de junlo dei afio mil no-
vecentos catorce.' Leojior Hourticon.

Visto na Legação dos Estados
Unidos do Brazil.

Montevidéo, 16 de junho de 1914.
O encarregado de Negócios.—Mo

niz de Aragão».
«Os abaixo assignados.hospedeâ

do «Hotel dei Plata», i revoltados
contra asseverações inexatas, pu#
.bífoadas num periòdiéodo Livrai'!
manto, a respeito da conducta da .
sén.Koiitas que compõem a com'
riitasao nomeada pelo.govarfto.do
Rio Graiide, para continuar, qg
seus estudos pedagógicos nó Uru-
guãy, espontaneamente . affirmam
que áquellas asserções: são úm
amontoado de-'falsidades e calum-
nias grosseiras.

Felisberto Rodrigues (estánciei-
ro).

João Beiarmino Dios; (estaneiei-
ro).

Sebastião Jacintho Dias (estan-
cieiro). , , , .

Paulo Labarte (bacharelando).
Carlos Torelly.
Edmundo Piegas Dias (estudan-

te).
José S. Duarte.
Leopoldo Piegas Dias (acad. de

medicina). . .
Visto na ¦ legação dos Estados

Unidos do Brazil. ¦
Montevidéo, 16 de junho de 1914.
O encarregado de Negócios.—ilio

niz de Aragão».

.«H

vorecidos pelo auxilio que vae ser
concedido.

O nosso empenho de obter esses
esclarecimentos se explica pela ne-
cessidade de dal-os ao conheclmen-
to dos criadores para que nfto re-
tardem as encommendas que dese-
jarein fazer. ,

Agradocendq*n nom.e da classe
postoril o incaculavel. serviço v.
ex. vae prestar á pecuária rio-gran-
dense, congratulamonos com o Rio
Grànae pela perspectiva de des-
envolvimento de uma nova fonte,
de renda que muito influirá, certa-
mente na sua economia.

.QftfMrtm, nos ó arroto manifes-
in »:• v. ex., que esta Directoria
sente-se assaz lisongeado pela pro-
va de irrecusável confiança qüe
v. ex. acabo de dar-lhe, não soes-
posando *j.s suas idéas sobre tão
momentoso assumpto, como fazen-
do-a intermediária na execução de
tão pcçticuo emprehendtmento.

Reiteramos a v. ex. as seguran-
ços da nosso maiB alta considero-
ção e apreço.

Saúde e fraternidade. -» (Assi-
gnado) Alfredo Gonçalves Moreira,
presidente».«Palácio do Governo èm Porto
Alegre, 3 de julho de 1914.-IUus-
tre sr. presidente da União dos
Criadores do Rio Grande do Sul-r^
Nesta capital.

Apresso-me em responder àoVos-
so officio de hontem e a rectificar
plenamente as declarações verbaes
que, na mesma dota e perante vós
e o sr. tenente-coronel dr. José de
Assis Brosil, tive a grata oceasião
de externar, quer quanto á indis-
cutivel conveniência, qner quanto
o opportunidade da importação
de garonhões árabes orientaes
para,o fim utilitário de regenerar
a raça cavallar crioula, produziu-
do o chamado cavallo de guerra
para remonta do nosso exercito
e, ao mesmo tempo, um typo de
cavallo apto para todos os traba-
lhos e usos práticos. .

Estou conseguiutemente delibe-
rado a prestar todos os auxílios
licitos á fecunda iniciativa dessa
patriótico associação, é nessa con-
formidode, concederei os favores
consignados no decreto estadoal
n. 1393, de 26 de' novembro de
1908-e constante da copio annexo.
.':0'decreto federal n. 6454, de 18

LivrKaé abril de 1907, Artigo segundo,
promette oinda indemnisação dos
animaes reproduetores, desde o lo-
cal onde tenham sido adquiridos
ató á propriedade a que se desti-
nam, ficando comprenendidas nas
referidas despezas as de transpor-
te por terra e por agua, alimenta-
çâo; .* . trato durante a viagem,
descarga, seguros, direitos adija-
neifos, pagamento aos conduetores
dos animaes, compra ou aluguel
de 6oa.es e seu retorno. Caso, por
falta ou deficiência de verba ou
outras cousas semelhantes, não se-
jam obtidos taes favores do Go-^
verno Federal, a Indemnisação das
despezas de transportes correrá
por conta dos cofres do Estado ;
mas então ficará este dispensado
de fazer o adeantamento a que se
refere o artigo õ° .do decreto es-
tadual n. 1393 de 1908. .

Ministrados estes esclftrecimen-
tos, só resta-me reiterar-vos vivas
congratulações pelo auspicioso em-
prehendimento,, que inestimáveis
benefícios proporcionará á nossa
principal industria, da qual soíb
autorisado representante e inexCe-
divel defensor. Saudò-vo3 com su-
bida consideração c apreço. ;

(Assigiiado) A. A. Borges de Me-
deiro.i'. \

Supenor Tribunal m

A sessifco dê hontem
CRIME DC BIGAMIA

Appellação crime n. 1458,-dePor-
to Alegre. ..*^0 promotor, publico,
appellante; Luiz Gonzaga Guima-
rães, appellado. Relato., o desom-
borgodor Monte.

prato; si não fôr cumprida dentro;
de tal praso, o Tribunal dçcidjrà
então.

nho defender essas; dignos patri
cias quo compõem a dita Commis-
são cohtra um tão partido syste
ma de ataque, tratendo-se de pes-
soa» que pelas suas posições e si-
tuação sé acham privados dos
meios de defesa immediato.

Provaleço-me deste ensejo para
lhe reiterar ob protestos da minha
particular estimo e consideração.

.Mimiz dc Aragão encarregado
de Negócios' dos Estados Unidos
do Brazil em Montevidéo.»^

Ao senhor dr. Alfredo Clemente

Director da Escola Cpmplemèn-
tar. .

Porto Alegre.
«Montevidéo, 17 de junho de 1914.
Illmo. dr. Alfredo C. Pinto —Res-

peltosas saudações.
Tendo recebido, aos 12 do cor-

rente, o ntimero 126 do periódico
«A Noticia», do Livramento, fomos
rurpreendidas com a leitura '.do
calumnioso artigo ^junctoreclieia-
do do epithetos grosseiros; e asse-
veréQOes evidentemente falsas, pos-
to que escriptas num tom dogma-
tico e conaelheiral.

Resolvemos então, de commum
accordo, recorrer a v. ex., paro
aue nos defenda perante o sr. nr.
presidente do Estado e quem for
Se direito, apresentando-lhes os
documentos inclusos, que attestam
a rectidto da nossa conducta no
desempenho da honrosa missão
que nos toi confiada pelo governo
do Rio Grande do Sul.

Essa cobarde maneira de aggre-
dir moças dc familia, por assim di
zer indefesas, lançando tendeneio-
sas Insinuações á sua lionorabili-
dade e compostura, causou viva
indignação entro os hospedes do
hotel em que residimos, (trequen-
tado especialmente por distinetas
.familias brazileirae), e a senliorr-a
directora do Instituto, os quaes,

O cavallo de guerra
Graças ao decisivo apoio do pre-

sidente do EBtado, chegou a uma
feliz solução a iniciativa da «União
dos Criadores» para a importação
de reproduetores, conforme se vê
dos officios que a seguir publica-
mos./

O acto do dr. Borges de Medei-
ros, amparando Inteiramente a ini-
ciativa daquella associação, é mais
uma provo brilhante do auxilio
efficaz que o nosso chefe dispensa
a todos oscommettimentos úteis ao
Estado, i .

E' assim que o prèclaro estadís-
ta ellímula, ampara e protege to
dos òs emprehendímentos que in-
teressom ao Rio Grande do Sul, e
que nascem e "conseguem os seus
fins com o decidido amparo moral
o material do seu benemérito go-
verno.

Os officios a que nos referimos
Bão os seguintes : .

«União dòs . Criadores do Rio
Grande do. Sul-N. 77.-Porto
Alegre, 2 de julho de 19W.-Exmo.
sr. dr. presidente do Estado. — _fa-
làcio do governo. , „ .- A iniciativa levada a effeito ppr
esta associação para a instrucção
de um numero, mais ou menos,
considerável de reproduetores ara-
bes orientaes com o patriótico fim
de produzir om larga escala o ca-
vallo de guerra para remonta do
tiosso Exercito, ao mesmo tempo
«ue um typo de . cavallo para to-
dos os usos práticos, tendo che-
gado a uma feliz solução pelo de-
cisivo apoio dispensado por v. ex.
a tãonlevantadoemprenendimento,
não só so resolvendo enviar em
commissão especial ao Oriente o
tenente-coronel dr. José de Assjs
Brasil, como concedendo favores
especiaes aos, criadores que agora
importarem esses reprodoctores -
cumpre-nos para dar effectividade
ao que summariamente combina-
mos pessoalmente com y. ex., .sou-
citar-lhe se digne especificar quaes
os favores que o governo do tsta-
doesneederá aos criadores Une fi-
zereas encommendos desses repro-
duetores por intermediodessa as-
Bociação. assim como, qual será o

Illllll
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Despachos de 1 a 2 de julho.de
1914.

Antônio Josá Esteves Barbosa,
Carlos Echenique, Francisco Mar-
qaer Coimbra, Gustavo Cardoso &
O . Jacob Gaileanl, dr. Lino Car-
neiro da Fontoura, "Walter Jester,
Companhia Mutualidade 7 registro
Antônio Moura Gonçalves Bastos,
Bernardo Ferreira de Assis, Emi-
lio Cramer, Enrico de Souza Go-
mes, Temistocle Greco, Guilherme
Mellcchi, dr. Israel Baptista Soares
da'Silveira e Souza, José Mendes.

Souza & C". — A' Directoria do
Fazenda poro os devidos fins.

M. F. Màneque — Idem.
Araolio Logo. — Certifique-se.
Claudino César Freire Primo,

Litizio de CaBtilhos Vallo, Alcides
Corrêa da Silvo, Augusta Joanna
Müller, José Wagner, Amnbillno
Basiiio da Canha, Antônio Cosenza,
Etolvina Totta Rocha Wildt, José
Faillace, Pedro Pirajá, Raymundo
Fontes Fernandes, Zeferina Kose-
ritz. - A' Directoria da Fazenda
para fazer a averbaçâo em termos.

Desembargador João Dutra. —
A' Directoria da Fazenda para
attender, e providenciar em Vista
da intormoção.

Jullo Nectoux - A' Directoria
da Fazenda para attender, nos
termos da informação.

Antônio Francisco ' de Moraes,
Hermenegildo de Azevedo Santos,
Anno Stepan. — Em vista do, in-
formação, como requer, pagos.os
devidos impostos.

Chafik Jared — Compareço no
Directoria d» Obras.

A ft-SDEBAÇAO
Aos neMOft «Mlg«»i»te _, 4»n-

«« d» capital eomo do lato-
rlnr do listado, pediaio» no*
nvinarem de qnolqner Irre-
colarldado *oe ho«v*r «a
entrega oo rera-ssa da lo-
lha. afim de tomarmos tu ae-
cemariaH provldenelaa. .

O dr. Alziro Marino, 2<> promo-
tor, ollereceu denuncia,.em junho
do anno passado, contra Gabriel
dà Costa Guimarães, como incur-
so nas penas do art. 283 do Cod.
Penal, por ter, sob o nome de Luiz
Gonzaga Guimarães, contraído nu-
pelas, nesta capital, sendo já ca-
sedo em São Paulo, sem que este
casamento estivesse dissolvido por
qualquer meio legal.

Submettido a julgamento, em
dezembro do anno findo, foi Gui-
moraes absolvido pelo jury, tendo
9 dr. Marino interposto appella-
ção.

Nos suas razões procurou o dr.
Marino demonstrar que Luiz Gui-
marães era o mesmo Gabriel que
casara, em São Paulo, com d. Fran-
cisca Cavalheira Aguiar, segundo
confissão do próprio réo. ,

O dr. Dias da Costa, defensor
do réo, arrazôou tambem, affir-
mando que não existia prova, nos
autos, de que o aceusado tivesse
o nome de Gabriel e não o de
Luiz e que, sendo a substituição
de nome o eixo da questão, enão
podendo a aceusação proval-a, só
restavam presumpções e indícios.

Oro, nenhuma presumpção, por
mais vehemente, pode dar lugar á
imposição de pena, conforme pre-
cèito do Código Penal.

Discutindo largamente o facto,
pediu o dr. Dias da Costa a con-
firmação da sentença absolutorla
do jurj'..

O desembargador procurador ge-
ràlemittiuò seguinte parecer:
«A copiosissima provo dos autos

demonstra a injustiça' da deci-
são do jury negando ter o réo
adoptado o nome de um irmão fal-
lecido para facilmente enganar
uma distineta moça, , como já o
pretendera fazer em Uberaba, d'on-
de, descoberto o embuste, fugiia
inesperadamente, nas vésperas do
casamento, abandonando o empre-
go que ahi exercia.

O provimento da appellação im
põe-se como uma medida de jus-
tiça e, sobremodo, altamente mo-
rálisodora.»

O desembargador Monte, depqis
de relatar minuciosamente o feito,
declarou que tinha duvidas; a pro-
va dos autos é controdictoria. Não
se tem' certezo de haver Luiz mor-
rido ou de ter Gabriel, de focto,
se suicidado. Parecio-llie estranho
que o réo, quondo divorciou-se,
em 1904, em São Paulo, seguindo
logo para Minas Geraes,
mudado o nome e sob o falso
exercido até funeções publicas.

Embora existam nos autos uma
série de presumpções, não formo-
ram prova pleno.

Propunha, portanto, que o Tri-
bunal convertesse o julgamento
em diligencia afim de ser o réo
acareado com seus Irmãos e d.

Recurso crime n. 1.112 — Caça-
poya — Fldenelo Teixeira de Oít-
veira, l» recorrente; O promotor
publico, 2° recorrente; Amandio
Alves de Oliveira, recorrido. Rela-
lator, o desembargador Escobar
Junior.

Negaram provimento, porunnhi-
midade, e com o parecer do des-
emborgodor procurador geral.

Conflicto de jurldtcçãó n.888,én-fc
tre os drs. juizes de comarca de En-
cruzilhada e Rio Pardo. Relator o.i
desembargador Escobar Junior.:

Julgaram competente o juiz do
comarca dè Encruzilhada. A cir-
cuinstoncio, por elie . allegada, de
ter ouvido do réo a confissão do
delicto, não constituo um impedi-
mento paro que elie conhecesse do
processo.

Aggravo n. 844, de Pelotas —
Francisco Antonacci, aggravante;
JoséPetrucci, aggravado. Relator,
o desembargador André da Roèba.

Negaram o provimento ao aggra-
vo. Baseia-se elie em despacho
proferido, em outro processo e si-
quer a minuta faz referencia âde-
cisão da própria causa.

Demais o exequenté aggravante
não tem interesse no pleito. s;¦¦!;¦

Appellação eivei n. 2.028, de ,S._
Mario — O. p. Publico, appellante;,
Joné Carlos Kruel e sua mulher,
-appellados. Relator, o desembar-,
gador Escobar Junior,.. . ;;v,::

Aunullaram'ò processo, pòr'nfto
estar assignado pelo intendente.a;
citação feita á Intendencia Muníci-
pai, confrontante do Immovel rè- >
gistrando.O desembargador Monte votou .
contra a nullidade. .

Appellação eivei, n. 1.98», de P. fc
Alegre -Wenceslau Francisoo Nu-
nes, appellante; a Fazenda do Es-
tado, appellada. Relator.o desem-
borgodor Monte.

Regeitaram as preliminares de
illegitimidade de parte e de incom-
petencia de foro. ' *" ,: -

Quanto a primeira i o Procura-
dor Fiscal tem attribuições para
representar a Fazenda do Estado
em juizò. O Ministério fcPublicoi
comquonto creado para defender
interesses, entre os quaes os.da Fa-
zendo, não é parte principal.*

O desembargador Escobar Junior

"V:,fc

Francisca Carvalheira Aguiar para
que elles atllrmem si o réo é Luiz
ou Gabriel.

Esso diligencia cortaria todas as
duvidas, dando lugar a quo se fir-
massè conceito seguro sobre um
crime de tanta relevância e que a
actual esposa do réo assumisse, em
face á socidade, uma situação de-
tinida.

O desembargador André decla-
rou que, conquanto convencido da
criminalidade do' réo, concordava
com o relator. t

E o Tribunal decidiu ofliciar ao
chefe de policia para que est** con-
cedesse os meios 'para o réo se
transportar para São Paulo onde
deve ser feita tal acareação. Para
essa diligencia será marcado um

tivesse I votou vencido nesta parte.
Quanto á segunda: o foro da

capitol é ò competente, em fc face
das disposiçõeB dos artigos <123,
125 e 143 do Cod. do Proc. Civil e
Commercial.

Nesto parte votou vencido o de-
sembargador Ribeiro Dantas,' ;q .a
entendia dever a acção, correr no
foro de São Leopoldo.

«De meritis», deram provimento
para julgar a acção improcedente.:

Faltam á arremataçâo certos re-
quisitOB.

O autor tinha posse'; tinha uma
casa construída nós terrenos. Os
titulos de dominio, lão, porémi
confusos.

Publicaremos amanhon detntha-,
da noticia sobre o «habeas-cor-
pus» n. 1.147, de Dom Pedrito, jnl-
gado*pelo Tribunal, após demora-
da discussão, na conferência de
hontem. *¦:<
. No julgamento desse «habeai-
corpus» o Tribunal decidiu a im-
portanto questão da competência,
dos Estados para legislar" sobre a*
fiança criminai; .

Iiintltato Astronômico e
meteorológico

0 TIUPO

Na Capital: (das 3 pm. do dia 2
tis p3m. do dia 3 de julho.)

Céo encoberto e ventos varia-
veis ; soprando, hoje ás 11 ho-
ras e 50 minutos o vento SE, com
com a velocidade de 15,m2 por
segando ; começando a chuva
acompanhada de trovoodo ás 12
horas e 50, que recolhida deu a
quantidade de 11 m/m,ú. • _ _

A temperatura Biaxfma attingiu
á 24, ás 101/2 «m. e a minima 16,7
ás 8 1/2 am. -Y' ,

A pressão eomeça a* subir, tendo
apresentado as leituras b«rome-
tricas extremas
minima 756,3.

dai obser-

máxima 760,4 e

No Estado: (resumo
vaçlea daa 9. am). ;

Tempo mau. -
Continuo o céo encoberto, so-

prando com força regular, ven-
tos das dlrecçõas dos quadramos
deN. « 

'
Chuvas acompanhadas de tro-

voada no Sal-do Estado, sendo n
maior altura 113 m/m,6 recolhida
em Pelotas. y.

A temperatura subittdahdo-se a
máxima da véspera èm Alegrete
com 25,6 e a mínima' 10.8 em Gua-
poré e S. Francisco de Paula.

Continua a depressão bwome-
^Fórado Estado: FIorinnopoliB:
tempo incerto; maxloft 22.8 mini-
ma 17,4 e pressão barometrica i62,f».

O assistente -CMwtim. ,
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QM ARTI6Q OE GUSTAVE IE

%'Â-propósito dos últimos aconte^
clinentos relativos d política fran*'] 
ceza o instabilidade doa ralniite-

l;,7 rios,' o* Figaro. pediu* a opinião do
eminente phllosopho Gustavo Le

, Don,, uutor da Evolução das:for-
¦yçài e da Psychoiogia 

'das' 
multi.

does. 
'" ' '*' '.-¦¦ **

Essa unalyae, podi/la tumbom á
. outras montiilldiulea superiores -da

y-graade.Republica latina,'.è o ini-'i 
cio dèuma serie-chamada a pro*

V duzir ali um extraordinário movi-
7 • mento de curiosidade'

7 i; Ò artigo dc Gu6tavo Lo Bon'.foi
publicado no Figaro do 3 do moz
passado, o dello transcrevemos/ob
trechos* seguintes:

':.7.; «Estudar a mentalidade dos di-
:'yersos grupos parlamentares soria

sem interesse. Examinaremos só
¦* mente aquelles dos quaes podem

depender os nossos destinos.
! • A Câmara actual parece inquie-

tante' porque ella conta uma ceu-
' tena de socialistas revolucionários,

., e, com effeito, os seus projectos
apresentam essa feição. Um dos

.'.membros desse grupo os formu-
lou, recentemente, nos seguintes

etfíçlóncln quo ura exercito
ciplinadó sompro .possuo.

dis-
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«Èxpropriar o indivíduo c tirar
.delle, para os socialisar, os meios
de producção que elles detém.» ¦

Quanto ao imposto sobre a ren*
dà, ò mesmo deputado assim í-.e
exprime :

«.Quanto mais vexatório e inqui-
sitorial fór um imposto, melhor elle
servirá aos fins difcollectivisnio.» ¦

- ,D'essa confissão irradia uma gran-
de luz. Os socialistas sabem muito
bem' quo arruinar as classes ricas,
industriaes e commerciaes seria,
fatalmente, arruinar, por inciden-

¦ cia, as, outras classes, mus é esse,
justamente, o fim colunado para

\ chegar á unia revolução que os so-
cíálistas pensam poder dosénca-
dear em seu proveito.'** 

Revolucionários uos seus propo-
,.BÍto.s, esses apóstolos de uma nova

té, o sâo muito meúos nos seus
r pensamentos. Elles nem sempre

7- sabem- governar as suas palavras,
mas senhores temíveis" os obrigam
a.governar as suas acções.

Sõlidamente hierarchisadosi ac
rceifam com um respeito tímido, os
programmas impostos pelos seus

'chefes, suas communidades e con-
- gressos,

. São diversas as origens desses
novos apóstolos. Alguns vieram da
carreira revolucionaria, porque ei-

.: là'-parecia uma carreira de futuro.
Outros estão firmemente conven-

• cidos do valor social dá nova fé;
' Sãp os espíritos mysticos, cujas

convicções políticas revestem scra-
pre a fôrma der uma crença reli'
giosa. As, palavras e as formulas
tèm para 

"elles 
um poder mágico.

Estes sabem de origem jsoguru
qúe, com alguns bons decretos,
póde-ee fazer reinar na terra uma
felicidade completa  ..

Os socialistas revolucionários são'¦ 
perigosos pelo medo que inspiram.
Os tímidos annulam-so Eempre

í .diante dos_audazes e violentos.
A historia das nossas grandes

assembléas republicanas tem con-
firmado essa lei. A Montanha ter
-rdrista dominou por muito tempo

v» planície, que era, todavia, três
¦'•vezes mais numerosa quo a pri-
meira.

V:..'Por essas razões de. psychoiogia
qne acabo ds expor, é de receiur

'.que os socialistas absorvam o par-
: tido radicftl-unificado.
..¦A fraqueza deste ultimo é gran'-
r dej porque ns suas convicções sâo'incertas, e seguirá ob socialistas,

como a planície seáuiaRoboapierre,
com medo da faca, .que aliás, não

.evitava.''-...'. 7 ¦'.•»•*..." ¦..-'-

-'¦Çí*

' 
E' flagrante o progresso do me-

: do nas nossas assembléas parla-
montares, de alguns annos a esta
parte. Não é mais com a sua von-
tade que os ministros agem, porém

, çom os erros que lhes são im-
postos.: ,.v. ,

Os ministros, ha muitos áfinçs,
renunciaram a possuir idéas e á
defendel-as. *

Explica-se assim porque tinha*
mos hontem um governo, cujos
membros, depois do terem comba-
tido alei dos tres annos como de*
putados, a defenderam como mi-
nistros, c depois trabalharam actL-
vãmente para fazerem entrar no
parlamento o maior numero pos*
sivel de socialistas hostis a essa
lei.

O que sempre tem faltado aos
¦ ministros ¦ que se tem suecedido

nos últimos annos, não é intelli-
gencia, é a feição própria..

Em lugar de esclarecerem e di-
rigirem a opinião, deixam-se re-
bocar por ella. A opinião para os
ministros é a de alguns sectários
ou obscuros comitês, cujo presti-
gio consiste na violência das* ten-
tativas. •"rCertamente) os socialistas não teni
nm cunho mais lixo qne os seus

a iveçsarios mas o habito do ob-
decer ajjhefes despoticos lhes dá a

* *
Eni gornlj umn assemblea qua!-

quor não 6 nem uini.to bon, nem
multo má: ó ò quo afazem os sons
directoros. Uma voiitndo forto c
continua consegue,* fucllmonto, na-
sonhoruur so dos fuctoroa psycolo-
gicos quo fnzom mover as colicctl
viducles hunianus.

Ò problema actual é do saber se
dbssa multidão do logislndores còm
opiniões ulnda fluetuantos, surgi*
rão alguns homens do vontade to-
naz, capazes do continuidade no
esforço, o possuindo* o critério ln-
disponsavol para discernir entre
possibilidades o chimeras. Em torno
desses chefes, bem depressa se
agruparão as opiniões hesitantes.
Desde a aurora da humanidade e
cm todo o curso.da historia, setem
visto que os homens não so mnn-
tem muito tempo em revolta. A
sua necessidade natural ó serem
governados. < ¦ . ¦

Segundo supponho, os futuros
governantes não se revelarão nem
revolucionários, nem cleri-
càes, nem nnti-çlericaès. Saberão
que o verdadeiro estadista não.do-
ve 0. não pôde governar para uma
classe de pessoas, mas para todas
as classes do^paiz. Saberão também
que as vexações sonhadas pelos
fanáticos para satisfazerem os seus
ciúmes c oa seus ódios, levariam
a'massa a reacções desoladora3.
Quererão, . naturalmente, qué a
tolerância mais ampla, substitua
essas baixas perseguições^ religio-
sas de^que até aqui tantos minie
terios tèm vivido.

"O 
ministro qué disser essaá cou-

sas, -aberta e firmemente, adquirirá
rapidamente a autoridade e o prós-
tigio 'indispensáveis a um governo
durável. Terá uma maioria pbe-
diente a algumas idéas dirèctrizes
fuudámentaes, em lugar de seguir
todas as correntes" momentâneas
que agitam os homens, cuja men-
talidade" não é orientada. Asassem-
bléas tem a alma incerta da mui-
tidãoe por iustinctò, se alinham atraz
do chefe qúe, de um modo claro,
lhes mò8tra"-a estrada a percorrer.

Não ignoro que a realisação dc
um tal programma ó muito .dilti-
cil, numa câmara dividida como à
nossa em uma duzia'de grupos.

O seu conquistador, antes de
mais nada, será . obrigado a desta-
car de cada grupo, um a um, os
membros necessários para firmar
a sua maioria, sobretudo para
manter á lei dos tres ánnos. Se-
meluante tarefa exigirá ó cora-

ção de Hercules e o cérebro de
Mãchiável.

¦ 

*'• *

As quatro questões a resolver:
eleitoral, financeira, militar e reli-
giosa-não'-o poderão ser senão
coin uma maioria fortemente
agrupada ao redor de um homem-
de .Estado capaz de a dirigir, e não
com uuía dessas maiorias de aca*
so, que numa semana nascem e
morrem.'

Todos os outros meiospropostos,
comprehendendo a elaboração de.
uma nova Constituição, -são pála'
vras vãs. Os inglezes -não muda-
ram a sua( desde o tempo da,
rainha Anna e a bem dizer, nem
tem uma constituição precisamen-
te formulada.

A França, om um século, fabri-
cou dose constituições inutilmen-
te. As instituições só por si não
tem virtude alguma,.Não é comas
instituições que se refazem as ai
mas, o um povo não pôde esperar
um governo melhor que olle pro-
prio. A's almas incertas correspon^
dem os governos incertos. O mais
perigoso, e, infelizmente, o mais
irreductivel dos erros latinos é jus-
tamente essede cièr que as socie-
dades-se podem reconstruir a gol
pos de decretos. |E' a generalidade
desso orro queda ao socialismo
a sua principal força.

Quaesquer que sejam as ambi-
ções e os sonhos dos políticos, o
mundo caminha fora delles e cada
véz niais sem elles.

' Os theoricps revolucionários re
presentam, sobretudo, a impotência
Incapazes do crear cousa alguma,
elles só podem destruir.

Desde as idades longínquas, em

que elles fizeram naufragar a ci-
vilisaçãò grega, o mundo tom sido
freqüentemente victima das aberta
ções dos theoristas revoluciona-
rioá.

do» a Itidustrlu o |pjii a vjd-^eep-
nomica díí ''França 

por IqííTvoxr-
tòrlus, «Sum duvida, dizem ob ho-
olallAtos, senmlhiiiites prociissoscon-
duxlrdo A dostruio&o, mas depois
dollt leremos 01 sonhoros».

Dopols um-destino brumoso.
Mns so nós nilo sabemos nada do

futuro, conhecemos no monos o
passado; o a sua historia nós diz
que a anarchln ndo subsisto.' Ella
tom BÓmpro por^rosultado propa-
rar a vihdii dòs-j déspotas repres-
soros, (ioni tis violeiiclaB quo^ os
procedem o as ijivasOoB quo os se-
guoni. E' essa uma lei que todas
as. democracias, tornadas incapa-
zes do. se governarom, ha vinte
cinco soculos, tom experimentado.

Corporações
('oui-mntiia *'oi-<çja e Lu» For

to AlcgronMO
" * OBAMADA DE OAPITAb :

• São convidados os srs. accionis;-
tas a rcalisarem, até o. dia 9 ao
corrento mez de julho, no cscnp-
torio da companhia, á rua,7 deSe-
tembro n. 101 (sobrado), dus 9,1/2
ás 111/2 horas o das 18 1/2 ás 1G
líòras, o pagamento da 2'1 entrada
de 10 o/° sobro o valor das acções
que lhes couberam para o auguicri-
10 de capital, votado ua assemblea
geral extraordinária de 26 de maio
de 1914.

E' indispensável a apresentação
das respectivas cautelas para, a de-
vida amortisação. . 

' •
-Porto Alegre, 1 de julho de 1914.

A Directoria'até — 9 
'•

Companhia Força e Iiu* For
to-AlegL-ense

JUROS DO EMPRÉSTIMO
No escriptorio desta companhia

á rua 7 de Setembro n. 101 (sobra-
do), pasam-se, das 9 l/a ás 11 1/2
horas e das 13 1/2 ás horas, os m-
ros do empréstimo lanado pela
empresa correspondente ao Io se-
mostro do corrente anno.

Porto Alegre, 30 de junho de
1914' , „¦ , ¦. : - - A Direciona.
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lHvidemio
A Companhia TJnião de Seguros

Marítimos e Terrestres,,paga das
10 horas ao meio dia e de 1 \fè as
3, o dividendo correspondente ao
semestre findo, a razão de óijOOO
por acção ou 12 1/2 °/<> ao a»n0-

A Directoria
10-2 . .

AVISOS MARÍTIMOS^
Líoyd Brazileiro

RIO DÉ JANEIRO
O luxuoso paquete .

'— Com radliopraphia --
Dispondo de optimas aceommo-

dacõespara passageiros, tanto de
primeira como de terceira classes,
regressará ienjãrfeira, 7 do cor-
tente, ás quatorze horas, com des-
tino ao oorto do Rio- Grande, por
Pelotas, fazendo ali'transbordo pa-
ra o excellente paquete

— Com ratíioyraphta —
qué .Banirá,'do Rio Grande- para
lucstevi-o . ¦ ,

ISao Francisco do Snl
Paraniigau

A.iitou£na
Santos o;.¦'(-¦-!

Rio de Janeiro
Siri©

(com radiogrrophia)
qne sairá do Rio Grande para Mon-
tevidéo.

Recebe passageiros e carga para
os portos acima e para os de J»at-
to-Gx-osso.

N. B. — Mais informações, na
agencia á rua Sete de Setembro
n, 12. -¦ 1 ¦

Companhia Nacional
Dl

0 paquete

dispondo de apparelho radioirra-
phico, vastas câmaras frigontiçrts,
abundante illuminação o ventila-
çãò olectricàs, o optimos coinmo-
5os pára passageiros, regressará
oara RECIFE com escalas por

Pelotas
Rio Graím e

¦ Rio de Janeiro
. <-. . '.: Victoria- Bahia o

Maceió
SABBADO, O, de julho, fis qua-
tofSse horas.

O paquete recebe cargas pelo tra-
piche Centro Commepcial o só ate
a véspera do dia da sahida.

As passagens devem; ser retira-
das também até a vesperai

Valores, oncommonUas e pasi-a-
gens na agencia a rua daa. Flores
n. 4.

Evidentemente, a hora actual é
difficil; O socialismo em Pranç.i
synthetisn os descontentamenteü
que o boulaiigismo outr'ora con-
cretisou; e tem por elle o exerci-
to numeroso dos vencidos da vida,
os ambiciosos e ob inadaptados.

Duas estradas, perfeitamente, di-
vergentas sk acham diante da Ct
mara actual* gotrefnar, conao di-jo
acima, com 11 reiilid.«i-j e as pos-
sibiiidHde-"*. ou governar c-r.ni rtí
chienêras. Governar coin as chinié-
ras qüí.-'r «!iz-:r: 'perseguir classes*
iãteir.ts-d-9 cidil-làos, <.{>p:imir as
Consciências, entravas o commer-

rfr^ts»49s^<is»: 
<is*4iss^-iítssis><§®j Iittorsitiirsi frsinrD78iii r^'':l' „ii—$À ffl LIllulUlUlU IIUIIUULU

\--íèé zmxn ^y:
TOSSE, ROUQUIDÃO, BROKCHITES

c todas as doenças dás vias respiratórias usa-sç ha
muito tempo ç sejrtpr**! çom os melhores resultados o

Himn 01 naiii t
preparado segundo a formula dç um dos mais conhecidos
médicos dç Porto fllegrç. Centenas dç attestados dç pes-
£,oas curadas garantem a superioridadç destç verdadeiro

EM BDIO € A SEI»•!>
Licenciado pela birectoria

da Saudç. Publica, Rio dç Janeiro

V' .'. *.

fv-s! Geral
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OsCâF Teichmánn
- Porto Alegre.

venda em todas as
pharmacias
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FUNDADA 
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<J.líAND PKIX i^Í^=

Saint Louis-- 1804
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Agencia — Rua dos Andradas esquina da Dr. Flores
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DE COMFiANCACASA A MAIS ANTIGA DO ESTADO
sortimento k ocdIos, pince-nez. lunetas em ouro, ohapeado e tartaruga

Estiecialidade em charieado americano, artigo lino ede muita duração. . *
Vidros para todos oa defeitos visuaea, que permittem 

'üpromptar qualquer receita medica.
O mais bem. montado gabinete para exames da vista as ultimas novidades em instrumentos.
Háxame gn-atmto. . , !¦*.': ,„„,-
Única.officina montada a electricidade com rebolos modernos americanos, que permittem a lapi-

daçâo automática de todos òs vidros. ,

COMO...

A

</*

Lloyd Brazileiro
KIODE JANEIKO

O paquete
Cubatao

regressara Impreteflvelmento
no dia 7 de julho, ao meio-dia,
para Pernambuco com escalas por

Pelotas -
Bio Grande

Paranaguá •
Santos •

•. Dio ie Jnnuirn
li»lS.»

i, J.i. Oi I j
Hpcobu cargas- par» o» (m>i.o*'|

«tciuui o com brtlcleagau no Ino de ¦
Janeiro -"liara lodoa c-s portos -lo i
Nort.;.

ít B. - M..i*
agcnt-.iH á tua
u. 12.

..-. 0 bom jardineiro irriga sua planta para t[ue ella cresça vigorosa... Assim
também o bom pai de familia faz beber ao seu filho QUINIUM LABARRAQUE
para que elle cresça em tamanho e força.

i iiiui*i5u* na |
,C« CíLtl-lübíO i

O uso do Qoinium Labarraque
ns dose d'um cálice de licor,
depois de cada refeição, é quanto
basta para restabelecer, dentro dc
pouco tempo as forças dos doentes
por mais esgotadas que estejam, e
para curar seguramente c sein
abalo, as moléstias de languidez e
(Taneinia as mais antigas e mais
rebeldes aqualqueroutro remédio.
As mais tenazes febres dcsappare-

- cem rapidamente -tomando-se este
heróico medicamento. O Quinium
labarraque é também "soberano
para impedir para sempre que a
mojestia volte. ¦

«Bm presença das numerosas cu-

ras em casos desesperados, obtidas
com o emprego do Quinium Labar-
raque, a Academia dc Medicina de
Pariz não hesitou em approvar a
formula d'este preparado, raris-
sima distineção eque recommenda
csteproductoáconfiançadosdoen-
tes de iodos os paizes. Nenhum
outro vii.ho Tônico foi honrado com
tal approvação.

Por isto, as pessoas fracas, dc-
bilitadas pelas moléstias, pelo tra-
balho ou pelos excessos; os adultos
fadigados pelo mui rápido cresci-
mento, as menimas que custam a
se formar e a se desenvolver; as
senhoras paridas, os velhos enfra-

iu

¦,.,,-- 
#.-;

quecidos pela idade; os anêmicos
devem tomarvinno de Quinium La-
barraque. E' particularmente re-
conimeudado para ns convales-
centes. Acha-se o Quiniiim Labar-
raque em todas as phai-iimcias.

Deposito: Casa frere, ruaJacObf
n" 19 em Pariz.

P.S. — (- r.inho de Quiuium La-'barraque c francamente amargo ao
paladar; mas c bom lembrar que
a própria quina c. nmilo amarga;
eis porque o amargo do-vinho tle
Quinium ¦*•' a mellior tjurantia Ua
grande quantidade de quina que
cpiitém.épor conseqüência.tia suo
efficacia. \

Oada voluino a«Kl

nn. Llvrorl» rriilvoMioí

IVITouvIllo, Ln S<5ductour. *
l'*oi-tiiònt, Lu Divnsouao. *,
(Jorpucliot, Souvenlrs la rolne

Amiiliol - -
D'Annunzlo, I/Intrns:

'« "PofiBieSí „Kpiscopo & C.
. Trlonipho la mort.

Rosny,* Lu forcw riiystòrleuso; '
lí. Kuzln, Davldóe Blrot.
Pnguet, Propôs llttóraires, 5»

serie. •* '
Faguet, ó mesmo, 1» serie.
Mendes, La Ville Mervéillease

llio de .ianeire. . ,
M. Prevoat, Nóuvollea Fetnlnltes.
ílorraiint, La Petite femrae.
Hoissiere, La vie malhcureuso

dc Stevenson.
Marguoritte,' La Flainmn. :
Noliaiii, Lo.Jóurnal d<? Jaboune.
Nion, L'Agonie deL'Aigle.
Basset, Premier vlent de Porüí-
tre. •' v

Hrote, L'Aile blesaóe.
Lebesque, La republique por-

íuírnise.
Flhubort, Premlóree oeuvreB.
Soreí,. Le Droit au Bonlieur.
Daudet, Fantomes e vivãutes.
Mille, Lo monarque.
Tinseau, Du mouron les petltB.

Deuxiéme Page.
Leon Groc, Villé Hantée.
Ginieti C, L'B'pine.
Corday, Lea convenus.

« Les casseura de bois.
Masson, La roude interrompue.
Bouet, Lagrue & C.

A' VENDA NA

Livraria Universal
DE

Carlos Echenique
PORTO-ALK8RK
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naturalista Alvarez
CURA DA CALVICIE

Scu* exito» MarpreliendenteM
Acha se entre nós, hospedado no

Hotel Paris, à. disposição de
todos aquelles que desejem utili-
sar-se de seus serviços, o natura-
lista ar. Francisco Alvarez, cujos
preparados principalmente a lo-
ção vegetal para a calvicie tem
apresentado resultados surprchen-
dentes. ¦¦"¦';¦ .

Como prova da verdade se ven-
lica pelos attestados abaixo:

illmo. ar. Alvarez, medico, natu-
ralista — Bagé. '

Amigo e.sr.— NSo é" por vosso
pedido e nem com fins espalhafa-
tozos que possam'ferir a voasa re-
conhecida modéstia- que lhe dirijo
a presente missiva, e sim com o
único lim de agradecer-lhe em no-
me de minha fllha Margarida BudO,
a que tives,te o. ensejo dVfazer dois
curativos realmente assombrosos
pelo bom exitò em restituir-lhe a
sua cabelleira que estava perden-
do dia a dia devido a uma grave
enfermidade de pelle. Hoje encon-
tra-se ella radicalmente curada de-
vido ao vosso esmerado trato, ae-
guindo sempre a vossa prescripção.

Pode vcô. fazer delta o uso que
lhe convenha, conte certo que n5o
deixarei acòuaelhar a todas aspea-
soas das minhas relações os vosaos
esmerados serviços e conselhos me-
dicos por serem de real valor e
pura verdade. — Sou dev.att.crd.
obrg. — Sebastião Budú:

Bagé, 2 de março de 1914.
Reconheço verdadeira a letra e

nsBignatura supras, dou fé.
Eni testemunho — R. Quovedo.
Bagé, 5 de março de 1914.
O notario — Ildefonso Ribeiro.

Illmo. sr. dr. Alvarez, m. d. me-
dico naturalista — Nesta cidade.

Amigo e sr. — Do intimo d'alma
venho por meio destas toscas linhas
patentear a v. a. o meu profundo
reconhecimento.

Achando-mi! desde a idade de
vinte e um annoa em coilatante
tratamento de remédios para evitar
a queda do- cabello (por achar-me
calvo), sem colher resultado algum
e, tendo agora conhecimento de
que v. a. era um verdadeiro espe-
cialista recorri então ao coração
magnânimo de v. s. e hoje posso
dizer o mearao affirmar que rae
acho completamente curado e bem
assim us minhas duas tiliiinlms de
nome Adelaide e Tuliae, portanto,
peço a v. s. fazer desta o-uso quo
llie'convier.

Terminando, agradeço ao bene-
mérito medico tão rclevsntoB ser-
víçob e por isso, subscrove-se de
v. s. am. crd. e rato. obr--.

Bagé, 18 de abril de. 1914.
Josá Arthur Gonçalves.

Reconheço verdadeira a assigna-
tura supra, dou fé.

Em testemunho — R. Quevedo.
Bagé, IS de abril de 1914.
O. notario —• Ildefonso Ribeiro.

d. 2"- ord.

A colônia Austro-
hungra dom ici liada
nesta capital convida

,_, a todos amigos da Mo-
narchia Hababurcuezu para
a missa que mandam re-
zar sabbndo 4 do corrente
ás 9 1,2 horas di manhã, em
suffragio ao t.ragco falleci-
urcrttüde áua alteza Impe-
rial o Real o nrchiduque
Franci-ro Fernando e

Mia «•oiiKorte
na capella S.José a rua São

. UaphaoL 29. .
3-2

Sxgottamento
prematuro

Exgottamento nervoso, nenras
thenia, fraqueza sexual, asthenia
cerebral ou mental, curaui-se com
o TONOL de Giffoni, excellente

! medicamento qne reconstituo as
forças e imprime ao organismo rc-

| tisencias vital.
A' venda, uas boas pharmacias e

drouarias

S .,-9)

t

HEMOGLOBINAkuca AI.L.M1A o
DE3CHIINS
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Como ora seu habito, o sr. Tuf-
f'n tomou o tramway nn praça do
Trooadero, para.se apelar,nir rua
Mecóurhe, onde residia, (guindo so
sentou no seu 'corapartiiiiento do
segunda olusso, sentiu ó alivio do
quem se n_ai.ty.do meio barnlhen*
to o movimentado qno o o centro
de Paris, onde lecclonava. pintura.
Soltou üm' suspiro do oreatura que
ao sente livre, o tfrou do bolso do
seu sobretudo a.bolsa.do.tyiino, ta-
zondo um cigarro, para accender
quando so apelasse na rua Locour-
bo. ,'- ,

Quando motteu a mao no bol90
encontrou .uma" carta. Estava ob-
cripta em papel cfn* do roaa, ligei-
ramento perfumado, e'a lettra era
de talho feminino, ura pouco dis-
f arcada. Cheio de admlruçã-vabrlu-a
Lendo-a, franziu a testa. Tornou-a
lnl-a e a áiia Biiroroza nugmentou.
Que queria, dizor aquillo ? Era
uma carta de amor pelo menos
de uma torna sympathia. Mns.pa-
rn quo tal .sentimento, para çom
elle ? Seria do alguma das suas
discipulas ? Aquillo èra uma lou
cuni I•. •'

Quando a senhora Clotilde Chan*
don fundou, na avenida Klebor, o
seu curso de artes o lettras para
senhoritas ricas, organizou-o çom

Íirofessores 
jovens é elegantes. O

ntuito da sra. Chandon era attra
hir alumnas. Conseguira o seu fim
mas com mão resultado, O ensino
di umt -romanesca creatura de
dezeseis annos por um seductor

profeBíor do liltorntura, havia cre*
ndo uma atiuosphera do descredl-
to para o estabeleoimento. Fora
então que a srn. Chandon -resnl-
vera substituir os piofessores jo-
vens'nor professores do certa ida-
do. Esta transformação agradou
maU aos paia das alumnas do quo
a estas.

O.sr. T.affin, que tinha' entao
quarenta annos ó dopois de haver
tudo sonhado era matéria do urte
só tinha agora unja .preocupação:
ganhar a.sua vida. Apresenta-se a
sra Chandon. Tinha iim aspecto
baiial o triste. .0 cranflo.-esta.va
mal coberto por mechas lopgaSjle
cabello, a barba era rara, òs olhos
dn myopn escoudiHrasOi.Ppr de-
traz. ila .nneta instável aobre o
nariz adunco o o tom esquálido
do bou rosto junto -A magreza do
corpo coberto por uma roupa, usa-
rin, completavam a sua figura, a
ílual, deparando-se util aos fips
dasrn. Chandon, foi poresta con-
tratado, «mbona .em condições mo-
destas.

.Epra um achado para o sr. Tuf-•
fln, que pela .primeira vez se feli-
citara da sua feialdáde, pois ella
lhe grangèara um-Jogar.' Todavia,
breve percebeu que as' flnas alum
nas lhe eram hostis. Não eram
muiias, cerca de-vintej todas oo-
nitas, ou, pi»lo menos elegantes e
graciosas. No meio daquelle bando
do gazellas, sentindo o seu perfu-
me, escutando as suas risadas e,

As Tezes, tambem nma ou oulrt
iusolenelalamlnlna, elU,-a|i_Mn*
tando uma dignidade .tímida queo tornava mali ridículo, np. .dal*
xava de sol frer um pouco. Mas
lombrava-ie que a outros, ¦ < em
Idonticos oasos, succedla o mesmo,
não sé esquecera de que sourera
humilhações, maiores quo aquellas
com que o visavam as suasajum-
nns. Beppls. -ellap ertavam touut
niundo multo afastado do sou. O
remedio, era' refltraaMeas coisas,
Xaáfr qiie tífto ípeícebla... .Iria
dando as suas HcçOes, ganhando
a sua vida. O resto, desprezaria.

Pensando em tudo Isto, fazendo
!este;raclòclnlò, .sentado?no vagão
do íramway, Tuflin jornpu a ler
a carta, leu-a pela terceira vez,
sentindo augmontar em si a curto.
sid.ilfl, quasi ,que o espanto. A
missiva tinha ajgumas llnhas.slm*
pios; faiayarlhe,de sympathia ln-
téílectUal e ártistlça de uma pro*
funda estlma.e do desejo de lião
«a confundir» com as outras, fri-
volas e perversas. A carta joaó
estava assjgnada- «$80, ousava fa;
zerse conhecer ainda, mas .avisa-
va-o de qúe receberia outra dahi
a tres dias, jdevendp procurai-a na
posta restante.

Qual seria,a.alurana quo so lhe
dirigia? A qual dellas poderia
attnbuü* aque|la"carta V Pela .lettra.
nada podia descobrir, e ora-lhe
impossível .saber quem puzera
aquella carta no bolso do seu so-
bretudo, pendurado no cabide do
corredor. Breve, a sua perplexl-•dade se transformou; agora ]á
perguntava a si próprio o que
devia fazer. Deveria mostrar aquel-
Ias linhasá" directora sra. Chan-
;don? Afastou dè si a idéa de uma
itraição por parte de quem lhe
escreveu aquella carta.. De resto,
no que poderia dar aquillo.-"A
sra. Chandon era .de.uma intran-.
sigencia absoluta. . Só em pensar
em que podia perder 6 logar, sè
lhe erguiam os pottcos cabellos
que possuía. Não direi nada a

ninguém, Trataw.io de uma l«f*n*
lllldade som 'Importância* •• Ara
bora nüo pensar mali era til. To-
davla aulm u&o fesi pelo contro-
rio, nio se lhe arredava da Idéa

Ícarts, 
só pensando no que lhe

Iria a outra que lhe Ia ser dlrl-
sida ¦' para . a posta restante a que
elle deveria procurar dahi a tros
dias, qne era uma inxta-feira. Na
manbft desse dia,., levantou-se, .fez
a sua toilette um pouco mais aprl-
mcrada do que era o.seu habito,
e no caminho para a aula foi A
estação-postal qu* lhe havia, sido
indicada, na praça do Trocadero,
e IA encontrou a carta.

Era mais longa e mais intima
que a primeira. Paliava delle, dós
seus «offrlmentos, dn sua altivez
bem visível, do seu futuro de ar-
tosta.- ',¦¦¦'¦¦

...O seu futuro?... Teye um sor*
riso amargo recordando-se das suas
.esperanças de outr.ro, e sentiu
acordar, em si um pouco do orgu-
lho, pensando que ainda haveria
alguém capaz de lhe appetecor
um-futuro.

Apezar dos seus melhores esfor-
ços, sentiu-se emocionado ante as
suas alumnas. Respondia hesitan-
te Ab perguntas quo lho dirigiam,
e passou todo o tempo da .aula,
a olhar uma por umá pergun-
tando no seu intimo: Qual dei*
Ias será? Etn qüe rosto, em que
olhos encontraria elle o interesse
que so lhe testemunhava naquellas
dnas cartas, com tanta ternura:
Nada poude descobrir.
. Ab cartas continuaram. Na quar-
ta, cOnfessava-serlhe uma intelici-
dade, raáo grado as apparencia**,
e pedia-selue para, no outro dia
pôr, era vez da.,sua habitual gra-
vata preta, uma, gravata azul, pois
assim exprimiria uma resposta que
traduziria uma sympathia corres-
pondendo a igual sentimento.

i Primeiro hesitou, mais depois
Tulfin comprou uma gravata azul

I —despeza que o-privou de..com*

prar fumo durante oito dias — e
!oolloeo»»líí" • •-¦'•-! .*'?!__^i..

Agora, com uma emoçío profun-
da, íol: prooorar a carta na posta
restante. Esquecera que tinlia qua*
ronta eolto annos, que -um mu-
íorrlmo, feio o, deísgeludo. Um

.ntereiie de apaixonado dera 4
ma vida um sabor que elio jamais
sentira.

Entregara-ie a tarefa do faasr
um quadro, e nessas horas do arte,
sóslnho no leu quarto, nutriu-a
piperança de o expor, o que ha
mais de oito annos nao fazia. :
. A sétima carta, quatro paginas
tle tornara, cabou de ptrtnrbar
Tuflin. Agora.saberia tudo. Espe-
rava-se uma carta delle —, dizia
essa carta ,-— pela mesma posta
restante, para se fazer conhecer,
no próximo dia de aula,,por melo
de um signal que se,lhe indicaria.
.- Lendo-a, ficou perplexo, quasi
louco, Rpraue agoíajera,..preclfo
tomar uma resoinç&o. Pripeiro, re-
solveu pão responder.aterrorlsado
pela Idéa de a comprometter ou
de se comprometter, é perguntava
comsigo,próprio no que daria tu
do aquillo. .

Mas deixar de responder era
uma coisa que ia além das' suas
forças, resistindo A sensação que
pela primeira vez sentia ... De-
pois lembrou-se do desgosto da
sua terna missivista,, dirigir-se A
posta restante e não encontrar, res-
posta alguma... Comprou nina
caixa de papei, de carta, e desde
a meia,noite As quatro da raadru
pada, emquanto todos' dormiam,
Tuffin recomeçou dez vezes a sua
resposta.

Faltava de nma alma delicada
que se dignava interessar-se por
elle, de uma ternura mal emprega-
dà nelle, mas.t,ã'o tocante; de um
novo'raio de luz qué lhe eátava
itluminando a vila e da immensa
alegria que sentia, vendo-se álve-
jado por tanta sympathia, e que
elle não tinha a coragem de recu-
sar. Asslm,_aneiaya por conhecer

;o«-*__^r.^oa_sarw?&
um ter humano. Por Ibso pedla-lhn
que quem quer que fosse appare*
cesse na próxima seganaa-felra
na aula eom uma roía vermelha
no peltç, afim de que elle a po*
desse conhecer.
, B tarmlnava pedindo perdão,
pois reconhecla-se um pobre ser,'
indigno de tudo isso. , , ,Poz no enveloppe as iniclaes
que lhe foram Indicadas e lançou
a carta no .correio, posta .restante»;

.Sabbado e domingo foram para
ella dois dias de febre. Na segun-
dn-felra, ancioso, quasi tremulo,
dirtglu-se no collegio.
; Melo fora do si, entrou na ante-
sala, collocou o chapéo e o sobre-
tudo no cabide, e como que. re-
coIobo abriu a porta .do salão, on-
de as alumnas o esperavam. -Lau
cou um olhar ávido sobre todas -e
ficou como que estarrecido. Cada
uma das suas alumnas Unha no
poito uma rosa vermelha, enorme-
como um .repolho aberto,: violenta.
ha-cOr, fortemente deBabrochada.' Uma gargalhada geral rebentou
na aula. Toffin. seiii pronnnciàr
uma palavra, foi sentar-sç,.& suai
mesa, o com os cotov.ellos, apoiados1
sobre ella, apertou a cabeça cora
as mãos, durante alguns vUitans.
• Comprehendera tudo; Viu ti ar-
madilha em que caio, a comedia
tramada-para q ridicularizar, para

entregar A sua vaidade pueril, A
sua credulidade grotesca, á sua
tolice inéxcusavel. Com a carta
que escrevera, .ellas poderiam ago
ra fazel-o perder o logar.

E ãnteviu logo a miséria inva-
dir-lhe o lar, teve um arrepio de
horror e de remorso. Num im peto
ergueu-se, e batendo com a regua
sobre a mesa,-Interrompeu as gar-
galhadas, exclamando:
\ Ainda não acabaram?!... Eu
não sou pago para as fazer rir,
minhas aenhoras.

Sou pago para lhes ensinar a
pintura e quero ganhar honeBta-

mente a .minha vida.

t£4MB
mMmmmmmmmmwmmi

.Piulhsr (iplnco filhos
k nfto todos os -fllAS.

K' ense o unico Intorosse da minha
vida, e mais nada.

Parscè-hie qns JA devem comprar
hoader. 1; . 'V *'¦-:

Mu olhar.amníp, ..çnndpldns:,
umas, aturdidas outras. Jnmali o.--.
haviam visto tào enérgico. Agora
ufto era mais o homem ridículo;.a
tua própria Voz. áspera e èlara,
modlficarase com o desespero quo
sentia. Pela primeira vez elle as
dominara. ..,,,¦;.. , :?r.

; ''Serenado, pergUntou«lnas: . ;.
; .—Desenharam ós modelos de hon.
tem? Aquella.cabeea.de leão d pn- -
ra sor colorida. «Se alguma tom
proniptO o trabalho ponha*o em
cima da minha mesa, ,quó eu jiV
venho. ¦:.."¦¦'¦ ' .;.

E dizendo Isto, ausentou so .por
alguns minutos. / 

'

Qusndo voltou A aula. notou que',
nenhuma das alumnas tinha a rosa *¦
no.peito, a flOr.desapparecera. So*
bre a sua mesa encontrou a ; sua '
íarla, aquolln <iuè escreverá ..em.
resposta As que lho foram dirigi-,
d««. ' 

'.'.,.. '.'
"Tuflin' pegou na missiva.raot*

toa-a ua carteira junto còm as sè-
te cartas côr de rosa e perfuma-
das. Os seus lábios tremiam; cóm
diffleuldado coiiBeguiu conter uma
lagrima; e começando a lição, \\ni-
gou nos differentes desenhos qt(e
As alumnas haviam posto sobreíA ;
mesa. '., ." Entre elles havia Uma cabeça
de leão, que bo afastava do modo1
lo por ter os oliios.aberto.B,• O proffossor Tuflin dirigiu-so. A'
alumna desse -trabalho e - obser-.
vou lhe:.., , • ,— Minha senhora, o modelo es-
_A,de olhos fechados. Parece que.
qüiz" brincar com o seu desenho!
Não se brinca com um. leão que
dorme. , , ,'

Esta phrase resumia a moral da
brincadeira de qúe fOra victima.'

. , ¦'¦¦:¦¦' ',. Fredcric Bouler,
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Annita Hanfield
No cinema Guarany realiza hoje

a sua festa artística a cantora in.
gleza Annita Manfield, que, ha dias
se faz ouvir, com agrado geral,
naquelle freqüentado centro, de di-
versões.

Annita Manfield, qne dedica a
sua festa A colônia ingleza domi-
ciliada nesta capital e ao publico
portoalegrense, exhibir-se-á em di-
versos números novos. i

A festa de hoje da sympathicn
cantora serA mais um suecesso pa-
ra o Guarany.

Cinematograplios
Programmas para hoje :

Apollo
Paizes Baixos, film natural; Bia-

ckRoderick, drama era 2 partes; O
poeta, comedia em 2 partes.

Cinema Avenida
Partidas do amor; comedia; O

lar doméstico, drama em A .partes
. (8|Sy.oia:Eilm).

Gnarany
Mascara piedosa, • drama cm !

partes; Bigodinho atirador, come
oia.

Iri»
,A casa do mysterio, drama era"partes.

Becreio Ideal

Abnegação conjugai, drama em
partes.
. . Cinema ltray.il

Porto Alegre"'—- Eduardo Pereira,
supplicante; a justiça, •snpplicada.

Appellação ci vel, n, 2.02o de Por-
to Alegre.—A Fazenda do Estado,
appellante; João Antônio Ferreira,
appellado.

Ao desembargador Escobar Ju*
nior,-relator: ,'' Recurso crime, n. 1.145, de Ça-'
.cimbinhas.—João -FranciBCo Peréi-
ra oa .Silvo, recornnte; a justiça,
recorrida. .

Aggràvo, n. 848 de Vaccaria. —
Aureliano Rodrigues Siqueira, ag-
gravante; a Intendencia Municipal,
agg^Rvàda.. ;:•..''-;••--.

Appellação crime, n. 2087 de
Uruguayana.-Máximo , Rodrigues
Machado, appellante; Virgilino Gon-
çalves Vianna, appellado. ,

Passagens — Áo desembargador
Monte, 2» revisor: ¦

Appellação cível, n. 2032 de 8.
Maria.—Domingos Josó Pinto, ap-
pellante; Salvador de Figueiredo
e outros, appellados.

Ao desembargador Riboiro Dan-
tas, ;4o revisor: . „.''

Appellação eivei, n.. 2.023 de Ca-
choeira. 

'<— 
Cecilio Arophiloquio e

outros, appe.llanteB-, Carlos Schmidt,
appellado.

Ao desembargador Tostes, 1° re-
visor: „ '¦'. _ .

Appellação. ci ime, n. 1.469 de So-
ledade.—O promotor publico e dr.
lEmilió Baptista Maia, appellantes;
Delfino Borges Sobrinho, appella-
do.

-Ao mesmo, como 2° revisor:
Appellação crime, n. 1.477 de S.

Maria. — O promotor publico, ap-
pellante; Fidélis Marques dos San-
tos, appellado. - _ - oAppellação crime, n. 1.477 de b.
Leopoldo.—O promotor publico, np-
pellante; Serafim lgnacio Fernan-,
des, appellado.

2o CARTÓRIO - EscrivãoITho.1
mé Madeira.

Ao desembargador procurador
geral para dar parecer.

Apppellação crime n. 1.509, de
S. Gàbriel-João Manoel Leandro,
appellante; a justiça, appellada.

Appellação crime n. 1.513, de
Uruguay«tna-d. Balbina Eaguu-
deB Macüado, appellante; Eabricia

Compromisso 1*7 Perante o dr.
Armando Azambuja, juiz de co-
marca,da.8» vara, em sub&tituição
do da._», prestou, hontem, compro-
misso. do cargo de juiz districtal
dp 8? districto deste município q
sr. Henrique Francisco Borne, no-
;meado para eBse cargo 'pelo gò-
verno do-Estado, em 10 do mez
findo.

Acção ordinária — O dr. Arsenio
Gusmão, juiz de comarca da ^n-
vara, julgou improcedente-a acção
dironaria proposta por Faustino.
'Gonçalves daFonseca contr a.Eduar-,
do Piores da Silva.

1 
Patrocinou a causa vencedora o'dr. 

Carlos Lisboa Ribeiro.

Nullidade de casamento — Pejo
dr. Arsenio Gusmão, juiz de co-
marca da 2a vara, foi," por despa-;
cho de hontem, julgada- procedeu-
te a,acção .de nui.lidádè de casa-
raento proposta por d. Marietta
Gazzò contra seu marido Dorval
Quadrado.

Pliase secreta — Iniciou-se, hon-
tem, perante o dr. Tlugo Teixeira,,
juiz districtal da vara criminal, a'
phase secreta do processo que es-'
tA sendo movido a Leôncio íqéé
Severo, denunciado como aceusado
de haver praticado ferimentos le-
ves na pessoa de Prudcncio José
de SanfAnna.

Inventario — O dr. Arsenio da.
Silveira Gusmão, juiz de comarca
2» varn, julgou o inventario dos
bons deixados por Manoel da Sil-
va Gageiro,

Inquirição de testemunhas — Pe*
rante o dr. Hugo Teixeira,, juiz

^Xoes^^deBemharga. districtal da vara criminal, prose-

O rato potorú,.film natural; Ora"
deia é decadência, drama em 3
partes; A desforra do Max come-
aia.

Coliseu

Feras entre feras, drama em 2
partes; Arredores de Na.pali, natu-
ral;Tiro justo a tempo,, drama; Es-
colar por amor, comedia em 2 par.
tC8.

Força e lias;
A região dos Vosges, natural; A

infâmia ..de um autrò, dr_.ina._em
4 partes. - . .. ,¦ :...-..

¦.•»IL'Bil--M^-1"

Secçío Jndicíatia
', •;«np«prior Trlbttnfl

iSessÃo de 3 do julho de 1914
Presidência do desembargador;Epa-
niiiiondas. v-tííiÁ? A* T)Habeas corpus n. 1147, ae u.
Pedrito-João Coll Leite f Mareio
Baaam, impetrantes; Arthur Bar
rlíps. Francisco Duarte e outros,
PStor'b deBemblrgador presi-

Negaram a ordem impetrada con-
tr. o voto.- do sr. desembargador

A fazenda do

8S8;
tm o voto,
• Confiicto de jurisdicçio n
entre os drs. juizes demarca da
Encruzilhada e o do Mo *»»*

Relator o desembargador Esco*
bajuígÍ.nra3ra competente o juiz de
comarca da Encruzilhoda

Recurso crime iu l.ll? deiWW
tiava - Fidsncio Teixeira dc Oli-
.SS. 10 recorrente; O promotor
nublic. 2» recorrente; Amandio
Alves de Oliveira, reccorrido.

Relator o desembargador
bar Jun_or.

Nesc»r»in provimento.
Apí'pII«Ç*» crime n. lA->o

Por «. Al^re U piürnuoi* publico.
a,,,,ell»nt«-; Luiz _íoiiz»ga truima-
rieí*. :ipp*Ua o.f 

jtJl-wr o d_»enibirwiior M nto
jyi^.uieuto tm

Esco-

de

. Coiivetteraiii,
dil<Ki>l< 

•'» ...
Aiii-oll'• ã"> rlv .1 n. .

Alegre .\Vciicesl.«u £ra.üC-i*io Nu-
,-l n. 11.89. dc I'

nes,' appellante;
Estado, appellada. j".

Relator o desembargadorcM00*!8'
Rejeitadas as. 

"preliminares qe
illegi umidade jde parte _e -de in-
competência de' fôro, ,a l«l contra
o voto do sr. desemblargador Ifl-
cobar Junior e a 2* contra .0 voto
do'sr desembargador Ribeiro Dan-
tas, negaram provimento para jttl
garem improcedente a acção.

Aggravo n. 844, de Pelotas —
Kr.ncisco Antbiiácct, .aggrflivante -,
José Petrucci, nggrávado. A

Relator o desembargador Andro
da Rocha.

Negaram provimento.« ¦ 
n

Appellação çivel n. 2.028, de
S. Maria — O promotor publico,
appellante; Jo«6 Carlos Kruel e
sur mulher, eppelládos. _-

.Relator o desembargador Esco-
bar Júnior. ,

Deram provimento.
1» CARTÓRIO - Escrivão Julio,

de Andrade. 
"* 

; „ -
Despachos Appellação cnine, n.

1.514 do Orna da Serra -Virgilino
de Brito, api-clluntc; b justiça, ap-
pellada. Relator. de*embargador
Ribeiro Dantas. Vi^t ao procura-
dor geral- ,

Vista - An desembargador procu-
rados* g .riüí c

AppttllnçAi cnm", n. 1 j>08 de b.
Gjbn-l.-'ü promotor publico, ap-

; petlHiite; M.*Miinaiido. Mendea des
líjiHit-Bj ;ani»«.l.lartOr .

Cincliuões: Ao desembargadrç*.
Ribeiro Deltas, relator. -

Ciicti iosiciuuuh,T.vel, n.,8H ue

Conclusões
dor André da Rocha, relator.

Appellação eivei n. 2.102, de Por-
to Alegre-Fortúuato Elias e ou-
tro appellantes; Ferreira & Fernan-
des, appellados.—Vista As partes.

Ao desembargador Monte, rela-
tor,

Recurso crime n. 1.146, de Porto
Alegre—Manoel Luiz Machado, re-
corrente; a justiça,recorridà-Para
relatório. ¦ irn .

Appellação crime n. 1-.450, ile
Cacimbinhas — O promotor publi
co, appellante; Eduardo Alves de
Linhares, appellado.-Paça relato-
rio. (.>'¦; . ,_. , „

Appellação crime. n. 1.450,da oo-.
ledade.—O assiBtente *e o promo-
tor publico, appellante; Antônio
Teixeira de Lima, appel|ado.—Pa-
ra relatório. ¦-,_',

Appellação crime n. 1^5, de b
Maria—O promotor publico, ap-
pellante; Pedro Joaquim da .Fon
seca, appellado.-r«-Pòra relatono._

Appellação crime n. 1.489,: do Kio
Grande-Octacilio Pinheiro de Le-
mos, appellante; a justiça, appel-
lada.- Psra relatório. _

Appellação eivei n. 1.965, de Por-
to Alegre-João Gomes de Moraes,
appellante; A Fazenda do Estado,
appéilada.-Pará relatório.

Ao desembargador Esco bar Ju-
nior, relator.

Appellação crime n. 1,493, de 8.
Leopoldo — O promotor publico,
appellante; Arthur Jaeger, appel-
lado.-Para relatório.

Faro catadnal

guiu, hontem, a -inquirição das tes
temunhas arroladas no processo
que a justiça publica move a d.
Maria Rosher, aceusado do crime
de incêndio.

Phase publica — Foi iniciada,
hontem, na audionoia. do dr. Hugo
Teixeira, juiz districtal do crime,
a phase publica do processo a que
está respondendo; Frederico.Daudt,
denunciado' como aceusado de - hn -
vor commettido o crimo previsto
no art. 804 do Cod. Penal da Re-
publica (ferimentos .graves).

Guarda Nacional
- .

do Flores Netto e Dario Jacintho
de'01iveira.

2a companhia -* Capitão, Osório
Marques; alferes, Mario Feltro
Paniagua.

8« companhia!- Alferes, Paulino
Teixeira da Silva e Cyrino Sylvio
Ribeiro.

4o companhia—Tenente, José Mau
ra Zacharias.

25° batalhão da reserva-Estado
maior—Tenente coronel comman
dante, Affonso Teixeira da Silva;
capitão ajudante, Francisco Bicca
de Freitas; tenente secretario, Edu;
ardo Santos Vargas; tenente-.quar-
tel-mestre, Blaúdino José de Sou-
za.

1* companhia.— Tenpnte, João
Oaminoi alferes, José Narerio e
João Delfino da Silva.-_i companhia — Alferes, Marcai
Antunes, Moraes.

,26i brigada de cavallaria — Co-
ronel commandante, Jorge Magno
Falcão. . -

Estado-maior - Maior cirurgião,
Podalyro de' Castro Jobtm.

510 regimento Ae ,;cavallaria r-
Estado-maior *- Major-fiscãl, João
RddrigueB; capitão-ajudante, Eva
risto Augusto' da Fontoura.

10 esquadrõ-o — Capitão, .Bygmr
Pereira Nunes; tenente, Graciliani
Trindade. _ _._•,•' _ . .

2o esquadrão — Tenente, Octaci-
lio Canis Ribeiro; tenentes, Manoel
Cresconcio de Castro e Florencio
José dc Castro; alferes, Glycerio
Laydener. y_ 

' '
•30 esquadrão •* Capitão, Justo

França; tenente*-, Archimedes Ta-
borda e Marcellinò. de Abreui-al-
feres, Plácido Souza,Côr,tes,-.e Cia-
rirauudo Guedes Dornellas.

40 esquadrão —Capitão, Manoel
Rodrigues; tenentes, João Antônio
Serpa e Esmeraldo Araújo ;e Silva;
alferes,;João Pedro Palma e Jay-
me Rodrigues Naymaièr. .

ó20 regimento dé cavallaria —
Estado.maior — Major-fisçal, Al-
fredo La.ydener; cãpitão-ajudante,
Polycarpo Rodrigues; tenente quar-
télincstre, Raphael Allende.Por-
tilho. T -

1 10 esquadrão - Tenentes, Jpao
Vasconcellos Sobrinho e Marçino
Pedroso Aguiar; alferes, Francisco
Rodrigues Figueira e João 1< errei-
ra Severo. .-¦»'.

20 esquadrão — Tenentes, Anto-
nio Santos Vargas e Domingos Al-
ves Soares; alferes, 'Pedro Gomes
Cardoso e Pedro Mielll. .

80 esquadrão - Capitão,.Emílio
Alves Ribeiro: tenentes, Manoel
José Nunes e Roque Felix Paga.nt;
alferes, Manoel lgnacio Antunes.

40 esquadrão -Capitão, Bran-
cisco Fernandes Oliveira; teuente,
Leônidas Rodrigues Figueira.

27" brigada ae cavollaria-Esta-
do-mnioi- - Capitâes-ajudantes de
ordens, AtUd Mozzei _e Job^ Fran-
cisco Poente; niajpr.cirurgiao,«)oao

53» regimento de cavnllario—Es-
tado-maior-Tonente-coronel_ com-
mandante, Foliciano Febr0J?,?_S°"
drigues; capitão-ajudante, Octacta-
no Rodrigues-, tenente gnartel-mes-
tre. Eraldiõo Antônio da Silva; ca-
pitãô-cirnrgiào, Joaquim Azevedo
Villa Nova.. . m , . , „__...

_o esquadrão - .Tenentes, Marti-
níano Vas. oncellos e Valentim Mot-ulPor decreto de 9 de fevereiro m-

aSB_r_r^>SK SSsi-ã?551, &",doAD
grete, neste Estodo. : - . ._Egta. t0^°,J^Jffiu>_ Ca pitão, Eduardo

Pronuncio* —, O dr. Armando de
Azambuja, ialz do comarca da 8»
vara, em substituição do da 1*,
pronunciou, pòr .despacho de hon-
tem, a Gacildo dsAVila Garcia, de-
nunciado como incurso .nas penas
do art; 269 combinado com o 2G7,
do Cod. Penal da Republica.'

— Pelo,mesmo «magistrado, tam-
bem por despacho de hontem, foi
pronunciado Marcos Chaves, que
estA respondendo a processo como
incurso nas penas do art.-294, § 1°,
combinado com os arts, 13 e 6?,
tudo do Cod. Penal da Republica.

i,p ...
Olympio José da Silva e Hilda
brando de Araújo Abreu; xapitâo
ajudante de ordens, Olyntho José

73» batalhão de infantaria—Es-
tado-maior- Tenente-coronel com-
mandante, Antônio Macedo Casa
dò; ma jor liical, Justo Leio; oapi
lào ajudante, João Onofre Ribeiro.

740 batalhão de infantaria -Es-
tado-mãlor—Capitão ajudante. lg*
nacio íerèlra Alues; tenente quar-
tel mestre, OlidU) José dá Silva.

\* comnanhia -Tenente, 'Manoel
Faustlnp'de Almeida. _ ¦

2» companhia — Tenente, Carlos
Augusto da Fontoura.

3aComRsnhia- Tenente, Simpli-
cio Antonio da-Silva; alferes Ma-
noel Flores Sobrinho o Alceu ,Wa

4» companhia— Capitão, Alfredo
da Silva Carvalho.

750 batalhão de infantaria —Es
udo-major -Major liscal, iiarcel-
llnp de Soma Branco: capitiio
njôdante, Atvarò Francisco* da Cu-
nn»* Silva ;tmente uuartelmçs-
tr*. Ludgoro Baer KiHio, •

la (ompanua- Ten«nW«, Álvaro
Dorai-fues jobim;alterei, Raymun-

alfereB.Fran
Norbino Ro

^

no Pires dp Almeida
cisco Salles Solano e
drierues da .Silva,"o 

«quadrão- Capitão, Vicente
Conce_tÍnò;ténente,^arl todeSou-
za Cortes ; alferes, Faustino Tole-

540 regimento de cavaUaria-Es
_Bdo.maior-,M_jor«8_al, Zeferino
AlvesTNunes; e«P»»o «J»*»^
Flõréncijb FernandesBrazil; tenen-
te quartel mestre, Abri ino Antonio
Severo; capitão cirurgião, Edmun-
do Teixeira daSilva. . _

1« esnuatírào - Capitão Felippo
Dedeco.

..__._.]_.;__..«.__ "íiniTiií,, „ . 

tenoi.te,Jo
"V 

.pTinãdráo - Toiier.tes.Seze-
fredo Auicetoí)orm-lUse »í«g
Augusto Machado; .«Ifeivt*. i»»*6"
$0 Macha-... Corre- e ,Fejiciano
Alvo* de Macedo.

4<> es tUiviiãi-Ciipi**'0-
Silveira <1h ÀiMlr»"-; «He-*'*
lÍmM..r.m'ioS-a.e-i e fruncuca
Silva R.b-iiro. ,, . i: ta

99» briga-bt de cavalhina - lv»
doniiilor-Ciii-i*.&ci njuliiiites ««5

fe

ordens.ílRaminondas Teixeira,da
Silva e João Rodolpho Taborda;
;ma,jor cirurgião, João Gonçalves.

197ò regimento de cavallaria —
Estado-maior — Te.nente, coronel
commandante, Caiús; major fiscal,
.Ottoni Damasceno. Villela; capitão
ajudante, Jós& Elidio Ferrari; ca-
pitão cirurgiàOi .Alfredò.Vasco.ncel-
ios.

¦19, esquadrão — Tenente, João
JorgeiiB Menezes; alferes^ Manoel
Pereira da-Silva.

2° esquadrão — Alfére.rf, Setem-
brino lgnacio Antunes e Melchia-
dea Antunes de Moraes.

80 esquadrão — Capitão, Jo.é
jMàxinio Rodrigues: tenentes, Abra-
-lino de Araújo e Siivá e Antônio
José Flores.

40 esquadrão — Tenentes, Olym-
pio Trindade e Tertuliano Brazil,
de Oliveira; alferes, Antonio Gen-
til Dornellas e Eduardo alves de
Oliveira.¦ 11 Ia- brigada de cavallaria —Cp-
ronel, commandante, Galvão Dias
Ferreira.

. Estado-maior — Capitães afsis-
tentes, Flabio Saldanha o Trajano
Pinho; capitães ajudantes de or-
,dèns, Augusto C. Teller e Mauri-,
Ho Pinto de M. Castro.
; i 233" regimento de cavallaria —.
,'Estado maior — Tenente-coronel1
commandante, José Fredolino Pru
net; major fiscal, Oscar do Prado
¦S<*uza; capitão ajudante, Pedro
Menezes Mollo; tenente secretaiio,
Heuiique Araújo; tenente ouartct
mestre, Aristides Poreira Telles:
capitão cirurgião Sil va; alferes ve-

Uerinario, Julio Ribeiro.
lo esquadrão — Capitão,. Fran-

cisco Luiz Lourenço; tenentes, .7< ão
Saint Pastores de Freitas e Mar-
cellino de Abreu; alferes, Elclydes
aae-.es da Luz e Hilário Machado
da Rosa. .- , r _ .

2« esquadrão — Capitão, José
Luiz Martins; tenentes, Geroncio
Gonçalves da Silva e Simpliçio
Jacques de Freitas Valle; alferes,
Affonso Saint Pastores de Freitas
e Octacilio Silveira de Ávila.

30 esquadrão — Capitão, Severo
Gaspar da Silva; tenentes, Tito
Ferreira Amaral Junior è Ramão
Rodrigues A9Bumpção;alferes,Djal-
ma Soares da Silva e Elyseu An-
tonio de Mello.

40 esquadrão — Capitão, Cynllo
José de Vargas; tenentes, Gyrmp
Tieltel Prunçs e Estacio Antonio
da Rosa; alferes, Arthur Munios e
ErneBto Munios.

234° regimento de cavallaria —
Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Osório José de Me-
deiros: major fiscal, Lourenço Pru-
nes Sobrinho; capitão-ajudante,
João Carrion; tenente secretario,
Timotheo de Freitas; tenente quar-
tel raeàtre, Antonio,de Freitas Vai-
le; capitão cirurgião; Tristão Alves
DornelloB; alteres veterinário, Dir-
ceu Chrispim. .

lo esquadrão — Capitão, Fran-,
ciaco de Barroí Coelho; tenentes,
Marclrio Siqueira e Romário SA
Brito; alferes, Joaquim Bicca de
Freitas e Adão Alv§9 Pahim.

2° esquadrão — Capitão, Samuel
Figueiredo da Silva; tenentes, Hu-
go Candal e José Nunes dé Miran-
da Nettoj-alferes, Edmundo Alves

• Ribeiro e Waldomiro de Barros
Bicca. . ,. -.

8o esquadrão — Capitão, Octavio
Menezes Doria; tenentes, Aristides
Alves Nunes e Achilles Gomes de
Oliveira; alferes, Aladino Rodri-
gues «Figueira e Paulino Motta
Trindade. „ ,' ,.

40 esquadrão — Copitap, h ran-
cisco Gaderaartori: tenentes, Peri-,
cies B. Silveira e Honorio Melgare;
alferes, Marcell.no Pedroso Aguiar
e Antonio Alves 8oores.

A 1" .componhia^o
54 Oscar Nepornu-

Cabo de dia
cabb-aiumno n.
ceno da Silva.

Cabo de dia A 2» companhia t-.
o OHb.o-alumno n. 211 Nestor San-
tos de Oliveira.

üia Aa turmas, e alojame.nto-i,—
inspectnres Antônio Corrêa do Oli-
veira Primo e Josó Maciel Cor-
rffà Vasques;

Pernoita nos alojamentos o ser-
vente Raul Gonçalves:

Uniforme 5°.

MeOlMEMO
O abaixo firmado declara, para

evitar" duvidás-f-uturas, que- a ex-
tineta firma d.e.A. Lehemaiiu &C11.
componente dos sócios Arthur Le-
hemann.e Humberto Fernandes na-
da tem qae vêr com a actual phar-
munia 'Pautem*, de Pedro Gayer, da,
qusl sou gerente. .

furio Aiegre, 2 de julho de 1914.
Arthur M. 11. Leliemanii

3-2 ; ; *

Desembaraçam o Intestino^
MILHOS do V' •• XuUCAXXVoa

ESTdfflJCO « IMESUMO
. Cancaíos oo Moleito»

DIOE8T0E8 DUTICEIB
INCHAÇlSO do VENTRE
DILATAÕAO, DIABRHEA

FEBHE8, C0LICA8 ;
Evita o» riscos da .

APJPENDIOlTt
PRISÃO de VENTRE

Curado» coro certesa pelos

a
GRÃOS -~~ com ANIS der

CHARBOM TSSSOT
Ifmi eallurmi lu li

a» dipoli du nM(Sii.
LABORATÓRIO do -

ID'TISS0T,MO.,íiP.O. 

_________ ..
34 ,B'* d* CHchy.Ptrl», iiüt. rh.xmioit,. Jt*
k Porto-4/ègrs: Albino MaiUns d* Soou

If^K. Im |k

Uni senhor
Quelesteye atacadoporuma.for-

te tuberculose et de erftrema gravi-
dade, offerece-se para indicar era-
tuitamènte a todos qüo soffrem de
enfermidades respiratórias, assim
como tosse, bronchites, tosse .con-
vuísa, asthma, íuberculose, pneu-
monia, etc, um remedio que O çu-
rou completamente. EBta, indica-
ção para o bem estar da humani-
dade. é conseqüência dq. um voto.
Dirigir-se por.cia.rta ao'.-sr. Euge-
nio Avellar, caixa do Correio 1.682
Rio de Janeiro. imp.

Jardiiieiro
ura -A.--.E»*! Duque

2a .ord.
Precisa-bo do

de Caxias 232.

Vende-se
D.uquede Caxias

General Cana-
2«- ord .

uma casa. A rua
n. 126.

Tratá-so A rua
barro n. 20.

Yiáo BiogeDico

2o"e8qnndra->-Cnpitão. J< ào Pe
ü- dro-Ita-zil d<* Oliveirn; "
ra- b»5. de MeH" More»1'"*

Cândido
, _ã«!ra-

VINHO MWB DÀ VIDA

Ph»r»n»ceutlco «Iffa«l
Para uso dos convalescentes, dat

puerperadas, dos neurasthenieòs,
anêmicos, dyBpopticos, arthritiooiM

Poderoso tônico o estimulante da
vitalidade o Vinho Miogcnieo
—é o restaurador naturalmente ln;
dicado sempre que so ;tem em vis .
ta uma melhoria na nutrição, um
levantamento geral daa-(Orçaa, 4a
actividade psychica e da energia
cardíaca. ; ,'-

E' .0 íòrtifioanto preferível naa
convalescenças, nasmolettkwopreo-
sivas e consuuiptivas, nenra3the-
nias, anemias, lymphatismo, dyi-

JoAo-Cãva:can.l Ferreira de Mello. |^^l^^CW,h,,,^ 
***¦.¦

Auxiliar do otf.cial de üta-o fltóSStuinw indisponível és
çapitão-nlurapo 

n. ,133 Joào de Deus 
Jfâ^f™?^. 

"?Pg_-__vidt*"
l~riordUe 

dia so Collcgio-o2o ap6soparto, assim cmo.de nma.
sargento Annib_jii.pol._ao. 1 n vinho Kioe««ico augmen-

lnf«rior oe duffi 1* co.mp_«nt.ia7, ^ 
*™,illft,ie '.elhora 

> qSn-
lidado «Io \p><*

Noticias militares
Collegio Blilitar

Serviço para hoje :
Dia ao CÒIIegió o aspirante Jay-

me Argolío Perrfto.
Diu A enfermaria - o car.itao dr.

ri. Hi Nel-o 1° sargc^wiilniuno
son de Mello.

lnf*rior •»_ diu A. 2» companbin-
1" snríreiito-almiiim n. líil P<*ri-

Ar.titjo Lopes.
ANEMIA e DEBlLinAft-_çur_Ml»s|_*_.

ç* Ilubiiis d«!
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A*«le»elM pablleas •'

|^P«a.lIOKM-l'.'D9'BSCADjP! Babbadoa, dss 8 ás * horas da
;.'ttrde, ..
fo; BMBBTABIO DO IMTBII0B

Quintas-feiras, daa 10 ás ia da
uanhft.

Ér^VBjKmtTABIO DA FAÍBNDA
Quartas-feiras, das 19 ás 8 horas

^d£.jfaNja» 
""¦'

fWBBTABXO*DI ObBÍS POMJOAB
Terças feiras, de l ás 8 horas, da""tarda. . •

Baeretarla do Interior
DESPACHOS 

'

Do dr. secretario: . fo
ftfcDIo 2 -Heitor Pereira de No-

&ohay t-Deferido;,..••ií-" Antonio Casagrande — Pague-se
em. termos. :¦•' fo ¦

Antônia J. da Cunha Junior —
Indeferido. .. ,-,í; Anna E. de Borba e Almeida —

^Apresente-se &, Directoria de Hy-

^¦'¦vDóteraa Fontoura Coelho — Sim,
na forma da informação,

fo ^Edmundo G. Brum e Silva — De'.'¦ 
ferido.

fo ARCHIVO PUBLICO
. , ' 

V DESPACHOS
• Dia 2 — João Maria Peixoto, de

ó _Jagé.-Certiflque-se.' .;« ^Jeronymo Pereira Neves, deEn-
. '.'cruzllhada,—Nào consta. •¦
fo Severino Custodio Fernandes, de
I;''Encruzilhada,—Não consta,
fo Francisco Anlonio Ribeiro de
p Andrade, de 8. João do Montene-

' irro.—Como pede.
Belchior Martins Peixoto, de

' j Bugé.-Certlüque se.
7.. José Samduquy, de Caxias.—Nao

consta, fo* „ ' t."•'¦¦•< Malaquias' A. Carneiro. — Certi-
>;fique-se. , ,. _ _fo Octavianò Brandão, de S. Ga-

briel.—Nada consta.
Belchior Martins Peixoto, de Ba-

v gó. —Certifique-se.
Juvencio Fontoura, de Encruzl-

ihada.—Não consta.
O mesmo.—Não consta.*• Pedro de Azevedo.—Não foi re-

colhido o inventario a que Be re-
íere. .

Hermilo Pohlmann, de Cacboei-
k ra.—E' preciso mencionar o nome

;7 iâo inventariante, quanto a primei-
fora parte; relativa a segunda, não

consta do inventario citado os no-
mes dos herdeiros, a que se refere.

Jobô Antonio Pihto Ribas, de S.
.Martinho;—Deferido.

Secretaria da fazenda
foV foDESPACHOS

Submetta»
loção de

yglene.

m

m

¦
iSt'.'.ií

fo'

V

Requerimentos despachados pelo
dr. Secretario:

Dia 3 — Francisca El vera de
Amorim, de S. Jeronymo — Defe-
xido' '.

: Jacintho Pereira Gomes, de Pas-
.80 Fundo — idem.'v. 

João Canoio Bastos, de Passo
Fundo .— Idem." Eugênio Antonio Oliveira Pires,
de' Lagôá Vermelha — Idem.

. Caetano Pacheco Freitas, de Tor
res — Pague-se.

Edmundo Castello Branco e Sil-
va, de S. Borja — Processe no The-
èouro a sua portaria de designa-
do. -

Lothar Felipipe Christ, do Lagea-
do — Deferido em térmes.

Maria Virgínia Trentini, de Ta-
quary — Expeça-so ordem em ter-
mos. ..

Jullo Nogueira, da Encruzilhada
.— Dirigaja-se ao dr. secretario do
Interior. \ .

Priscilla Amareth, na Taquara
— Idem. ¦'. .

. Jullo de Campos, da Vaccaria r-
Exhlba as portarias selladas.

, 
' 
Annita Carvalho Ferreira, de La-

gôa Vermelha — Junte guia da"Collectoria 
dé. Bento Gonçalves.

Luiz Pinheiro Guimarães Doura-
do, de Santa Cruz - Junte guia

-do collector de S. Luiz.
.Rita Casito de Oliveira, de Gua-: 

$o'ré — Jujte guia da Còllecto-
ria de Julio de Castilhos.

Francisco; Carneiro Lobo, de La-
gôa Vermwha — Já foi attendido.

. Do juiz de comarca de Rio Par-
¦.'•do: "

' . Deprecando a,entrega da quan-
tia de 40O$Ò0O a Reynaldo Lopes
de Carvalho. — Attenda-se.

Pague-se em termos, em requi-
i sições da Secretaria de Obras Pu-
.blicas: fo . .,.

¦¦¦ Ao engenheiro Lindolpho A. Ro-
drigues la. -Silva—  8588400

fo" dr. José Hruhy».-. 5,833$00O

Mecretarla das Obras Publi-',.'-. caa '
'" ,Dla 1 de^uiho — Despachos do"dr: secretario: 'J'y

C"' Joio Duckorn — A' Directoria
de Terras e Colonisação para os

.devidos fini. .'¦-'• • .' Ângelo Reck — Informe a Dire-;'"ctoria de Terras e Colonisação.
-'• Dalila Cardosodos Santos—Idem,
idem.'' Diouysio Laurini — Idem, idem.' Domingos Turiato — Idem, idem.•^Francisco Tolonestti — Idem,

. idem. :
.: Geraldo Ignacio Costa — Idem,
Idem. fo,. ._

Jorge Schinm — Idem, idem.
Jóse Laurini — Idem, Jdem.
José Antônio* Cardoso — Idem,

idem..
Joio Agostinl — Idem, idem.
JóKo Canelo Bastos — Idem.'idem.' •.*
Sunta Reck — Idem. idem.
Thadeu Pellsser — Idem, idem,

Eduardo Sehmitt —
seio requeronte & im,
saúde na Directoria de

Dodr. presidente:
Andrellno Cândido Costa Atten-

dido, mediante prompto pagamen-
to de 1 real por metro quadrado,
sob pena de Ber cassada a conses*
¦**>• : .. * ii'Antonio José Mendes — idem,
Idem.

Cândido Rodrigues da Sllva -
Idem, idem. .' m •• i< , *l_

Estevão José de Mattos — Idem,
idem.

Herculano Mendes de Oliveira-
Idem, idem. - „ ,.Leonardo.Esthan.— Idem, Idem.

Manoel Cândido Costa — Idem,
idem.

Manoel Esthan — Idem, idem.
Venancio Cândido Costa — Idem'
idem. .'

Ansstacio Firmo dé Gois — At»
tendido, mediante promilto paga-
mento dé 1,2 real por metro qua-
drado, .Sob pena de ser cassada a
concessão. _.

Affonso Felix Corroa — Idem,
idem.

Assumpção Rodrigues — Idem,
idem, "¦-':¦; 

'¦' 
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Antonio Tiqueza Barbosa — Idem.
idem.

| Affonso Barbosa de Lima — Idem,
idem.

Antonio Cláudio de Mello—Idem,
idem.

Antonio Lopes de Oliveira —
Idem, idem. ^

Carlos Francisco de'Brum—Idem,
idem. ¦

Oastorinha Angica Ferreira —
Idem, idem. , •

Christina Maria Thomaz—Idem,
idem. ¦

Domingos Rodrigues Cordeiro —
Idem, idem.

Emilio José de Lima — Idem,
idem. ,

Evaristo Barbosa de Lima—Idem,
idem. '

Emygdio Joaquim dos Santos —
idem.' . ' .

Estevão Mendes de Oliveira —
Idem,'idem. •

Felix José de Oliveira — Idem,
idem. , ¦ , .¦ .

Firmlano Barbosa de Lima —
Idem, idem. fo'. .Francisco Alves d'0hveira —
Idem, idem,

Francisco Jacintho da Silva —
idem. ¦¦• 

„
Gervazio Ferreira dos Santos —

Idem, idem. .
Henrique Evaristo de Oliveira—

Idem. , . .
Herdeiros de Serafim Ignacio de

Oliveira — Idem, idem.
Ismael Machado Silveira—Idem,

idem.*. . -, _•„ -
Justino Gonçalves da Sllva —

Idem, Idem.
Jullo André Borchard — Idem.

idem.
João Marques dos Santos Sobri-

nho — Idem, idem.-
João Maria Paim — Idem, idem.
Joaquim Moreira —Idem, idem.
Jdaquim Alves:; de Oliveira —

Idein, idem. - ., ,
Laurindo Mendes de Oliveira —

Idem, idem.
Lucidlo Marques dos Santos —

Idem, idem.' ,',. ' -
Leopoldino Moreira Pedrozo —

Idem, fdem.
Maria Anacleta da Luz — Idem,

idem.
Mariana Antônia Nolasco — Idem,

idem. ' ,. ¦ .
Manoel Evaristo de Oliveira —

idem, idem.
Marcolina Ribeiro de Moraes —

Idem, idem. '
Ramão Rodrigues da Rosa —

Idem, idem.
Thomaz Machado Silveira-Idem,

idem. J,. ,
Virissimo Corrêa de Oliveira —

Idem, idem.
Valerio Fermer Medrano— Idem,

idem. iííJ .
Venancio Bueno de Oliveira —

Idem, idem.
Zenobia Antunes da Silveira —

Idem, idem.
Zeferino Francisco da Rosa —

Idem, idem.
Amantino Evaristo de Oliveira—

Attendido, mediante prompto pa-
gamento de 2 réis pormetro qua-
drado,. sob pena de ser cassada a
concessão: •'

Ângelo, Serafim — Idem, idem.
Antonio Lopes de Oliveira —

Idem, idem.
Carlos Emilio Engmann — Idem,

idem,
Daniel Deifeldt — Idem, idem.
Fellce Dorlndo —Idem, idem.
Frederico Redlich—Idem, idem.
Filhos de TJrBula Fontoura —

Idem, idem.
Henrique Uflacker—Idem, idom.
Israel Ozorio da Silveira—Idem.
Jacob Kuff — Idem, idem. ,
José Malheiros — Idem, tdem.
João Thiel — Idem, idem.
Manoela dos Santos Meirelles e

outro — Idem, idem.
Maria do Carmo Meirelles, Ama-

lia e outra — Idem, idem.
Medino José Dias — Idem, idem.
Marcolina Ribeiro de Moraes —

Idem, idem.
Ondina. Sil veira e outra— Idem,

idem.
Valentim Serafim e outro—Idem,

idem. -' m' 
'- 

.,
Carlos Dal Ponte — Attendido,

mediante prompto pagamento de
3 réis por metro quadrado, sob
pena de ser cassada a concessão.

Julio Taube — Idem, Idem.
Maria Rltta da Conceição — At-

tendida, mediante. prompto paga-
mento de 1,5 real por metro qua-
drado, sob pena de ser cassada a
concessão. '-¦- ...Antônio Gabriel Filho—Idem,
idem.

Caohodrá-BHaplo ÇhamPInda.Cangussú — Tbsopbilo Moreira.
Colônia Jaguary -Tanente»co-

ronel BentoTosf do Carmo.
Coxias — Capitão Antonio José

Blbol-o' Mandes..
Conceição do Arrolo — Antônio

4a Bilva Santos, fo
D. Pedrito—Rosando Dlmuttl.
Deres de Camaquam e Tapas -

Laonldas. 8. da Cunha Vascon*
cellos.. Encruillhada — • Germano Pai-
noto;"''.'-'

Estrella — Tenente Amaro Leo»
nardo Pereira.

Garibaldi-Franclsco Estevlo de
tfatrn* Miiler. ',,'_,„ 

_ ._
Gnauoré—Coronel Agilberto At»

ti"c Mal*.
Herval — Lorgio Frasfto da Sil»

volra. . • _ _
Itaquy—Joaé B. Ferrer.
Jsgusjáo-Capltlo ATnoldo Pas-

ios Franco. '
Jullo da Castllhos-Capitáo JoKo

Borges doa Santos. Junior.
Lageado-Jofto Miguel da Rosa.
Lagoa* Vermelha — Capitão Mar»

clanoAtfone Am Oliveira.
Lavras—Camillo Xavier de Frei-

.Livramento — Jeronymo Fran-
cisco Cáceres.¦¦; „ , .-Palmeira — Homero Pereira dos
Santos.¦Passo Fundo — Dr. Nicolau de
Araujo Vergueiro.

Pelotas—Delflno Álvaro da Costa.
Quarahy—Adello de Souza.

Anoelo-Oenaroso Perna.
J_—Manoel Bravo.

Grande—Echenique & C.
Rio Pardo-Major José Feliciano l cisco Humánn.

Santo „
8. Bori_-« W.T...
Santa jDrus-Eugenlo Holst.,
8. Francisco do Assis-Major Far-

nando WUt. •.•:•..,.
8. Franoisco de Paula-Capltfto

Pedro Walter. ¦
8. Gabriel—Florencio Mercado.
Santo Antonio—Antonio Aguiar.
Santo Amaro —Major Gabriel

Becker.
Sfto Joio do Montenegro—Coro-

nel Adão Luta Kauer.
8. Leopoldo — Major Lula Lou-

ranço Stabel. .
S. Lula — Noé Ferreira de An-

drade. - ".'•'¦,.
Banta Maria — Major José da

Silva Braall. ,
R. BebastiBo do Cahy-Tenente-

coronel Fablano Pereira da Silva.
B. Sepó-Kajor Agaplto da Rosa

Fraga. ....
Soledade—Tenente-coronel José

Ferreira de Andrade.
8. Thiago do Boqueirão — Jofto

Escobar Carpes.
S. Vicente—Tenente-coronel An»

tonio de Vasconcellos.
Santa Victoria-Alcides Washln-

gton Pereira.
Taquara—Francisco dos Santos

Ferraz.
Taquary — Oswaldo Michel.
Torres— Capitão José Ildefonso

ClfiZ-ti*
Uruguayana—Albino Francisco

de Souza.
Vaccaria-Capit&o Luiz Gonzaga

da Graça Bastos.
Venancio,Ayres— Victor Fran-

boa' solteiros; naturaes deste Esta*
do e aqui residentes.: Quem conhecer Impedimento ac*
ouse»o. ',.'•,

Cartório á rua Riachuelo n. 289,
3 de Julho de 1914. mi ,O offlcial,

Fernando Ktnting.'
4—11

Jfll80 de MIMMlltM
EDITAL N.89Ó ".

Fernando Kersting, offlélal do, re-
elstro civil de casamentos dos
jo 2o, d» e 4o districtos de Porto
A.1(___T6 '

Faço público que contractaram
easar-so o cidadão Octacilio 811-
veira Dias e dona Novembrlna
Jaymesda Silva, ambos solteiros,
naturaes deste Estado o aqui resi»
dentes.

Quem conhecer impedimento ac-
cuse-o. '•'.'•. _¦'': •¦¦ '

Cartório a rua Riachuelo n. 281),
2G de junho de 1914.

O official,
demando Kersting

27-4

sr. dr. intendente municipal, os
proprietários dos prédios construi-
dos ou em construcção na sona
comprebendlda entre as ruas Oe»
neral Bento Martins, Major Panta-
leão Telles, Coronel Genuíno, 8 de
Novembro, Campo da Redempçfto
(face norte), Aurora,' Independeu-
cia, Misericórdia e Duque de Ca»
xias (7* sons), a providenciarem
sobre a installação do serviço de
exgottos ou apresentando até 80
de junho corrente o requerimento
com a planta o projecto de Instai-
lação ou encarregando a Intenden»
cia da execução do serviço,

No Escriptorio Contrai das Ins»
talIaçOos Domiciliaria», nos Altos
do Mercado n. 189, serão forneci-
das Aquelle» que delia» necessita-
rem todas us Informações precIsnH.

Secção do Saneamento, 6 do ju-
nho de 1914. ¦'..

O engenheiro ehofe,
Benito UM ElrjaUie.

80-24
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Vída social

Jnizo de caatmentos
EDITAL N. 29(1 ,

Peruando Kersting, ollicial do rc-
gistro civil de casamento» do» 1",
2*>,' !l» e 4o districtos do Porto
Alegre.
Faço publico que contractarnm

cnsar-so, o cidadão Idallno Çardo-
ao Pereira, viúvo|e dona Adclayde»
Antunes, solteiro, ambos natu-
raes deste Estado e aqui residen-

Quem conhecer impedimento ac»
ouse-o.'

Cartório á rua Riachuelo n. 289,
20 de junho de 1914.

O ofllcial,
Fernando Kersting

27-4

Anniverf*ario» 1
Fazem annos, hoje : a exma. sra.

d. Izabel Gonçalves Ferreira, espo-
sa do dr. José Carlos Ferreira; o
ar. Alfredo Porto Alegre; o sr.
Antero Henrique da Silva Filho,
proprietário da Casa Martins; o
sr. José de Carvalho Bastos, com-
merciante desta praça; a senhori-
fa Rafaelita, filha do major Nabu-
co Varéjâo ; o sr. Alfredo Bender,
empregado do commercio; a exma.
sra. d. Carolina Dreher, esposa do
sr. Edmundo Dreher; o sr. Affon-
so Luiz Ramos, da casa Fraeb; o
Br. Álvaro Pereira, sócio da firma
E. Adama & C"-.; a .senhorita An-
tonieta Gaspar, filha do sr. Joa-
quim Gaspar Affonso dòs Santos;
o menino Ely, filho do sr. Fran-
cisco Ferreira do Nascimento; o
sr. Delflno Antonio da Rosai em-
pregado no commercio; o menino
Alfredo, filho do sr. Oswaldo
Grumser ; a exma. sra. d. Carlota
Cabral Le-wis, esposa do sr. José
E. Lewis; o sr. Oscar Cios, artista
graphico ; a exma. sra. d. Izabel
Lopes Buais, esposa do sr. José
.Buais.

Casamentos

Pelo cartório de casamentos dos
1», 2°; 3o e 4o districtos desta ca-]

pitai,' sitóá rua Riachuelo n. 289,

realizar-se-ão, hoje, os seguintes
casamentos:

O sr. Oswaldo MoroiraHerzoge
d. Julieta Levis Falkenback ; o sr.

Arthàr Dias da Trindade e d. Ma-

rietta Liçht. (
Habilitações de casamento

Habilitam-se para casar : o sr.

Harvey Azambuja e d. Petronilha
Guiomar Rousselet: o sr. sr. Wal»

demar Magalhães o d. Gullhermi-1
na Buckmann ; o sr. Vasco Chia-

romante e d. Diva Verzilisi.
Falleçimento

Falleceu hontem, nesta capital,

a senhorita Clara Conceição San*

tOB, afilhada do nosso amigo te-

nentecoronel Aurélio Virissimo de

Bittencourt, secretario da presi*
dència do. Eatado.

As cerimonias do enterro dain*

ditosa moça, que morreu aos 22

annos de Idade, effectuaram-se
hontem mesmo, tendo compareci-
do grande numero de pessoas.

¦A'b\í6 horas teve lugar a encom-

mendação, na igreja das DOrés.
No acto, que foi solemne, offi»

ciou o padre José Domingo, sendo

acolytado pelos padres Ildefonso
Peralba e Antônio Berengúez.

Como acolyto da cruz serviu o

irmão Antonio Domingo.
Entre as pessoas que compare-

ceram ao enterro notamos as se-

guintes :
João Lima, capitão Cassio Brum

por si e pelo dr. Borges de Medei-

ros, tenente Felippe Baptista da

Bilva, por si e pejo major João

Baptista da, Silva capitão Lourenço

TlieNOiiro «lo ICutmli»

Por cata repartição im ró*inbll*
co fiun vão Hm* iioitliifi ern «Ircula»
ção follinii d« papel iiiílliid»», »w
nlto, com % llnliiifl. fabrh/ad»» nu
Iniílotorrn pola fírnia Wnusrlow
Hrothors à l-aytoti, do« vMormno
«00 « 4W r(;\n, immlo eouiw do mr
vordo-nzcltonu « iif|M«ll«s um ''•«'
ro, trazendo n vliU/M úti m-wm-
dento ilr. Jullo de C«Stll|io«-

|« Directoria do 'Vimttttrif ao
Kstado, «m Porto* AI««ro, 'í de »»¦
lho do 1914, , , , ;.; .

,/, Maurlf.lo dn (Minem
Uhtívlor,

mBÊÊÊSÊÊÊÊÊmam

Golart, capitüo José Berchausen
capitão Theophilo de Campos, Ge-
nulno Canibal, dr. João Canibal,
Affonso Câmara Almeida, capi»
tão Frederico Canibal, Anibal
Baptlsta de Moura, Llclnio Cam-

pos, Aníbal Silva, Jeronymo Qui-
Hão, Leonel Bandeira Oliveira,
Severiano da Silva, dr. Barreiros,

João Nunes, Alfredo Baptl8ta
da Silva, Èzequicl Siqueira, Fer-

nando Canibal, tenente coronel

Claudino Nanes Pereira, José

da Silva Dlas,; Octávio da Silva

Dias, Pedro Marques.
Emviaram coroas: Aurélio e

Isaura Bittencourt, Josepha Dias,

dr. Ildefonso e Amélia Dias, Af-

fonso Almeida e.familia, Manoel
Paim e família, Anibal Baptlsta
de'Moura, Maria José e Ondina
Becher.

Festas de Inverno

dezusado o movimento de en-

ANNUNCIOS
ComiBion

Juizo de casamento»
EDITAL n. 180

Archimimo Gomes de. Birros,
ajudante, em exercicio, do ollicial
do registro civil de casamentos
dos 3» e 4o districtos de Porto
Alegre. , ,

Faço-publico para os devidos
fins que, por este meu cartório, se
habilitam para casar Waldemar Ma-
galhães o d. Guilhermina Broelc-
mann, elle residente em Novo Ham-
burgo, para onde Be remetterú. cu-
pia deste edital, ella residente nes-
ta cidade, ambos solteiros e natu-
raes deste Estado.

- Quem conhecer impedimento ac-
cusé»o.

Cartório de casamentos a rua
Azenha 107,2 de julho de 1914.

O ajudante do ollicial, em exer-
cicio.

Archimimo Gomes de Barros
3—10

de limites
Brasil

Urufltujr

Os nossos agentes
São agentes desta folha no Esta-

do as .pessoas abaixo designa-,
- das, com as quaes poderão en-

tenderão oa nossos assignantes,
sobre qualquer questão referente' 
4 remessa do jornal.. .' 

Alegrete — Tenente Jofto Gon-
¦*_3Sdo 

Chaves - Capitão Rena-
to d'Ávila. s

Antonio Prado -José Victor de
Castro.

•Arroio Grande—Capitão Leo-
poldo Carlos Ferreira.

Bagé—Major Álvaro Pitrez.
Bento Gonçalves — Tenente-co-

ronel Josué Pereira Leite.
Cruz Alta — Major Salathlel de

Barros. •
Colônia Ijuhy — Antônio Pinto

Corrêa Lima.
Caçapava — Capitão Jofto Anto-

nio Hsag. ¦

:•: E* 
thusiasmo notado, entro as exmas.
familias da nossa sociedade, pára o

próximo. bailef,de gala a. realisar-
se a 14 do coerente, nos salões do
<Palacete Rocco», era inauguração
de uma serie de festas do inverno.

Aos promotores da festr, coronel,
Julio César, Moaeyr Godoy Ilha,
tenente-coronel Benjamin Flores,
Costa Ortiz o Dario Totta, têm

sido-dirigidos vários cartões de

adhesões á idela das festas.
Entre os signatários de taes car-

toes, àchamàè Varias familias da
«elite» dà nossa sociedade.

j 
'.— 

E' provável que hoje vá ao

palácio'do governo uma commis-
são convidar o dr. Borges de Me

deiros e exma. familia para assis-

tir ao baile. ¦

Essa festa seríl uma nota «chie»

na vida mundana de Porto Alegre,
nu presente estação inverno»».

€lnl» dos ao

No salão Leopoldina, o «Club

dos 20-> realisará, hoje, a noite,
mais um dos seu sarílus dançantes,

quo, como os anteriores; está des-

pertando muita animação no seio
da sociedade.

S. D. Rosas do Oriente

Sob a direcção daB senhoritas
Olinda Fernandes e Marcolina Li-
ma e dos srs. Martins Santos e
João L. Adams a sociedade supra
•realisará, hoje, no salão da Um-

berto I attrahente baile.

Viajantes

Segue hoje, para o Rio de Ja-
neiro, pelo «Itassncê», o nosso col-
lega tenente-coronel João Maia.

Recebemos suas despedidas.

Juizo de casamentos
EDITAL N.

Archimimo Gomes de Barros, aju-
dante, em exercício, do ollicial do
registro civil de casamentos dos

¦ 30 e 4» districtos de Porto Ale-
írre
Faço publico para os devidos

fins que por este cartório, se habi-
litam para casar Vasco Chiaromon»
te e dona Diva Verzilisi. ambos
solteiros, naturaes deste Estado, e
residentes n'esta capital: >¦•."-

Quem conhecer impedimento ac-
cuse-o.

Cartório de casamentos >t rua
Azenha 107, 2 de julho de 1914.

O ajudante do. ollicial.
jli-c/iimimo Gomes de Barros.
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Se previene ti ln» personau qoc
sc considerou con derecho íi líio map
0 islotes dei Rio yaganrón y I»»-
gnna Mcrin, quc se cncuentrfln
ubicadas en jurisdieción dei urn-
suay, qne deben presentar «us ti-
tulos á la ComiRión dc Limites
Uruguaya en la Villa deArtifira»,
Departamento de Cerro Largou a
Cônsul de la República Oriental
dei Urnguay ó al Ministério . de
Relaciones Exteriores en Montevi-
den,

A las personas que presenten
titulos se les dará recibo cn el que
as hará constar detalladaraente e
numero de bojas, el nombre dfil
Escibano 6-autoridad que lo ha
expedido y á favor de quien, si
existe plano agregado y quien lo
suscribe, el nombre de la persona
que lo presente y su domicilio y
cuantos datos séan oportunos para
garantir al depositante y evitar
errores ó confusiones.

Se rija el plazo de noventa dias
para pi-esentaciOn de los titulos
referidos a los efectos de lapres-
cripeión según lo dispone el Códi-
ao de Procedimiento Civil dela
República Oriental dei Uruguay
sobre emplazamientos.

(Articulo 307).
Villa de Artigas, Junio 22 do

1914.
Jo.ié Cliiappara,

Comisnrio, üruguayo.
2il ord.
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Eu soffri horrívelroente deste ma

durante muitos annos, tomando
tudo quanto me indicavam, sem
ter tido um pequeno allivio. Hoje
acho-me perfeitamente boa graça:
a um remédio que uraa causai"»
de me fez conhecer. Em agradec
mento, indicarei aos que soffrem
das conseqüências deste mal, «t

mo sejam :anemia, moléstias ner-
vosas, palpitações do coração, etc

como podem recuperar a saud".
Escrever a d. Amélia C., ti caix»
io Correio, 335, Rio de Janeiro.

ASTHMA

o PO ANTIASTKMATIGO GAMBIERV
¦ Pliarmactutlco-Cfilmlco de Parte \

om maior; »
0AMB1ER era TRÍIONAT (Allitr) Fnmçâ 1

<•¦ um t«ji|nn im lio»» phannaniM. f

Corporações
Caixa doi Fnncoionarioi

Publicoa
170 DIVIDENDO

Convidamos os srs. accionistas a
virem receber, das 10 ãs 14 boras,
o dividendo correspondente ao se-
mestre findo, na razão de 12 «/o ao
anno, sendo, 3$000 para as acções
das 1*; 2a e 3» emissões e 900 réis
para as da 4a.

Porto Alegre, V> de julho de 1914.
João Augusto Ahrends,

Gerente.
s. n. 5-1

EDITAES
Arsenal de Guerra

De ordem do sr. tenente-coronel
director, faço publico que serão
distribuídas costuras para manu-
facturar: "• no dia 7, ás portado-
ras das* guias de ns. 101 a 250;
no dia 9, ás portadoras das guias
de ns. 251 a 450; e no dia 11, th-
do decorrente, ás portadoras das
guias de ns. 451 a GOO.

• As distribuições serão feitas das
11 âs 14 horas.

Secretaria do Arsenal de Guerra,
om Porto Alegre, 3 de junho de
1914. ,,„.,.

Dinarte José Ribeiro,
Secretario.

Jaiso de caiamenios
EDITAL n. 304

Fernando Kersting, official do
registro civil de casamentos dos
1?, 2o, 8».e 4» districtos de Porto
Alegre.

Faço publico que contractaram
casar-se o cidadão Harvey Azam-
boja e dona Petronilha Giomar
Rousselet, ambos Bolteiros,naturaes
deste Ei t ido e aqui residentes.

Quem conhecer impedimento ac-
cuse-o. Cartório & rua Riachuelo
n. 289, 3 de julho Ide 1914.

0 official,
Fernando Kersting
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Juizo de Caeamentos
EDITAL N. 304

Fernando Kersting. official do re-
giítro civil dc casamentos dos
io, 2°, 3» e 4o districtos de Porto
AÍegre.
Faço publico que contractaiam

cisar-se «cidadã» Bruno,Felippe
Ângelo Kuhle dona Maria Ma-
gdalena Adelaide Agostinelli, am-

. .

Secretaria de.Eatado dos Nego
cios das Obras Publicas

DIRECTORIA DA VIAÇÃO FLUVIAL

Construcção do porto da Capital

De ordem do cidadão dr. Secre-
tario de Estado dos Negócios das
Obras Publicas scientifico aos in-
teressados que o governo do Ea-
tado resolveu mandar iniciar, até
1° de janeiro próximo vindouro, a
construcção do porto desta Capi-
tal na extremidade Oeste do cáeK
construído na praça Senador _lo-
rencio (antiga-da Alfândega), em
direcção ti rua General Bento Mar-
tins (antiga do Arroio).

Bem assim, convido uos possui-
dores dos terrenos sitos no referi-
do trecho a beirario a compare-
cer nesta Directoria, dentro po pra»
za de 

'(8) 
tres mezes, das 10 horas

da manhã ás 2 horaa da tarde, afim
de exhibirem os seus titulos de
propriedade, e ao mesmo tempo
declararem si querem mandar ater-
rar os seus terrenos pela contra-
ctante das obras do porto, Soc.iété
ihwiçaise d'Entreprises de Dragd-
ges et de Travaux Publiçs, ti razão
de novecentos (900) réis por metro
cúbico, nos termos do contracto
que ella celebrou com esta Dire-
ctoria a 18 de Abril p. passado.

Directoria da Viação Fluvial,
Porto Alegre, 25 de Maio de 1914.

O Director
J. L. de Faria Santos

3ub 5na sab. até 24 agos.

Industrias e profissões
Faço publico para conhecimento

dos interessados que.com o prazo
dè 30 dias, a contar da presente
data, se cobram, ti bocea do cofre,
as seguintes industrias: açoegues,
acrobteia, theatros, companhia de
cavallinhos, cinematographos, car-
rousel e semelhantes, agentes de
annuncios, de cobranças, de jor
naes, de revistas, agentes de com»
panhias de seguro, do fabricas ou
casas commerciaes sem escripto-
rio, agiotas, barbeiros, empreza ou
casa de bailes, bisnagas, confetti,
serpentinas (fabricante ou merca-
dor), carros de praça, carroças,
byppodromos ou prados de corri-
das, engraxadòres ambulantes ou
fixos, estivadores, estabulos para
venda de leite, fabricante òu mer»
cador de sorvetes, gnarda-livros,
mascates de qualquer espécie, cam-
bistas, vendedores de bilhetes de
loterias, e qualquer profissão exer-
cida no Estado, transitoriamente.

Os contribuintes que deixarem
de satisfazer sens débitos, nesse

{irazo, 
incorrerão na multa regu-

amentar. fo"-'
Mesa de Rendas de Porto Ale

gre, 1° de julho de 1914.
Frederico Gomes
Administrador,

s/n 15-2

salvaçlo das mãos qae porora âmameutar seus tilhos e nâo
tem leito, consisto em usar o o_*ceUo_te remédio para o leito

dakfopio
do dr. Bruno Chaves que tão
buna roBultados dá nuusea ca-
BOS.
Augmciiüindü a producção do

leite e melhorando muito sua
quulidadc.rapidiimonte levanta
us forças daa ínilca e das crian
ças.

Como optimo reparador db
forças que ii, tiimbem se usa
com vantagem nos casoa do
pallidcz, falta do crosclmento
pulpitaçOes devidas ti anemia
fraqueza, convalescenças, otc

A' venda em todas as drogarias e pharmacias
PREPARADO NA

Drogaria Eduardo G. Siqueira, Pelotas
1," 4, 7, 10, 12, 16, 19, 22, 25. 28-2» ord.

Intendéncia Municipal
INSTAMiàÇÜES DOMICILIARIAS DK

EXGOTTOS
'Ficam convidados, de ordem do

fo.

»«, 'lxi o, .'w&ygTm

ELIXIR MNNET COIIODDRO
DE POTÁSSIO

ESilOL
Especialmente recommendado contra o

LYMPHATISMO, as ESCROFÜLAS e as SYPHILIS
. Nio, oceastona nenhuma perturbação Intestinal nem erupçOos cutâneas.

Ajuntando-se O 8ALOL ao IODURO de POTÁSSIO,
formam um produeto ANTI8BPTIOO que nfio tem os inconvenientes
de loduro de potássio empresado só.
JMJIM - *&t»blU«ement» POXTX-B1NG Frèr*»»

a IH TOPA» A» PHAKMACIA» . * P»OHA»lAm. *

BepKNDUntts-wnoffra.//; FERREIRA t HEWUIF. 64,rua doRosaiio,oln35>fl/o-deVaflí/«»

Surprehendente
O distineto joven Gastão Lopes da Conceição, dipno filho do l,on

rado commerciante *3a praça de Pelotas sr. Angusto Pereira da Cou-
ceicão, no attestado quo nos enviou de nm novo trinmplio da ro-
mada Albirina, não. só se manifesta verdadeiramente admirado
cela importante cura que obteve com tão, poderoso medicamento
«orno mostra-se deveras surpreheridido pela rapidez d essa mesmo
cura.

Eis o attestado: , .
Declaro qne usei a Pomada Aililnnn no enrativo de nma íeri-

da antiga dentro do nariz com verdadeira admiraçfto, em meia duzia
de dias tive. o prazer de achar-mo perfeitamente icitnbelecioo. .TA eu
sabia de outras importantes curas effectuadas por cssii nrportantn
Drepnração; mas nunca snppnz qne os seus salutares erreiios se ma-
nifeatafiKcm cmn tanta rapidez e sugurança. h r.-nlmonie íuiprehnn
dente PI Pelotas, 9 dc Fevereiro de 1908 — 6«»M-> Lopes «/<¦ Cuíi-
ceicilo — Para ulceras, oczemns. assaduras de cn-mn-iis. Oi.rtlnOi. mo
íestins da pelle não existe medicamento algum qii" »« po^sn eo-nn»-
rar ti Pomada aib'irlna. Cada vidro leva uma bulla, explicando o
o modo do usar ete. ... .

A acha-se ti venda cm todas as pharmacias,.drogarias e casai de
oomuiercio na campanha.

rtepoaitu ff«'raÍ: Drogario E. O. Sequei, m, J?.^lolna >
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Kmpri-Mn lrlé«rl(fl«»--l*ubll-
camos a seguir a circular dirigida
aos liitendonteB municipaes pelo
nosso amigo, dr.' Protasio Alvos,
illustre secretavio do Interior; pon-
derahdo « conveniência de adopta-
rem os Conselhos Municipaes me-
didas tendentes u favorecer o dós-
envolvimento da industrio frigori-
fica, que a «União dos Criadores»
etitA empenhada em órganisar. .,'

O patriótico go«erno do Estado
presta todo o seu apoio A essa ini-
elatlva, e havendo determinado a
suspensiio da couraça do imposto
de exportaçfto para o gado.de corte,
urge que os municípios eliminem'
de seus orçnmehto3 essa tributa-

çio.
Brevemente a nossa folha tratara

desse importante assumpto, que
multo interessa A* economia do Es-
tado.

Eis a circular:
«Achando so a «Únifio dos Cria-

dores» empenhada.na organisação
do uma empresa frigorífica, cujas
vantagens pura a economia do Kio

• Grande e inútil encarecer e pres-
tando o 0!overno do Mstado todo o
seu apoio a «ssa promissora inicia-
tiva, pondero-vos a conveniência
de ndoptnr o Conselho dusso mu-
nicipio, em sua próxima reunião,
medidas tendentes a" .favorecer o
desenvolvimento daquella indus-
tria a exemplo da resolução da
Assembléa dos Representantes, vo-
tando a lei n. 148/ de; 12 de No-
vembro de 1912, sobre isenção de
impostos. , _, , ,

Tendo O Governo, do E^ndo, po-
; los motivos constantes do Decreto

n. 2092, de 29 de M*»io ultimo, do-.
terminado a suspensão da c.obran-

¦.cá do imposto de exportação pura
o gado de corte, urííe que também
o municipio elimine do seu orçi-
mento essa tributação, tanto mnis
nuanto o gado ja está' sujeito no
imposto denominado pecuário, bau
de e fraternidade. - Prolano M-
ves.» 

¦i r'

• («cncral Pv.Aro A. Kitten-
conrt — Rm companhia de sua
exma. familia, .partiu hontem, &
noite, para o liio de Janeiro, onde
vae a chamado do. ministro da
Guerra, o general de divisão Pe-
dro A. Bittencourt, illustre- inspec-

' tor desta região militar e que ali
terá curta demora.

Com s. ex. também seguiu o 1°
tenente Mário Galvão, ajudante de
ordens.

O embarque effectuou-se no tra-
'piche da Companhia Fluvial, rece-

bendo o general inspeotor as des-

pedidas do dr. Borges de -Medei-

ros, presidente do Estado, dr.Fir-
mino Paim Filho, ollicial de gabi-
t?, dr. FrancBoo Thompson Flores,
chele do Dolicin.dr. Ildefonso Pin-
to, tenente''Paulo'Bidan e toda a
ofUcialidn.de desta guarnição. •

Durante o embarque fizeram-se
. ouvir tres bandas de musica do

570 batalhão de ciçadores, do 10»
regimento de infantaria e do Io

regimento da Brigada Militar.

íAr* contra a tuberculoso
<.:— A directoria provisória dit Liga
I recebeu eommnuienção de que ac-

eeitíiram os-.cargos, pniaciuc toram
eleitos, os srs. Pedro Chaves Bar-
cellos, presidente; coronéis Alfredo
Moreira, Emílio Guilayn e Pedro
Benjamin do Oliveira, vicepresi-
dentes; drs. Eurico de Oll vera San-

tos, Alcides Flores Soares e Alva-
ro ilaptistn,'secretários; o dr. Viei-
ra Pires, da commisBão encarrega-
da da elaboração dos estatutos.

(Coronel Anrello lll t ton •
court - Ha jA aígbrtfi >d*í»8, acha-
se «informo o recolhido no leito, o
ó nosso amigo e devotado correll-
gloimrio coronel Anrollo Virissimõ
do Bittencourt,1 secretario da Pro-
sldeneia do Estado.

Orando tem sido o.numero do
amigos qne tem so interessado pelo
restabelecimento do velho o dedi-
cado f nnccionarlo rlograndoriso
Vjsitando-o om sua residência e lc-
vnndo-lhe ob protestos du sua es-
Uma. '-.''.

A «Federação» nssociase a osso
interesse liio bem Justificado, fa-
zendo votos para o v'Cr om breve
entregue, de novo, aos seus labo-
ros* • .'•• ».- , ¦ • 

'-r^r

.TuíkWüo dlNtrlctal — Para os
cargo» de 1», 2° o 3" supplentes do
juiz. districtal do 2° districto do
muicipio du Conceição do Arroio,
form nomeados; respectivamente,
os cidadãos João Carlos Becker,
Felippe Jácob Bobsin e Manoel
Gildo dc Aguiar Júnior.

Ke.<jnerlnieiito;**leiiipB*«lia**lo
— «Ihileferido*'fni o.despacho da-
do polo coronel commandante ge-'ral da Brigada Militar no reque-
ritnento do soldado do 2» batnlhao
de infantmria, João Manoel Mar-
quos pedindo reengajamento por
mais dois annos.

Uma carta — Esteve, hontem,
nesta reducção o 

'sr.: 
Ni cacio Tei-

xeira Machado, que .nos pódio a
publicação da seguinte carta -.'

.«Illm.*. sr. redactor dVA Fede-
ração» — Tendo o sen conceituado
jornal n. 148, de 25 dejunho pro-
ximo passado publicado uma noti-
cia telegraphica desta villa dizen-
do ter seguido para o Rio o sr.
Guilherme Kruinmel encarregado
de offerecer A venda as minas de
carvão do «Butiii», venho pedir a
v. s.' a publicação destas linhas,
rectilleando essa noticia, bem como
a parte em que diz que o enge-
nheiro Oito Spalding. encontrou
em um poço que está fazendo, car-
vão superior aos ató agora encon-
trádos na região, porque na zona
das«Minas do Butiá» não houve aber-
tura de.novos poços, nem*consta
até.agora a existência do carvão
de pedra superior nos desta mina
ou a outras em exploração.

Grato da gentileza de v. s., me
subscrevo — Aeráirador o ledor
muito grato — Nicacio Teixeira
Machado, proprietário das «Minas
do Butiã»—S. Jeronymo,2-7-1914.

INTENDÉNCIA MUNICIPAL
8-çeçfto «le Saneamento — inatallnçõe* donilcllIarlnH

ESCRIPTORIO CENTRAL
BOLETIM mennnl dos pedidos do coiicortos o doaobstrucçõca feitos e attendidos durante,o

mez de junho de 1914 .,

ESPRCIK DA niCSOBSTHUCçAO

Dn.* pia ao receptor'. ...,
Do tanque uo receptor.
Nu latri nn.£
No receptor........". :,..,;.i.
Na cnhalisàçilo deste A de 4".....'Na canalisação de 4"
No syph oii .'. .,'.

Total.

1* zona

4
6
0
8
8
0
0

26

• 2»\J0M

12
10

. 0
lli
»
0
1

48

3& lona

12

, 2•I 8a
4
o

37

411 e ri" jonas

1
0,
0
1
0
o
o

• TOTAL

29
24

2
:w
20

¦¦)¦'&'

1

11»

OBSERVAÇÃO •— Estao fancclonando até a presente data 3.782 cnsns.
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Contra a Tuberculose

ConimlHsfto de «enliorUaiü V
Roça-se aó corániorclo o ao publico eni1:geral enviar toda ciasse

do obJsctOB afim do serom rifados nas diversas festas que se proja*
ctam com o propósito de obter fundos para esta Instituição. ; , .

Os objectos poderão ser enviados ao predio sito A rua 1 nto Ban-
deira n. 37, onde sn entregarA recibo correspondente, publicando-se
opportunnmente a relação dos donativos.
VM-'; A COMMISSÃO PROVISÓRIA: ¦ -*4 

"
PreBtdónto, Lncia Guilayn, Vice, fzár. Pederneiras, thesoureiro,

Etelvlna Barreto. Emérita Monte, Mathilde Costn, Iünnra Moura, >aroa
Jacques, Morena Soares, Luiza Biirnewitz;'Olga Job, Alzira Jobim,
Zalda Silva, Dora Demarchi, Deborah Otero, Dejanirni Borges de. Me-
dolros. Angélica Mocedonia, Cândida Al,ve», franca Mattos, Lili Har-
üieb, Eloisa Jacques, Marina Barros,-Z-.lra Pederneiras, Lulalto «ou-
za, 1-idncha Amorlm. Cohcelçfto Masson. Palm ra GulmaràeB, EldaMat-
toi, Radiei Demarchl, Augusta JJartlieb, Olintha Braga e Rola. Car-
V° 

Secretários: drs. Jorge Fayet, Fausto do F. e Castro, AriostcviPinr
to A. À. Maciel Moreira, Ernesto Rancei, João Daudt, Renato ÇoBta,
Fernando Antunes, Dario Chagas, Oswaldo de Son zo, e JoSo Pinto
0 srs" Alipio Marino, Fernando Piereck Junlov o Franklin Fay.

Porto Alegro, 30 de Junho de 1914. O Cht\fo do Escriptorio :
Paulo LedUc.

i Bwwwwa» W^!1^*?»-**^*

Cliiifatura A» 'Policia—Ser-
vi,ço de dia para hoje: del«gado,
ili-. Satni-nino de aouza Velho-,
íimantieiise, sr. Carlos de Araújo.

Óbito* — Fornm registrados,
hontem,nesta capital,8óbitos,, sen-
do 4 de adultos e 4 do crianças.

Dos adultos 3 eram do sexo mae-
culino; das crianças 1 era do
sexo masculino e 3 do feminino.

As causas das mortes, segundo
os attc6tadOB médicos, foram: tuber-
culose pulmonar, 1-, septicemiá, 1;
arterio-sclerose, 2; meningite, 2;
nascidos mortos, 2.' ,

Multa — foi hontem multado em
..Of 000, pela Secção de Analyses da
Intendéncia Municipal por vender
leite adulterado com água na pro-
porção de 40°/", Aracy Azevedo.

ItefcMa <lo Kxerclto Nacio-
nal — Sabemos que o escriptor
Armando Barros Oissal publicara,
brevemente, um livro sob o titulo
«Defeza do Exercito Nacional», com
posto de uina serie de artigos que
o autor pretendia publicar na im,
prensa resolvendo, posteriormente
reunil ps n'um volume.

THEATRO SÀO PEDRO

Povoamento do sol» —O dr.
C. Lila da Silveira, inspector fede-
ral do serviço de povoamento, nes-
te Estado, enviou A directoriado
referido serviço, no Rio, devida-
mente 'informado, o requerimento
em que o immigrante Juan Tor-
res Uibeiro pede concessão de pas;
saprens para parentes seus, da Eu-
ropa para'este Estado. .

Attestados dú condueta —

Afim de obterem attestados do con-
dueta for.am identificados, hontem,
no gabinete dactyloscopico da Che-
fatura de Policia Arlindo Pereira
Nunes e José Bento Alvarez Bou-
lho'sa, _„4ii4í_ .• .

Awsa-Hinato — O dr. Francis-
co Thompson Flores, ehefe.de.po-j
licia, recebeu communicação do,
delegado de. policia de Santo Ah-1
gelo de ter sido assassinado,-n 20
de junho lindo, nn linha «Bom Jar-
dini», Miguel Schites. ['.

O autor do crime, Constante No-
-tviaki, aprósentou-se A policia, dc
clarando. ter matado Sçhitos em le-
gitima defesa.

Pfto «Ion pobre»—Ao director
do «Pão dos Pobres», monsenhor
João Cordeiro, foram enviados
mais os seguintes donativos: ,

D. Elisabetha Bon Hérculi, de
Canôaí. uma promessa, 5.-3-000; Me-
nina CÍelhi, (promessa), 5§>0Ú0; d.
Alice KOhler, segunda a sua inten-
ção, 1$000; d. Antônia Perfeito da
Costa Ferreira, promessa, 5$000;
Um anonymo, promessa, 3SÒO0; dr.
Manoel Velho Py, segundo a sua
intenção, 0$000; d. Antônia Perfei
to . da Costa Ferreira, promessa,
20$000. •

Queimadura e morte --Em
S. João do MoutenoRro,, a menina
Maria Iracy, de 2 annos o 4 mo-
zes de idade, lilha do sr. V«nan-
cio de Borba, entornando um bu-
les.de café quente, recebeu gra-
ves queimaduras no thorax.

Apesar do ser submettida. a tra-
tamento, veio Irácy a fallecer do-
mingo ultimo, A noite, em conse-
quencia das queimaduras. recebi-
das.

Alienada- Procedente da Es-
trella chegou, antelionteiu, a esta
capital a alienada Maria Magda-
lena Lemz, branca, viuva e con-
tando 54 annos de idade.

No gabinete medicó-legal da
Chefatura de Policia foi ella exa-
minada, hontem, pelos médicos le-
gistas drs. Jacintho Godoy Gomes
e Pitta Pinheiro. ;

A' tarde* foi áquella alienada in-
tornada* no Hospício São Pedro.

\ci|ui*ioiio de propriedade**~— 
Adquiriram propriedades, em

data de hontem: Manoel de Olivei-
ra e Antonio Silveira d'Avila, l
terreno no 7». districto, por 3:850$;
Jacob Friedericlis, 1 casa A rua S.
Raphael, por 38:200$000. .

l»CHtt«tio e i'er<inentoM — O
menor Natalieio dos Santos, servi-
çal do sr. Benjamin Ethur, resi-
dente em Santa Maria, querendo
festejar a data de S. Pedro, prepa-
rou uma «peça. do artilharia** hgu-
rudemente, e com' ella salvava o
tradicional dia. . " '

De repente, o inechariismo'*' ces-
sou dc funceionar e aquelle 'inèpbr
lembrou-se, então, do accender um
phosphoro e epeostal-o ti bocca da
«peça», afim de provocar a sua
explosão.

Isto posto, Natalieio olhava pa-
ra dentro do cano da «peça de ar-
tilharia», quando esta disparou;
indo toda a carga de pólvora at-
tingir-lhe o rosto, ferindo-o muito.

Jardim Zoológico- Acham.
Be expostos na montra da Suissa,
37 finos premios, que serão sortea-
dos no preximo domingo, no Jar.

dim Zoológico.
Os premios cm questão, sao na

maioria dc bisquit.

ÍLlnlui térrea - Recebemos
dos senhores João Correia & Filho,

o seguinte telegramma:
- Commnnicaraos inauguração

do trafego dc vinte kilòmetros da

linha ferren de Taquara a Canella.

TelegrainmaH retido» - Na

estaçSo urbana da Várzea, achaiu-se
i retidos ob seguintes telegrammps:
% Sargento Barata; Eccher; Baro-

neza Gravatahy; Luiza Hermain,
Venâncio Ayres 145; Eurico Tava-
res. 13 Maio 41 A; Julio Nunes Me-

nezes, 13 Maio 113.

lHvorcio — O sr. Vicente Luiz
Gomes propoz, no juizo districtal
da vara de casamenios, uma acção
Ordinária de divorcio contra sua
mulher d. Francellina de Oliveira
Gomes.

C!o*tnra»--N° Arsenal de Guer-
ra, no dia 7, serão disT.buMas cos*
turns.para mnnufacturar As porta-
doras das gnias do ns. 101 n 2õ0;
na dia 10 ás de ns. 251 a 450, e no
dia 11 As de ns. 451 a COO.

KxercicioN tindoa—A Delega-
via, Fiscal encaminhou ao ministé-
rio da Guerra o processo de divi-
da de exercicios findos, na impor-
tancia de 1-.GÓ6$235, requerida por
inferiorcB e praças do 4» regimen-
to de cavallaria, estacionado em
São Nicalau, proveniente dos ven-
eimentos a q«e tiveram direito nos
mezes de" dezembro de 1909 a fe-
vereiro de 1910.

mendiga, abonada.-- Acaba
áo fallecer, em São Gabriel* NC*
na Chaves, de 80 annos.

Era casada com o ex-sargento do
exercito .üeocleciano Chaves, de
quem ha muito estava, separada,
tendo sido por elle abandonada
por motivos de desharmonia.

Nêna, quando vivia em compa-
nhia do marido, que mantinha
uma casa de comraorcio, snbtrahia
todo o dinheiro que o mesmo apu-
rava, escondéndo-o. ,

Vivia ultimamente miseravelmen-
te, em Sào Gabriel, mendigando.

Agora na casa onde residia fo-
ram encontrados em diversos mo-
veis cerca de 15;000$000 etn dinhei-
ro e jóias.

Deocleciano Chaves, que consta
estar em Santa Maria ou nesta capi-
tal, foi chamado para tomar conta
de Uma lilha pequena e dos bens
deixados pela extineta.

Caiu de uma escada — O
sr. Pedro Minksen.moradsr A rua
Jordão Bruno n. 24, descia, hon-
tem, aescada de sua casa, quando,
escorregando, rolou escadaa baixo.

Com a queda, soffreu elle forte
choque traumautico, além de tim
ferimento no hypòcondrio direito.

Minksen foi levado A assistência
publica do 3o districto, recebendo
alli os necessários curativos.

Oa gatunos — Quando furtava
uma camisa, hontem, om uma loja
db fazendas da rua Voluntários da
Pátria, foi preso b gatuno Antonio
João de Dens.
, O objecto do furto foi resumido
seu dono, e o gatuno recolhido no
xadrek do 3o posto policiai.'T,

Queixa — A policia adminis-
trativa do 3° districto Anna Moria
apresentou queixa contra o menor
Carlos, de 12 annos de idade e fi-
lho de Guilherme Silva.

¦ Allega a: queixosa ter" confiado,
ha dias, um capote Aquelle menor,
para que o entregssse na Cerve-
jaria Bopp e que ató agora não
foi o capote levado a seu destino.

Furto — A policia' administra-
tiva do 2o districto conseguiu pren-
der, lionteni, Manoel Octavio Fer-
reira, aceusado como autor s do
furto de uma bolsa de mão para
senhoras, contendo um annel de
ouro, um par de brincos e dois
collarcs.

Manoel confessa ter furtado aquel-
les objectos da casa de Constanti*
no Cândido dos Santos, A rua Ba-
roneza de Gravatahy, declarando,
porém, não saber onde elles se
acham, pois se achava alcoolisado
quando praticou o furto.

Desordeiro preso 
' Por an-

dar promovendo desordem, hon-
tem, á rua ti de Setembro, foi pre-
so e recolhido ao xadrez do 1°
posto policial o individuo Manoel
Alves Pereira.

Incêndio — O tenente-coronel
Francisco de Paula Louzada, de-
legado judiciário do 1° districto
procedeu, hontem, a *. corpo de de-
iicto no predio n. 69 da rua Jero-
nyino Coelho, onde era estabele
cida a Funilariá Ideal, cujas exis-
tendas foram destruídas pelo in-
cendio que se manifestou A noite
de ante-hontem.

Áquella autoridade ouviu, além
do proprietário do predio c dos da
funilariá, o preto Francisco Xa-
vier de Paula, que ali costumava
dormi ri ;£_

Furto nppreendldo — O co-
ronel Carlos Pacheco, delegado de
policia do 4» distrioto, effectuou a

prisão de Mario Antonio Coelho,
aceusado como autor de, diversos.
furtos.

Áquella autoridade jA conseguiu
nppreender 2:8G0!S000 de objectos
furtados.-

Deste, jã foram entregues ao co-
ronel Thimotheo Faria Corrêa, um
relógio de ouro para senhora, ava-
liado em 120$; ao sr. Beltrão de
Oliveira, um casaco fino para Be
nhora, no valor de 50.1S00O e uma
pelle preta do mesmo valor.

A'' disposição des respetivos do-
nos, achám-se ço' 4» posto mais ob
seguintes objeiVtos appreendidos :
cinco relógios, sendo dois grandes
e trcB pequenos, aquolles avalia-
dos em 80$ ; um ròlogio do ouro
para homem, 120$ ; dois relógios
para senhoras, 100$ ; seis pulseiras
de ouro, 200$; duas ditas de pra-
ta,. 15$; dois anneis de ouro com
pedras finas, 100$; dois pregado-
res de ouro, 00$;. duas correntes,
umá de prata è outra de plaquet,
com pedras finas, 20$; uma pnl-

1IO.JK - SABBADO, 4 de julho -r- HO.TE,
As 8 3/4 p. m.

O celebre e festeiiulp Scieni.istn « Ttlusionista Indiano
IWK. RICHARD»

ii conhecido e npplnudido pelo distineto publico porto-alegrenae.
Trubnlhos novos! muisnlfloo suecesso!

PREÇOS
Camarotes •••••• .••¦'¦-•¦•-•¦-
poltronas 1-... ¦;¦'-
Balcões de l<-,~ -*» *-'• -.;--•
Idem de 2"
Idem numerados.
Geraes

20S000
4 $000 ¦,'-
8$000 

'
2$000
1$500 ••¦¦
1$000

OsSe^ AsTíTdas 14 As 17 na Livraria
Americana e depois no Theatro. - Vede programam!

IipêclSle Seguros
Tendo a Sociedade Anonyraa RESERVA'DO FUTURO.autorizada

a funceionar pelo Dee. n. 10339, de IG de julho de 1913, com sede nes-

ta capital c Agencia em Porto Alegre, requerido levantamento do depoai-

to de SOrOuOÍMMM» feito no Thesouro Nacional em garantia das opera-

ções que realisosse,fem virtude do ter cessado de funceionar.de çrdem
do sr. Inspector de Seguros se faz sciento pelo presente a todos os

interessados que quaesquer reclamações que tenham de ser feitss

contra o mesmo levantamento deverão ser apresentadas nesta capital

A Inspectoria de Seguros o na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

nn Estado do Rio Grande do Sul ao Delegado Regional desta Inspe-

ctoria, dentro do prazo de sessenta dias a contar da data da publica

ção do presente edital.

Inspectoria dc Seguros, 19 de junho de 1914.

Aristolcle Vcrne Guimarães

Segundo escripturario. •

V. 28-4-10-10-22-28"jttl.-2-9-14-20 ag.

*-. 4
* ..: -.'.; 44'¦'¦¦' '" ."'.ioT-lf

\ '4&
__________________^W**^âM_!'i

rururmi

»ele«acla Fiseal - Na Dele- --.v^^ ^ 
de

gaca Fiscal haverá,., hoje, paga- ^ ^^ d(j ^ cQm ^mentosi • -„-„„!„ '40, um passador e uma medalha,
OoDortunamente serA annuncia-. '"• '," * . .

, lH . ,-:. „i„„t....i„„' Í00$; uma corrente de ouro com
do o pagamento doB voluntários;*"1.' „.„,.„ tomK„m a_.'Xí,a. r. m j ,r.'^.,r,r, umn medalha também de ouio
da Pátria e reformados, do exer- ¦¦¦-"_ *" -

. ru""*' r ,c* ' ** .-, ioo$; uma corrente do plaquet,
cito. ij_iV»V'-ip'''

Manta Cas* — Hontem, exis»
tiam em tratamento, neste hospital,
381 pessoas ; entraram 15 j.sahi-
ram 5,: falleceram 3.

Na pharmacia foram aviadas 255
receitas pára enfermos internos e
19 para externos.

. Consultas- 61. ,

l.oterla Pederal — Com o
premio maior de 200 contos ¦ serA
extraída hoje mais uma loteria da
Capital Federal.

com fios de ouro, 30.$ ; uma cor-
rente de ouro, grossa, com 1 m. 5,
£50$; uma dita, com 1 111. 80 e uma
medalha de ouro, com sois pedras
de brilhantes, 500$ ; uma corrente,
com medalha de ouro, 30; um par
de brincos, com quatro brilhantes,
500$; um par de brincos dc ouro,
tom pedris finas, 30$; um par de
brincos do ouro, ebm pedras finas,
30$; um par de argolas dè ouro
para creanças, 5$ ; dois casacões
para senhora, 250$.

Ab diligencias, a respeito, prose-
guem.

Nascimentos e óbitos - No
cartório da zona urbana, foram
registrados os seguintes:

Dia 3 — Philomena, lilha de Pas-
qual Peracci.

Ema, fllha do Gustavo Bí°,d,a-.
Maria Izabel, filha de José Mana

José," fllho do Frederico Soares
Vicirfl.»

Óbitos — Arnaldo, filho de João
Francisco Lain, branco, deste Es-
tado, 7 mezes. ¦ _ . __

Ceíenira, filha de Maria Proaer-
pina Gonçalves, mixta, deste Esta-
do, 9 1/2 ann -s. , T1

Ladislau Gogol, branco, da Rus-
sia, casado, 04 annos.

Adão Bogel, branco, da Kussia,
solteiro, 15 anncs,

Colletá Mazuran, preta, deBte Es-
tado, solteira, 38 annos.

Clara Conceição Santos, parda,
deste EBtado, solteira, 23 annos.

Magdalena Corrêa do Abreu,
parda, deste Estado, solteira, 31
annos. ..... -r- ,

Anna, filha de Albino komposch,
branca, do itc Estado, 3 mezes.

Tiro Brasilleiro n. 4 — Por
motivo de mau tempo ficou trans-
ferida a marcha a CauOás que o
batalhão do Tiro pretendia levar
a efieito hoje A noite.

Caso o tempo peimilta havcrA
uma marcha de trenamento domiu-
go, ás 3 horas da larJe, para a
qual serão convidados todos ob
reservistas do Tiro./:.

I 3fr.»c
I Kxtf/ir

ASTHKflA ,
nnONCIUTB — OPPBBSSOES

CUWOAS '"^•S"0" ESPIÇ
<... . csi;«. Bm grosso 2(1, r. M-Laure, Viril.
Kxig ira atuíjnuíura " J. KHPÍC »m cada «ii/arro,

1

Uma torre monstro - Acaba
de ser lançada, 3in Buenos Aires
a iniciativa da construcção, ali.de
uma torre monumental e quo cha-
marA, sem duvida,' sl bo realisar a
attenção de todos, pois serA mais
alta e de maior volume do que a
famosa o tradicional í'orre Eiffel.

Oa inlciadores dessa - grande
obra, srs. Henrique Dillac& C.,
enviarão, opportunamente,* a Ih-

tendência daquella capital platina
o projecto da construcção da grán •
de torre, que commemorarA a data
de 9 de julho de 191C' : ''.

Os proponentes .comprometter-
se-âo construil-a com 550 metros -
de altura, sobrepondo-lhe uma ès-
tatua com um grande foco lumi-
íioso de 85 metros, de sorte que
ficará a torre com a altura total
de 385 metros, mais alterosa,. pòr- -
tanto, do que a Torre Eiffel.

0 monumento ase construir te- -
i*A à superfície de 15,685 metros
quadrados, ao nivel do solo o
constara de quatro plataformas e
mais o subsolo, que se destinará
a deposito de machinarias.

As quatro plataformas serão dis-
tribuiuas da seguinte fôrma: ai*-,
de 60 metros de elevação, com uma
superficie de 4,000 metros quadra-
dos, será destinada para salão de
bailes, concertos, recepções, confe- .
rencias, theatros, cinemas eto; a
2«, a 120 metros e com a superfi-
cio de 1,400, reservar-se á para o
Gidnde Club Argentino, dividido
em' secções para bibliotbeca, .Bala
de esgrima, salão de fumar. box.
bilhares e outros sport*-, a S-v a iOO
metros e com a superficie de 500,
terá café, restaurante, salão de-
banquetes e saletas particulares e,
finalmente, a 4a, nu qual funecio-
narão a estação mareoniana e o
observatório metcorrlogico.

Entre a primeira e a segunda
plataformas, serA collocado um
grande relógio electrico, com qua?
drante transparente em cada face
da torre.

Informou o departamento daa
Obras Publicas daquella munici-
palidade que nada havia a oppor
ao projecto alludido, considerando,
mesmo, a sua muita conveniência,
si fôr levado A pratica, pola cons-
tituiria um novo c poderoso attrar
ctivo para áquella capital.

AVENIDA BOJE— Sabbado - HOJE
Soirée familiar

11" projecção- v

Esplendida comedia, da insuperável «Eclair» de Paris.
:,¦-* 2», 3n, 4» e 5» projecções

^W-^m\ _W _\\ _m\ Mi Mt _h ^Ê. ^k% ^^ WÊ ^B-*"* ff-WI **_mV* _W ^Í 
~-+ 

^mV\9

Arrcbatóaor drama moderno em 4 emocionantes actos, edição da gloriosa o laureada

I 
rabOMlarfô^cE^da^Imiíiae sffo dignos ile toda'a admiração os que. f-ztíta deste

} peqnéno mundo de affectos um grande mundo de alegria». •
O Lar é o templo da família! •

t 
*

Cinema
0 preferido da elite porto-alegrense

Conforto — Luxo — Elegância

Proprietário : Julio fl. Corrêa

i oruiri sessio começará is IB boras en pie « u i^r«u»»,..»«» ...-. t m m* 
os programmas do Avenida são sempre os mais escolhidos porque ó proprietário faz questão em saüstosr o publico mais exigente

DOMINGO — 2 grandiosas matinées 2
8oiréo chie as 14 horas e Soirée Smart As 18 com o deslumbrnntevprogramiija

Segredo de creança
Grande drama em 3 longos actos. Trabalho artístico da excelsa fabrica ECLAIR,de *— 

Papagaio Recreativo
Importante film n»tnr«l. da fJ^r_J^j!lP1EN'J!I-,.« __* ^mW"''POLIDOR GIGANTE <
Deslumbrante íilm cômico, trabalho <íà invencível fabrica P-ASQUALI.
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ISSLER IRMÃOS & C. r
iZiMJ W" C-P«al «o. MíteOOOpOO Kleplo», WZ0"

nc «-um* «.rraria cem a 1* extracção da acraSuda Uterl 
™do 

«lindo 4a «Io Brande da Snl, de cada mez. 0 i sorteio da
Os strtoios e^o0^,;i,r*|J™f%*-sS^.fm*\, 8 DE JUIHOBE 1914. Vide plaaos a Rogalameato

Sede, íim Iteedial Horian© n. 126 Porto Alegre
FacQllames 

attansferenciada serie"r paw a WwEspecial semauBmanloda contfibtíiçáí»,cujo diwito torhimfSBMensivfl aos prÈSlamistaseni aír-zo ,a,)0(lm_
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H»r«h Bernardt e Edmond
Bootond —Por seu procurador,,
o ad vogado Laumoia, madame Sa-
ráh Barijardt,: no <dla 3 do mezípas •

iadò, propoz uma, acção ao ceie'
brer poeta Edmond Roatand, para
qiie elle retire,a autorisação dada
a uma empresa cinematqgraphioa
aüm dé representar L'Âiglon,'àn\-
ma da lavra «.o niesmo R^aísn*1.
oa lhe pagar a indemnisação de 1.003
fj;' por ;noite\dé exhib.ção do

referido film- ' -
Allega a autora: qae ha longos.

annos, pertence, esse drama ao. re-,
' 

pertqrio, do seu theatro ; que a

autora-icrdòu o papel principal,
consagrando a reputação dap.eçá
e ^oíaútóí,! fipr centenas de repre-
Bentáçóeá em França e no èstrhh-

gelro i qiie estando ^alnda L'Aigíón
nos annuncios de seu theatro e

pígttndOjella pontualmente ao aí-
tor òs.;. elevados direitos que lhe.
èBmpetem,.R3o,pódá este retirar
o drama da hin scena nem dal-o

a outro sem quebra do contracto
existente .eptre ,ambos. . ...

$iie 
"estudado, 

ensaiado o a ser
; 

posto em scena VAiglon, com todo
o.íuxò e 

'rj^uèzn, 
conforme resam

oàíànnunciòá, ri'am grande- thea-
tró^àe Paris, o sea progresso c
evidente. '-

i^eguem-S;é. as formulas legaes.
"VOSfá,-*^ *â° antigas-e;estrei.tas
aa vrpíftfiâea rentre o :escrip,tpr.« a

sua ijpterprfste, ,/;i,úe.,o -Inasp.eradp

CÍ69'. iBÍÍciai;Í.O fez sensação, em.

Paris,;
. Interrogado sobre elle, Ro.stana
Uioaftróa-se inteiramente gontíH! -
¦¦¦-.— ¦QaereUár com iÍMda;uè Sarah

Beraardt, a minha-geiiiál coilabo-*

ráàora, dlsae.,eUe, núnça ! A -div-

.ná Sarah fará o que lhe approuver.
Retiro a autorização para .0 ciiis-

nó,,Retiro tudo, hão quero dar

á-gáráh a mais leve >partieuU <d-r'

vmt- -\ :,,- '
|B;t|6SÍm tecmiaou a querelia.
:|^stá saber o-que ..pensam-a rs

peito,, .òs . .'.etnpre.zprips do çiue
' ma&,:'' 

'•'¦'•. ¦ ; .''''.•'"
¦ ; 

- '. -', c^r^W^Y-
.[W^là*}o'*.o w«»;-criminoiiq -

A p.oiicia ,dp, 1° dj striçto, ef Eectuqu

a.pri .50--de • j osé: Pereira da • Sil va,

q^iequi sé.achava;foragido, ten-

do^ín.doje Venanoio.Ayres, onde,

(te ottiapiicidade çom õntro iinllyi-

d-iíb, poz fogo á-casa .commercial

do SK-Jqsé de Souza Oampos, cau-

8^rido,nk prejuizo ;de 150:000$oqo;

api-iróxlmaidamente;
Honteto-.mésmo o, .te'nente'<?oro;-

ritpy Francisco de Paula Louzada,

dàieg^do judiciário do 1" .d.lsíritsto.

remaMeu A Chefatura .de Policia ,0

relatório das investigações poli-,
ci&e*,procedida?,,a respeite.

Corit»e*«'<& íonce e » eadei-

r»'- Na Colônia Atroiò Grande,

4o..ajgttMoto ,do,-,mu.nic.ipiO: Ae M^W
Maria,4-data de 29 de junho, (Sàò

Pèilró), foi muito festejada, entre

òsíiborãdores.daquella localidade,

;^treí*s festas reftliz.ai.a8, ;hou-
.Ve^ama.-.-em' caracter intimo, na

cua deJoBé Lorenzi, casado e de

n&cioaàildadn ití.ijta"/».- 
' 

.
vAJ"i i;eunirãm-se,Tás 22 boraF(,íis

súditos itaíanos Antônio Gavi-

chloli é RqcçoStórgatto, réspecti-

veniente, tio et;unliad<\deLot^n.zi-
;- . iRnie. qae :è çáaado hu 7 ann.op,

t^Bi íV.lildo,todo esse tempo emli-

gelfaá-rix^s com a mulher, a^quaes

terininam sempre em bôa puz.
¦''^iM0, ín.afU*8 -pessoa» ao.en-

intgHsWim a#nim«dttpalestça,quan
<!.?; ^pentirtauienie, Joáé LoVfeiízI.

como .0 fazia ,8«ni>r.e c já nlçofib-

K«^p,,ílt«íc».»U\cn'iii a ^ua J.^tí»U»f.r,*
tisitMiido-iápancãl-a. no moromto

. w'n"«j'aei a mesma segurava um -fi--

lÍíft.':pei,u»fio so collo.'-'.'
- iííeeeo -Btorgaíto. vendoí ¦que o
seu cunhado tinha o firmo propo?

: silo de ^astjgsir^jrhyalicanieiUé/
sua.irn fi,' «an dado momento, to-
mando de nma cadeira, deu com
e-U.riu Lorenzi. Terindo-o«bMtan:

;te-n» cabeça, ò que'lhe rcciislo-
in.,u «.perda ^le.mnito .sangue.
.'.AjtÜiin fai Ido, Joí6 Lçreuzi pôde
dl/painr i n^a h o,»nu,de -ãeu.^ia"
1'éti'ri.. Lorenzi, (|ne fíca próxima
áess-l daqnelle, onde permaneceu
«eíitili» mé líh, p.r*ogúitto.pelo seu

. ij -.'-tíiioaio Cüvichioli./ioe tambem
• ;i- .ch" •* .-ini^riHgado, ví'cio esse

^tiuít! lia muit>.mantém. 
'

ji. Joo dè pássuta .a 
"piiuiAr.i

impresaao, quando julgavam .tiue
iittda;maishá,vla, Lorenzi solu da
casa .de seu.paee.sétlirig^opttra
a-sua. residência, que fica, como,

já dissemos, muito perto', allin Se
receber os^ primeiros curativos.
'Antes, Porém,de entrar á porta

da sua casa;' 6 seu tio Antônio, que
ali se ,achava já naturalmente á

.sua .espera, o-aggrediu, armado de

\Uma'-,foucPÍ >-
' ÍNo primeiro golpe que lhe átl-,
rou sen fantagonistà e parente,
Lorenzi pôde defender-se, átiran-
dosé-ttosplo,e já~no segundo.este
estava de posse da Xrma daqüelle.

Assim, armado Lorenzi fez ,em
Antônio dois profundos ferimentos
na cabeça. - .

Um dos ferimentos rachou o era-
neb, pondo á mostra os miolos da
victima.

A-victima-, caiu, çxanime.aosoio.
O delicto estava, pois, consu-

mado."Avisada a autoridade do local,-
major Manoel Marques da "Rocha,

este compareceu prendendo os cri-

minosoa em flagrante e ob fez tran-

sportai- para Santa Maria,
-Autonio. Cav.ichlòli,ícyijo estado

e graviasimo, foi recolhido ao Hos-

pitai de Caridade ; depois de pen-
sado na Bala dá assistência Ipubli-
ca municipal, :se .retirou pana um
upbseuto ^particular e seu cunhado
Roce.) Storgatto foi .recolhido á

prisão. ..
.^-¦'An.tQ,nio Cavichioli achava-se

sem laia, não conhecendo seus pro-
prlos patrícios. -

senhora, e 1- filho. Horácio Meyer,
senhora o cunhada LaizChevallier
Ceivlná F. da Cunha e J. filha,
Calmibliia Primo Fèllsberta Bit-
;tencourte, Zilda Bittencourt, o João
íBittecourt, Alfredo Ganassine, Hen-
rique, Schoeder, J,uI(h Vlptze, iCar-
los V.Rápfeld, Chailo Fucho, Fre-
idirieo Kreisèr dr.'Fraricisco Al-
meida o senhora,-Manoel J. do
iNrtscimento, Sagaes 'dos Santo»
creado do idr. Francisco P; de Al
meida Carlos Becher. Ambrosio
Arruda Luiz Flores, Emma Ritter"é 

Mi rgande Nickiii.-.
Pelo «Monarcha» chegado hon-.

tem,-vieram:'
Arthur -Z imbráno, Anlonio lios-

si, Dionysjo Almeida. A> tmio de
Castro PegoS. drí.RhU V. Mesqui
ta,' Clotariq Pinto, Beruardò' Sehu-
ch,'AnòrilzèO -Poeta, dr.. Ramiro'B'4rcelloa.'.'dr/Aurélio Py, Frederi-
eo , Crhistino, Ildtfonso Cunha,
ÍApna Rubiiti :Moreira, Adolpho
Scherung/ Filho, Paulino Francisco
Alves, Bázilio da Costa.

. —-Pèlò>mcsmo vapor partiram :
Sezinando.;da;- Silva Gosta, Cio-

tario Pinto, tenente-coronel Fran-
cisco Azambuja, ccronel Honorato
Carvalho. Manoel José P. do An-
Ylrad-vMaria lzabel Hermich, Cecy
Pires iVely, Cario* Schwindt, Cia-:
rinda Ecliwindt, Julio da, Silva
Conto'. Munoel Dins Sardinha, João
Dias Sardia.

, capitão Arthur O. do Almeida o
senhora, quarto n. 5G. 1

. Thomaz Jíazo, quarto n. na.
dr. Amaro tíe Souza, quarto n. &!).
doMoria P.eruss, quarto n. ffl).
A. Freiras Valle, quarto n. (51.
Gonzpga Riis. qunrto n. Oi. .
dr. Thomaz Woods, quarto n. 03;
J. Harwood, quarto n. G4.
Z. Loncar, quarto-n. 651
dr. Plaln,. quarto n. 67.
dr. Gidon e, senhora, quartos

na. 68-e 69.
dr. Gaffh-e, quarto n. 70.
capitão Peftn, quarto n. 71.
D. Lucilia de,Lima, qnarto n.7í.'
Franklin lürsoli, quarto n. 7it;
Antônio Dias Sobrinho, quarto

n. .74. ¦ \ ...
dr. Stefano Paterno, quarto n. 7»..
dr. Elino Souto e Benhora, quar

to n. 76.
^Oscarlindo Vianoa, quarto n. 77.-
,dr. Bandeira ,e Cândido Dias,

quarto n. 78.
Henrique tD°nrado e J. Estamac-

ch, quarto n. 79.
J5. C.Feitõzn, quarto n. 80.
Lucidiò Ramos, quarto'.Ji;fll.
Felisberto 

' 
Coelho, da <vCosta ••

Carjus Antônio Kluwe, quarto n. 82
Rivadávia Palma 0" irmão, quar-

to..n. 86. - - . ,- .„-
Mario Assis, Brazil, quarto n. &7.
Bastos Filho, quarto n. 88.

. IÍMt»ti«tic>x «Io gado qne
«xi»te nu iuundii - Está pu-
bliondd a esUcistica do gado que
existo no inundo.

A. frente'dos paizes de. maior
criacà-) acha-se -a America do
Norte, -pois os Estados Unidos
b043iie,nír,'i»s.suas torças .vinte e
tres milhões de cavallos, sessenta
e trcs.inilhões .de rezes.sesBjnta e
dois mvlhridi do carneiros e tres
milb0e-i d« cabras. .' 

Nas Iíidins inglezas ha sessenta
é oito iii-i.lhües*'te'"rez.efi;-o..na Aus
íralia e N->v.a -Zelândia noventa t,
.dois milhões-de. carueiros..'! 

A Àllemanlirt'pos.sue vinte ,m.i
lliues onio « cincoenta..,mil rezes;
cinuo -Miilliões o oitocentos.mil çar-

vtiiMros; qurttro.mi.lliõa, ,e quinhen
|os mil cavallos; vinte e um ani-"lhão:e -.oitocentos poreps e tres
milhões e trezentas mil cabras.
' A .Atiftria Hungria tem , dezçse-
ta.Jnilliõjs e oitocentos mil ..rezes:
(íuatro milhões e trezentos mi.
cavallos; tfos milhões e -.qBVPhen

tos^mil carneiros;.qu.atorze<rollhõçs
qúitihcnfos e trinta mil.porcos,, ¦

iT-Russia possue trinta esete ml
íhõ.es e trzeritas mil -rezes ;•¦ vinte e
ouatrb milhões setecentos e -no-
Venta mil cavallos ; doze imilhoes
e quinhentos mil porcos, o quaren-
ta e seis milhões de carneiros. >\ ;

-A França tem quatorze milhões
e qninhentss .mil rezes1 ;.dezeseis
milhões e-qüinheiitos mil carneiros;
seis milhõès-e oitocentos mll.por
ços; unimilhão e quinhentas, mil
cabra», e ,tres' milhões duzentos ,e
èinuoénta mil ca-vallós. ¦¦"¦ „1 Nns suas colônias da Argélia o
da Tuni-iia. a estatistica animal
ápnesenta testes dádqs » ,U,m mi-
Ibão e tresantas mil rezes ;.du^e.ii-
ms-«''setenta'mil cavallos ; cittatro
milhões e'oüinhentas'mil cabras ;
nove milhões e qainbentps :.car-
noiros.e iieuto.o trinta mll.ppr-

A Inglaterra possuo onze ini
Ihõe* e ditocentosmil rezes ; do.-s
milbões « duzentos mil cavallos :
trinta milhòesiie quatrocentos nul
carneiros; doze milliõss e quinhen-
Éos mil porcos.

A Argentina ronta nas suas pas-
togens : vmts oit<>, milhões de rc-
zes ; oitenta milhões de carneiros,
|jr.ve milhões de ciivallos ;qn«ir<>
liiiíhõfs de cabras e tres milhuea
de porcÓB.'

: Pelos hotéis — Estão, hospe
dados:

NÓ GRANDE HOTEL!

Dr. Adeodato Fialho, .quarto n. l.
Ai Bittencourt é senhora, quarto

n. 2. 
••-••-.¦¦¦

Cotonel Antônio Mostardeiro Fi-
lho,-. quarto sn.'5'.'; r ¦ '

. Coronel Delphlm .M.Bietj quarto
n. o. •:,: . ,
..Leopoldo Zambrano e senhora,
quartos na. 7 e 8,

Sady:Silva, puarto n. 10.
dr. 

'L. 
Guerra Blesínaun, quarto

n.:i6. . • • • ' 
.

(l.Táyá Sertorio, quarto n. 1!).
Aifonso^Aprell. quarto n. -21.

Alfiedo ifackes, quarto n. 22
Charles Ducours; quarto n.. 23;
Julio Villela quarto n,-,25.
J;osé Joaquim dé Almeida, q.uar-

ton. 26. ¦ , „.
Antônio' José Lopes de-Sá,quar-

to n.,28. V '¦ ' '' 
„„ ¦

Haulo Mayrclle, quarto n. 29. .
tenente dr. Raymundo Sampaio,

quarto n. H2.
coronel Catão Roxo, quarto n. 33.
AttilaHyaruf, quarto n. .84.

! Dr. M. DarlbsH. dos Reis Bianch,
quarto n. 33.

Télmo de E. Monteiro, quarto
n.-89.

Georges Endltte, quarto n. 42.
Coronel Alberto Sá, qnaito n.46.
Edmor Mendes de Castro, quar-

ton. 47b. ; «
A. Bragança, quarto n. 47c.
Francisco Azambuja, quarto n. 48.
Francisco J.,Corrêa, quarto n. 49.
R Simon, qnarto n. 53. .
dr. BaptistM, quarto n. 55.
dr. Richards e familia, quartos

ns. .50 o 57. ...
Jusé Vieira, quarto n..58.
Lafayette Cunha, quarto n. 59.
Baniino Chaves, quarto m 60.
.Henriqite Paikes, quarto n. 61.
.1. M. Totuiison, quarto n..00.
Mi D- Mácferlave, quarto n. 65.
dr. Ariosto Pinto, qUarto n. 67.

No HOTEL LAOACHE:

Movimento de vopOres-O
«Toro» está em viagem para o
Prata.

O «Cubatão» regressará para Per-
nambáco a 7 do corrente.

O «Taquary» está sendo espera-
do do norte.

O «Marolm» partiu hpntein para
o Recife o escalas. 1

G «Itapuca» <leverá chegar ao
nosso.-porto hojo.

O «Itassucc» partirá lioje pnra
Recife e escalas.

Ò «&elria» está era viagem do
Rio pára Lisboa.

O «Tènnisón»» sahiu ante-hontem
do Rio, com destino, a New-Yoik.

O.«Mantiqueira» está em viagem
do Rio para os portos do norte.

O «Óyapock» chegou.hontem.
O «Itatiba» deverá chegar hoje

procedente dos portos do n.rte.
O «Aiayde» partirá para Pelotas

¦e.-Rio^Grande ,a 8 do corrente.
p"«ò:ualtyba» está cm viagem do'

Rio para este porto.
O «Erika» cbçgou a.nte-bp.nteiti

procedente do Rio Grande.
0*«rtaperúna» sahiu ante-hontem

de Itajahy, com destino ao Rio.
O «ítapacy» está em viagem dp

Rio para Aracaju. ;i
O «Cap Verde» está em viagem

do Rio para Hambnrgo.e escalas.
O «Bahia Castillo» está om via-

gem do Rio para Hamburgo e por-
tos de escala.

O «Itapoan» partirá hoje para o
llio e escalas.

estas pilulas o dê-lhe uma, de hora
em-horn. Amanhã está bom.

Mas, vendo.n .mulher ufflicta o.
consi-rangid^, indagou:

-.Que lm?
-1«.' que não tenho relógio, con-

ftiflsou clin.' \
vMiis não tpm um galloV
—Um gallo! Tenho, sim, senhor.

Einã» está strvldu.
—Como? .
—Muito simpICBihente: cailit vez

qito ói.gallo canlnr, dô-lhc unia
pilula.

W Bnhjn, promotendc) voltar nn
dia HOírúiute, cedo.

,De r^oto, no dia immediato. .0
medico.voltava a ver o enfermou
üii'.ontro.u a eiposa ,de pliysioiio-
miá priis«ntolr»,e indagou:

Então como vau.o riosw bo-
mem? '

; ¦— Vao muito bem, sr. doutor,
mas o gallo morreu^.

; — O gallo morreu?
Morreu, sim senhor, e eu pen-

so que foi o remédio, porque ató
hontem á: tarde, elle .estava fottee
sadio.f _ Ma" que tem o gtllo com o
Remédio?,; — Ora essa! p''is o senhor nao
me'disse que, cuda vez quo elle
cantasse, lhe desae uma pilula?
Foi o que eu fiz logo á terceira o
bicho succuuibiu.

H ^^B .^H * ^H |B ¦¦[ f|B| mP mHI

Garcia Redondo

i Ao commercio
Declaramos que em 31 de mnio

ppo. 
'.do^òu dé fazer parte como.

sócio solidário da firma E. 'Berta

Filhos o sr. .Martim F. Berta, Outro í
sim a visamos que .constituimos 110.
ya sociedade, sob a razão social

K. Berta Filhos» & C.

á qual continua com mosmo rumo
de negocio como seja .fabricação
de cofres, fogões, cninas, mowtis
de ferro, grudes, portões etc. etc
e da <tnal ¦ fazeio parto como «oelo
solidário Hugo Barra-, coiiv> to ins
corornandititrios Gai-lns Ltfnpoldo,
Becker, -Alexandre Berta e d. Wil-
ma Berta e como soeio de industria
Eugênio BertH. '

Porto Alegre, 2 de julho de-inu

IC. Berta Filhos & Comp
• De accordo
acima.

Porto Alegre,
M'arlirn F. Berta

iá experimentou

Iza e Dorol?
Loiêr i ã 3Õ/Ê si a d o

üflict ;íio Brazil qne iistritoe 75'/.
Sorieíos em globo> dç crystal movidos por electr!-

cidadç ç bodas numeradas por inteiro
A l,o»**H« ii<» *;-«t«d«i distribui: maior porcentagem de pro

mio.i s'>bre qualquer outra loteri»), suu-lo o-seu menor premio.maia
dp dnplo-do,7aíor.do bilhete, o nue nâo acontece com outras.

Premio mnior .... . 4O:OOOSOO0
Extracção em 6 de julho, ás'14 horas

Jogam somente 1S.O.00 bilhetes com 1.750 prêmios
120:O.ifl$OO0

30:00 J$oon
ÜOOOOÍOTO

com -u declaração

3 de itillio' de 1914.

lõ.uitO bilhetes a sfOüO. .: '.,... . :• . ¦ • • • • ¦
Menos 25 «io. . .' ¦ . . • '•' • •' ¦ • • • • '•"•

75 «'o em prêmios . . . . '..'¦ • • • ^s-

blSTRIBUIÇÃO b£ PREniOS
t premio.de.' ........ 40:000*000

.1 promio.de. . . . . .:"¦ 8:000$000
1, premio de ......,,. '2:0(I0$0(.0
2 prêmios do 1:OÕO$000., ... 2:0p(.|l)DO

ü prêmios do SOOSiODO . ...:. 3:000$000
10 prêmios .1« '.'0-ií.ono .... 2:000$000
21 liiémKls .i" li-nSODO i!:liio*!»m

- r,8 .prêmios de rmí iiü - . 
';..,¦¦. 2:900§000

l"G50 prêmios de. 2'í'i.«i ,m. , ' 33:'.« 0 SiiiM)
Í7.VI pvcmi''« nn i.(>!«l ri.-. 
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... '!)0.O0it*liOO

Os cpaoessiaíiâriüS': 2^o>liira»o .'ícla -Porta
Tnlfliirsmmaa: - ^?.0TiiRlA»

M-z^.utznti&mimiExsu&M&xm
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iVmynmngisizàm — Pelo vaprr
«Ov<«púck'. chegado hontem, rtn
nosso • |K>rtp, vieram os seguintes:
iiHssagèiiw: ;. . 

„ .
Euclides Lima senhora 2 cunha-

dos e 1 wciiina<.d.'. ;i0 itiinos, \P-r_
rt»etéIÍB"Ai-i«njo o Eb»abcth B^e-leF,
Rodolpho B >zerra. ,4- Ali-cs Unç,
ijosé tiollo, ilibei BendejoAa, Af
Kóclni,". Corlós, 'Bèiker

Hugo Chagas quanto n. 1.
.Manoel M. Crespo .qunrto n. 4.
Henrique Thomaz M. Ramos,

Jn8o-Thomazsda Silva e Henrique
Thtuniz dn Sil>M, quarto iii. 2 e 3

Tertúlia rio Borges, .quarto n. 5.¦Viuva Azevedo qnarto n. 8.
Theophilo C. dé Mattos, quarto

n. 14
D. Paulina Salles de Carvalho,

Quarto n 15. ^ , . .„' • Selso Pantoja^qU^rto n. 16.
GiUBeppe Sâccònagíi, quarto n.18.

• Carlos jMnrqnes de Oliveira, quar-

d.'Eugenia aasa.fluaeto n. 20.
A. Tòixeira líábello, quarto.n. 21.
Coroníl Jobó Autonio Pereira

Rego e lilho, quarto n. 22.
Cândido Mascarenhas, quarto,n. 23

Saúto o i nu Ao, quarto ji. 24.
Beiito Farin imte», quarto n. 2o
Augusto' Brinekmàiní, quarto i.i.

2G
ElvtdUVMrtr.quçs <B irbosa, quar-

to ti- .27.
: Maiiòel Salles dè Carvalho, quar-

tii n. 29. '.
Alfredo Bittencourt, quarto n.30
dforge Nicolau Abduch, quarto

mlí2., oo .•
H.rPona quarto n 83,
tniz Aptonip do Portsiculj., quar-

seiriioi'jfrf!"t') h 31

Consulado* -Pub1ienmos.a*>ai
xo a relação dos consulados pesta
capital: Y-Y :'¦

1,'uánça — Lazare Debize,, rua
Riachuelo n. 240.'

iNGiJATRKitA — Dr. Dillon, rua
Voluntários da Patr.ia n. 121 A.

poiítòqál' — Dr. Manoel d'Arrm-
ga Filho, rua dos Andradas n. 239;

italia - Cay; .1. lí.' Bererini, rua
Riachuelo ni 14(5. i''.

I 

allemanha — Barào yon Stei.n,
rua 7 de Setembro.

argentina — Giulio Bozano, rua
Joào Manoel n. 41. .

unupoAY - Dr. Vicente Mano
Carrió, rua dos Andradas n. 813.

küssia - Major Octaviano Gon-
çalves. rua General Gamara n.'7

,AUSTRIA-HUNGUIA — AUtOpiO Rut-
Bchta, rua Vo|uutarios da Pátria
n. 471. Y ... ^

ohile — Capltio Octacilio Bar-
bedu, ruà Duque de Caxias n. 252

Venezuela — Eduardo Gomes.
Ribeiro, rua dos Andrads n. 213.

FrídeHcõ Martin*, Wn^ 
¦^tiii.| 

Glu^pe V|tlorio líqntiíío.qwr.

s£tSEs^«e.'KSíM>s' 'ft* •— •a *"h".
^tJS rS^S i 

g^¥bÍn V d Amalia W,i-
, eno • de 3 annos Ml^el ^ftsft- g??ÃhSlSdí Vniamle, Jálho. ,e 8enl|..rn- Maria Tr .mbeio,! . .rt^-Abt-.ln»ao reia.ui ¦ , i
Gêrald" CaetabimerB. Doming-se n..41-
ItaUo J.inn.obky. .T.^ao, Km»^?-! 'U*'!?1. 

\i: „,
42.

vichj.L-^venÇO Kuhino, ltysa la-
IImik. Christtjino.EKijO.mO', Juan
G. Gcau, eiB|<rvg-<iiO d" -.V-fle»1" :
finho, ArUittftTeixéíra, 1 friuja .f'
\vPii, ílr> im«njKra,,tes. .D rjimwcus í

.T..Wiii;W:, IWd.'ilplio'. t.íií'm F.-iv/.'
Gaumcttcr, Jcão "Pedro Lutiudr ,

,n»vc, i|itarto n
H. Petrelli, quarto ». 44 •
j\ Vi-v* iu. i| '«no » *'¦ ,
GiiMHy-o -MçXimrd e* Benhora,

oi i.i rio ii 5I> • . •
•j ^epiii.,,., M«yriird, qiwrwa.n. :•-'•
;,:íjCiir>Ãi,í<jÍH>rlí$ ". 5"!
Mareei ácuu\vuD„'iUiuto "• oa-

£Criaj, «lc. e tal
Pensamento do Anastácio:
-Os pintores sâo una vadios 1
- Levam quinze diaa para fazer

um quadro, ao passo.què um pno-
togrupho tira um retrato em cinco
minutos! -,'¦¦

** ?
O caracter ê o grande fecwidt do •"

dn» i-iiimcidades humanas, tohias
UARRETO.

»
o gallo JionREü!.< Um modic •

r.,i ciiamado paru yer nin eufeuo
n • r. ça, « como já era tarde, e m
for ii»¦'¦' «l» iriólèhiií, Ica-ou cm-
¦-tg», |ior pieerfuça.j,' U'iuB \»i uius
.,•1- ib-vinni rnze-- bem io d-,e..i •

U.ta" vt-7. ia <•«>» un «^yfeim . e
vii, ti-iindu qii.-a» pil,,tB.s ii. in...

cniri iiau-vs a

Aos arthritioog
Eis um caso typico dc arthritia-

jno debelado pelo Lycetol de Gif
foni como se^vê ^a- carta abaixo
qiie noé foi dirigida pelo dr. Ma-
noel Valério Gomes da Silva, dis
tineto advogado no fÔro de «apu-
caia. (Eatado .do. Kio).

Illmo. amigo sr. Francisco Gif
foni.

Peço-lhe o favor de mandar-me
seis vidros de boU excellente pre
parado, «Lycetol».

Não iculcula os .bcneücios que
trie fez o uso de ;um vidro apenas
do seu «Lycetol». Desappareceram
me as dores que sentia nas juntas
das pernas e pés; desappareceu-
me a sensação de.quoimauura que
tinha sobre a pello; até o coittacto
da ceroula produzia-me o, tal ar-
dor; deBapparecoraiu-me, -emllni, as
dores dos rins, otc.

Creio que còm,mais .alguns frns
cos ilearci completamente i bom
Desta data aconselhei ao .sogro, em
8. Paulo o ubo deute seu prepara
do porquo elle sçflre de egual in-
coinmodo.» ',

E' preciso muito cuidacomdo as
initações. O verdadeiro «Lycetol»r
traz o primitivo rotulo registrado
de fundo verde claro e lettráB
pretas, tendo atravessado em tinta
encarnada o nome de — Franciaco
Giffoni. Fazemos esto aviso porque
om outro fabricante, pura poüer
Iludir, chegou a ponto de copiar
a bula desse nosso preparado ipsis
ver bis lll

Quem quizer um produeto de
confiança, procure obtçr o Lycetol
de Francisco Giffoni,-.veritlcundo
bem de traz o seu nonie no rotu
lp. Vende-se nas pharmacias c tiro
garias dos -Estados.
?,N. B. - 0 dr. Valério,Silva, ton
âo vindo a eBta capital, teve a
gentileza de nos communicar, pes-
soalmente, que Hcoa çqinple.taiunn
te. curado antes de .eigoúnfi"»
ycesLdetol Giffoni.

jm i! doitoditó ns doeni;as .quo ülolla loa-. Ita— :"INÁPPLTENCIi,ENXAQUECAS, 
y.ER TIGEUS,-. f.KBAItAÇOSj.cistilí:.'-1 !;.:estllia**'-¦' orèPÉPsiAs, urpúcírNORiA, HEmaniiôwAs, Amcções cia i-rüro, etc.

;P..upuELlAAs%,E AFHODS^E PAVyD
purgante ii br.se do líourdiiino nao dfpsiicn, iiao íeniiò os inconvenientes!

[ doB piirgãhius SCflitíos ; Atoes. JCu'.amimf-ay Jalajni\ ÇalnqnliitMai, Sene, t4*).,
I» com cujo uso.a priiião riu vontfe náu Uiiila rn» .Ipunaf-tç mais partinaz. v

A APHODINE OAVIO não provoirá.nem náuseas, nem. eoiicíis: 'P.ido'

prolongnr-so sem iacòuvenienlo o S«ú uso ató qiie se reslábele .am normal-
mente.aa.funeçôes. ,'

Dr. C. DAVID RABOT, Ph" do 1» Cl. Ex-Int. dús Hospltaes de- Paris
»m C0UHSEV0IE, cerca cie Paris.

RE]

ravnanMsaiKiaaawuKiiuHBaBBamiBBMi
tm farta-Aííilst: 0» PHIBH" • INDÜS^ilAI, < ntl onncioMS flurmiciin
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(jzvmmp Sperb |!
Teut -Mtimpre r.om|.le.t.o nortiiiiviiti» de ^"¦'•«¦niíraH vxtran

fi<ir»H e nacionaes

-r- IMPORTAÇÃO DIRECTA ~§:
155»— Un» VoluntnrioM «lu I>tri»-IBI> ¦— t-elophone n. 1>«S

ROUTO At.EGitin
2» ord.

ODOL

Solitária ou Tenia
Unico rçmedio sob garantia, co-n cabaça çm

3 horas, sem dieta, a todas as pessoas fracas e
creanças. ,

Professor Gustavo Giese, medico, Christovam
Colombo n. 49.
Consultas grátis das 8 ás II e das 3 ás 6 horas

• ' •',.'¦ 2» ordeni

I ...i—' 
-XTB:£I.X»^X>S.Xf«3!s>, n Atoa

OLLARES ROYEft
N%K_ Tk<Mwo it» \váà

Q
iam

¦ l *

Blootro.magnetlooB ~*

Contra as «CONVULSÕES eparai

.i MAIt P0IER0S0 AHTISEPTICO
Secundo estudo do Ssr. fOflASt,

Chimico do biifítut* •a*t»ur (1907).
Sem Mar cario nem Cobrem tinct. m ttnrm, iii m mui

»p| lic-vüo fü CH\o. eiitrt(iO'
m^. <4 ..t?-Olll''U •'. dis*" 'lie!

tito uA-J ,c laiu-. Fique com

DMtròe iniluuncnnenu Iodos ot «icrobios dt ¦
r«tu, do Cktltri. Jaatat, Diwtkiu, MoImUu Jiwwui o ByMiUrit» ta* talaa* gWto

Indltpsnswtl contra as epidemia*.
DOSE. Uma medida do frasco

n'am litro d» água para todoa usos.
SocHU dl l'amO00L. 11. Rm dn litMirlM, hrh

\m ¦ martt-U*tr.: V FHÍM- á INDUS1W*1 Ji

uciiiurlJDENTIÇÍO DAS CRIANÇAS.^^
WMBAR VERDADEIRO) mM
. aai.rueSMUrlin. V »«IS '. l-z WM cM.r.UltY^Y.TaWit..

mm^^^m^m—t^^^^^a^^^—^^^—^^^^—t^^^maa^m^^^m^mmm^t^mmm

Reconstituinte enérgico do Systema Nervoso

NEUROSINE
PRUNIER

Q. PRUNIER *C -*AR1S — Em todst Phtrmieis*. *

I

£ffi*mm'imifc£Í*

-••" :!,.-



^-----st**"*»--!!»!**^^ m ; 
¦ 

; 
"¦¦<' -

i - ' ¦" •"H* *" ¦ ¦- >'¦,.'»*'' i'.. ¦ • ¦¦- tá -•'¦' •. 'y
«yt . ¦-•» '• »¦
WÊ t ,',... 

' 
y- ¦ ;¦¦.'•.:.' '/ ;' tá'-",'

«A Foderaçílo» — 4 do Julho do 19U

ESTADUAL

í¦¦•

.Ju.as dlHtrlotstl - R08ARIO,
2 — Asonmlu hontem o cargo de
-Jul/! districtal da sede dosté muni-
clpls o sr. Clnoinato Brandão.

Ór» fanático*-VÂCCARI A,
2— «A Nomeia», folha que se pu*
blica om Lage. om números de ju*
nho ultimo, inform» que em Vacca
Brabn, no território contestado,
acham-se acampados, duzentos ja-
gunços, constituindo tres piquetes,*

]oa quaes arrebanham constante-
f mente cavallos o gado vaceum.

Nas proximidades de ; Gurltyba-
nos reina pânico a poutov de ai-
guns habitantes terem vendldcsèus
haveres procurando outros ponto
ondo fiquem om segurança.

j-"ii.i*<»<» oleetrlcn- SANTO
ÂNGELO, 2 - Na madrugada de
hoje cahiu uma faísca electrica na
residência do Antonio Franco, pro-
duzihdó estragos materiaes e sa-

, hihdo feridos 08 seus filhos me-
ínores Dinarte, Antônio, Apparicio
e.João.

O estado deste ultimo 6 grave.
-Denuncias- SANTO ANGE'

LO, 2 — Durante o mez de junho
próximo passado foram offereci'-
das pela promotoria publica deste
municipio cinco denuncias, sendo

| tres de crime de morto e duas de
<f ferimentos.
V Haraus muistonér» — PELO-
V..TAS, 2-No salão de festas do Club
^Commercial foram iniciados hoje
*oa saraus musicaes que se realisa-

•ão todaB as quintas-feiras ás 23
loras.
Anniversario «V«A. Opi-

Inlfto X*»ubllo»»-PELOTAS, 2-
$ Por motivo do: anniversario desta
ffolha pelotense, foi hontem muito
I cumprimentado o dr. Gomes da
I Silva, seu director.

: -Ceistival-PELOTAS, 2-Do-
mingo, realisar-se-á, sob a direcção
do-maestro De Fabris, üm grande

.s"festival do theatro do Club Bri*
I lhante.

Failecimento -PELOTAS; 2
-f—Falleceu aquro si; Antônio José
| Rego, pae dos negociantes Antonio
fe Bernardo Rego. .-•*''¦

'{ "Falleoimentos-ANTONIO
PRADO, 2 — Falleceu aqui, repeii-
tinamente, d. Narcisa Sgrab, esposa

jj do sr. Luiz Sgrab, commerciante
i em Vaccaria.

I Vlajante-s - PALMBIIU, li-
¦Chegou a esta cidade o dr. José
Accloly. Peixoto.

BAGE', 8-E' esperado hoje, nes-
ta cidade, o coronel Eihllio Gui*
layn.- ¦ '¦'.'' •:,.'

VÍsj-arloo - PALMEIRA, 3 -
O Hotel Central, desta cidade, fot
victima de um contai do vigário
por parte de Heitor Provenj**ano,
que.ali se hospedou, è deu o rioirte
trocado, dizendo chamar-se Aloisio
Peres.

Provenzano doixou, de pagar o
hotel e fagio pára São Borja.

Heitor residiu em Passo Fnndo,
e de lá velo fugido, por-falcatruas
praticadas.
,Oona*orelos;- BAGE', 8-Con-

trahirão matrimônio brevemente o
tenente veterinário Mario Cardoso
Corrêa, da Carta Geral da Repu'
blica, e a. Benhorita Olga Rodri.
gues Almeida, iílha do fazendeiro
Olavo Fontoura do Almeida.

General Luas —BAGE', 3-
Segue para ahi na próxima segun-
da-feira o general Luz, que vae
assumir o commando dessa Região
Militar.

XtepreuNao do eontrabon-
da — BAGE', 3 - Assumiu, hoje,
o cargo de subdelegado da re-
pressão do contrabando o sr. A.
Corrêa de Mello.

A.ppi*ova«jao «íe proje-
oto - POVINHO, 1 - Após ha-
ver corrido os tramites legaef,sem
ter sido apresentada, nenhuma
emenda,, o intendente promulgou,
hontem, o projecto de posturas
urbanas e ruraes deste municipio.

"Freqüência escolar — PO-
VINHO, 3 - A's 19 escola-s publi-
oas, estadoaes e municipaes, que
fanecionam neste municipio tive-
ram no ultimo trimestre uma fre-
qnencia de õ20 alumnos.

As escolas ruraes, subvenciona-
dus, além do exame annual feito
por irm fahccionario da Intendei*;
cia, são mensalmente visitadas pe-

ílo.-sub intendente qne inornia O
intendente a propósito da fre-
querida, ordem e asseio notado
nas mesmas.

licença -RIO GRANDE, 3-
A Intendencia Municipal concedeu
licença íl «Standar Oil» para esta-
béiecer um armazém nns proximi-
dades do deposito de" inflammavcis.

talliOes de caçadores e augmentar
de um bstalhão os regimentos de
cavallaria^ o, ontro esubelèeeado
que oa batalhões de caçadores se-
jam eommandadoi por tenen tei-
coronéis.* '

O» sis. Souza Silva e Mario Pau-
Ia trataram da candidatura da pre-
sidência do Estado do Rio. |

, A Câmara recebeu nm telegram-
mada Câmara do Uruguay,. eh-
viandp congratulações pelo êxito
da mediação do A. B. C,

Boato rtemnentldo — O
•enadoi* Pinheiro Maona-
do r- RIÒ, 2 — Por todos meios
subtis certa imprensa* procura con-
seguir o enfraquecimento moral
da grande corrente politica a cu-
ja frente esta o eminente senador
Pinheiro Machado e, como os boa-
tos puramente, políticos sâo fácil
mente contrariados pelos próprios
factos* recorrem taes jornaes a
notas de alcance longínquo, como
à que appareceu, hontem, annnn-
ciando a próxima viagem do II-
lustre rio-grandense á Europa.

Essa viagem que séria, ao ver
dessa gente, uma contemporizado,
talvez uma deserção, é porém ab*-
solufaménte fantasista, pois o Be*
nador Pinheiro Machado não pre-
tendeu, nem pretende e não pre-
tendera retirar-se do paiz.

Assim o autorizou a declarar.
Bequerlmento approva

"Hõ — RIO, 2 — A Câmara appio-
vou hoiitein ò seguinte rôqueri-
mento proposto pelo deputado Gu-
meiclndo Rijuas:

Rmjueiro qlie se «'oiísiilte a ca-
ue consente **áe seja inserido

em acta dos nossos trabalhos' um
voto «•ongratúlator-ló,- com aa-'ré'p'u/*.
blicas Argentina o do Chile, 'pelo
resultado feliz d-i uüídiaçioVèiu
que ainboi colláborarára 'Cora!' 'o'
Brazil, tendo em vista ò/r&silábété1;
cimento do confratcrnidacle é pais
.entre os dous paizes americanos.'»
amígos, Estados Unidos e México.

O voto qué- rei} deiro- é pelo mes
mo motivo ennunciado «xtirisi-
vo a estes dous ultimas paizes —
Gumercindo Itibas.»

O deputado Mauricio án, Lacer-
da declarou votar contra, por achar
prematuras as congratulações.

O 
' 
reqúerimeiit t foi aprovado poi"

61 votos contra. 4> y..

Alistamento eleitoral —

PELOTAS, 3 - Falleceu hontem, fURUGUAYANA, 3 -; Foi encerra

I

; ¦ íf;

l:'ffi
Ir

m

f nesta cidade, d. Josephina Perret
-Barcellos, viuva . do finado Luiz

; França Barcellos.
' POVINHO, 3 — No segundo dis*

tricto do São Borja, onde-se acha-
vaerà tratamento, falleceu, hontem,
a. exma. sra. d. Rosinha Frota,
viuva do coronel Frankllm Frota,
ex-intendente deste municipio.

j' BAGE', 3 - Faíleceu hontem, nas
proximidades do Hippodromo, re-
pentinamente, d. Maria IgnaCia
Conceição Delvesca, com 46 annOB
de idade.

"Viajantes - ANTONIO PRA-
JSX), 2 — Seguiu para ahi o capi-

y tão Zicgler, representante da firma
I 'M'Franco Ramos & C— " r'

MesadeBendas- BAGE',
V3 — A Mesa de Rendas estadoal
;|estó procedendo a cobrança doim-
?4posto territorial.

Wi Tenowte - ooronel Abreu
í'"Lima - BAGE', 8 - Segue bre-

§*-ve para ahi, acompanhado de sua
Ifamilia, o tenente-coronel reforma-
'Ido Olympio de Abreu Lima, quo
ÍJípretande' fixar residência nessa ca-
i-í^pital.

Chuvas torroncIàeS — BA*
GE',3—Tem chovido torrencialmen-
te nesta cidade- prejudicando o tra-
fego das ruas.

¦ BAGE', 3 — Tem chovido tor*
lencialmenté aqui, transbordando
por tal motivo,' diversoB rios.

>RIO GRANDE, 3 - Tem chovi-
.d» nqui, consecutivamente, duran-
ttt 24 horas. '

A-i agaas alagaram;a praça Ta-
, mandaré, ruas adjacentes e toda a
, zona baixa da cidade.

.Juizado districtal -BAGE',

|s — Assumiu, hontem^ò exercicio
Ide juiz districtal «leste municipio,
[o supplente Arthur da Silva Lo-
Ppes.

O juiz, dr.' João Soares, seguiu
para essa capital:

Transito, iaterrompido —
RIO GRANDE, 3-0 trem que Be-

Igaia para Bag4 regressou de Povo
[Novo, devido a inundação do tra-

| Tambem csiA imerrompidootra-
lego .-ntre esta cidade e Pelotas.

Mnrin fvwxatowo - RIO
GltAXDE, 3 — R*;h1í*-«. Iioj.*, iubim

I i i Uiie, o í,i*.u Hnnuiiti;i(lo c-ncert •,
o |iiani«u [tairicio Mario Peuafur-
te. '

da, hoje, a transcripção dó alista-
mento eleitoral,' oom o total do
2.460 eleitores.

Temporaes-ARKOIO GKAN-
DE, 3 — Os grandes temporaes e
chuvas, copiosas que tôm cahido,
oceasionaram novas enchentes hes-
te municipio.

Oitenta metros do aterro da mar-
gem direita da ponte do Arroio
Grande, ficaram inutilisados, és-
tando o transito interrompido.

Ha gra.ides prejuizos materiaes.

NACIONAES
Oampanha aberta pelo

jornal «A. Noite» — RIO, 2 —
O jornal «ANoite» abriu forte
campanha contra certa classe de
parteiras e médicos que exploram
á indústria do aborto, annuncian-
do em varioB jornaes, sem temer a
acção da policia.

Incêndio — RIO, 2 — Conti-
núa o incêndio nas mattas da Ti-
jucá e do Andaraliy, devido á que-
da de um balão.

Ua tres dias os bombeiros traba-
lham para extinguir o fogo.

Exoneração enomoação
RIO, 2 — Foi exonerado o dr.

Octávio Teffé do cargo dé secre
tario da Inspectoria Federal das
Estradas de Ferro.

Para substltuil-o, foi noméndo o
dr. Armando Cardozo.

Almirante Máurity - RIO,
2—0 almirante Mauiity, hoje
operado na Casa,' do Saude de S
Sebastiio, falleceu esta tarde.

• Morte reponttnt» — RIO, 2
D. Anna Joaquina Braga de

Souza, baroneza de Anda'ttiiy, to-
legraphou de Paris dizendo ba-
ver fallecido ali, repentinamente,
o 'dr. José Uchoa Campos, medico
residente em Barbacena

Iinmi{fra<ji\o.'— RIO, 2 — 0
paquete allemão «Wurzbnrg», .en-
trndo de Bremeo, trouxe pnra este
porto, cinco iamilias ; russas, com
um total de trinta o tres immi-
gfHiites, que se destinam ás colo-
nias.dò paiz.¦*.

O paqu-.'te «Iiapuliy», que zsr-
pou hontem para o sul, Uvou com
destino ti Fioriuiiopülis-uma fami-
lia allemã e tres immigrantes en*
caminhados para a colpitia Estev< s
Jtótiór, em Santa Catharina e. para
Porto Alegre setenta imtüigrárites
constituindo quatorze fámilias ai-
lemas e rússás, encaminhadas para
a colônia Erechim.

General tSetémbrlno —
RIO, 2 - Chegou, hoje, ávesta ca*
pitai 

'o 
general Setóííibrihõ de

Carvalho, cujo desembarque esteve
multo concorrido. Estiveram pre-
sentes o senador Pinheiro é re-
presentantes- do marechal HórmeB,
ministro Rivadaviar e Outros mi-
nistros e muitos amigos.

A «Noticia» publicou ò seu re-
trato.

Senado - RIO, 2 —• Sob 8
presidência do sonador. Pinheiro
Machado houve sessão; hpjo,'-. no
Senado. > ¦

A mesma careceu de importan-
cia. . ....

«ub-UHo - RIO, 2 - Foi
hoje pago o Eubsldlo aos congris-
sistas.

Visita - RIO, 2 - Ò pro»i-
dente da Republica mindou visi
tar o almirante Maarlty, ^ue^ainda
so acha enfermo.

gada Pedro Ivo;
a general de brigada o coronel

Joaquim Iguacio Baptista Cardoso.
Tratnterieda:' ¦*" "- ,' 

''-*'TI-.
Pará o quadrb supplementar t o.

general de divisão Marques Porto
e o coronel Tasso Fragoso.

Ciasiltlcandò:
No 1» regimento de cavallaria o

coronel Alfredo Ribeiro «ia* Costa.
O* *ueoe«*Mo« do Ceara -

•RIO, 9 - Na ordem do dia da
Câmara, para «manhã, figura o
parecer que approVa os actos do
governo federal intervindo" no
Ceará e mandando arenivar a
mensagem do poder Execuctivo a
tal respeito. - ^

Aviador l>urloll. -. RIO, 2
— Conforme fOra noticiado o «vm,
dor DarlOH disputou, lio|n, dé tar-
de o premio de 2;000íg, iusiltaido
por um<i casa1 commercial.

Darioli partiu do campo A. C. B
tomando n direcção da cidade.

A's 17 horas, Dari jli passava so-
bre a Avenida Rio Branco deixan*
do esc» par durante1 a sua passa-
gem vários Iprospoctos maços de
cigarros. Entre eises prospectos ha
uin, n. 2500, qúe tem o valor de
20O$O0O ao portador, que'receberá
essa importância na casa qúe insti*
tui o premio.

A'8 17 horas e 20 Darioli ?ter-
roa no campo A. C. B., depois de
üm brilhante passeio sobre a cida:
do. -'

Secretario» de embai-
•cada-RIO, 2-Dá-se como' certa
a Ségúfnté indicação para *os"*pOB-
tos' de segundos secretários, Ulti-
màíiien te nomeados : dr. Paulo Go-
dòy, para rt ; embaixada" dè Was-
hington; dr. Octávio TéfK, para a
legação de Berlim*, dr. Glyiserio
Freitas, para a legação de Bru
xellas; dr. Foiiseca Hermes, pára
a legação'' de Buenos Aires ; dr.
Góídilhó,' para a.legação do Me-
xic'o;!dr. Lourlval Guillobel, p.«rã
á legação de Bogotii; dr. Jorge Es-
teVé'8,vpiàrrt a;' legação de Caracas.

''¦ O iiiiriiStrd dd éxterloi*-pensa em
fâíeti o»"hÒvOs secretários assumi-
rem immediatamente os seu-J'pos-
tos. ,;'. '•' .

' Fauuldode de Medloina
—RIO, 2-A sessão da Faculdade
de. Medicina hontem realisada çs-
teve tumultuosa, devido ao -pare-
cer da oommissão eleita para; es-
tudar as obras apresentadas- lSelò
candidato á cadeira- de clinica,
ophthalmologica.'';'"..¦; -tá ''tá, .

Jlllnais* do ouro —RIp; 2rr
A exploração de minas deouro na-
possessão portugueza de Moçambi-
quo tem àugmentado.

Desde março ultimo eat^iíhirHm-
str mais dé duas niil onças, no pre-
cioso Valor de 10.500 libras ester*
linaè.

-" W ">,~**M ^^tá, '• , ..V.'y-y|'-*!,'i

^¦••H ^^^* ¦ ¦ ¦*"

^«tZtáj'—:,;¦- ;,-.-. ¦ v;;.!'.'¦'• ¦ . -,tá ¦''¦

ttám fciírt. V«Uvdo ítíP^frVl*)
,'/('*y.',

flrtiqo tikmm t Igual «o.jitètfior t**
trangeiro encontr>»e em gra^t ^rtl-
d-idt ét coft», ãQ% preço»;«»;•;..'-..v,; a*'

Alfredo O. fimlliif* "" I. iMiiu k Ir.Biiià

* Inquérito do. jornal «A
Rua* -j. RIO, 2 ^JO. j "dal «A
Rua», contlnú* in«í«i'eriii<l". vários
officirtes sobre se devem ser civis
ou militares os ministros das pa*-
tas militares.

Até agora, a maioria 6 favravel
aos civis.

Onmurii - ItlO; 2 - Na C.«-
, rnarH. dos Duputinlos, "O m*. Atuti-

to Amaril apreaniitoú .Joio i>r«-j-*.-
ct»-:uin -lUwIvrtii.l i ii-tac u i<*.í ci-in-
pnll!ii.i3 isúliidits d.: ii.r,niu«riij e

ipelvlôeide e-u feias d>* c-ivalUri»*,
i para formar c«ui «-ll«w quutio ba-

Seoretario da presiden-
et» - RIO, 2-0 dr. Botta Ne
ves aBsuinio o cargo do^secrotaiit^
dá presidência da Republica.

Fallooiroent-ot» — RIO, '2 —
Falleceu o agente da Píefeitar***,
sr. Desidério Maooer da Costa.

RIOi 2- - Fãlleeeu di Francisca
F. Veiga, esposa d» dr. DMimo
Agapito Veiga, presidente do; Tri-
bunal de Contes.

Parede — RIO, 2 - Os ope-
rários de uma secção da fabrien
d« teddosViila Izabel declat am-st
em parede, ficando em attitude
hostil.

«Cardeal Areovende—HIO
2*- O cardeal Arcoverde pariu A
¦¦uri» a Europa no dia 22 do cor-
riüit**, a bordo «lo pm-tiMe 

'«Tu

bmtU». •
Pu-ih «l» <.!uori'tt-Ai*i>l-

liuiti uruf de iloeroK»»-RIO,
2 — 0 presidente da. Republica *«*•:
BÍi;noii, lu je, o» seguintes dOcre.tos
da •.•lu.ttt üa Guerra:'

Uma cuiin <lo dr.' Klva-
duvlu, Oorr«>a - RIO, 2 - O
dr. Rivadavia Cbrfôa eiiviou,'hon*
tem, ao «Jornal do Comlnercio», a
seguinte carta:

«Meu caro redactor do Jornal
do Commercio — Agrade«}p os com-
mentarios que hoje fazeis em tor*
UO da propefta do orçamento; para
1915, mas peço licénçrt" parti ú-nirt
pequena correccão. '; -^ ' 

|V ;'. 
Ò critério qúe adòptei para; Ór-

Çar: a receita na parte dos impôs*
tos de importação para coriètlmó,
foi, não o da renda orçado paia
1910 mas o dá* rèaliíiettte arrecá-
dada, naquelle aúHO como se v6
do trecho da minha exposição, qúe
0 «Joriiolítranicrtvei

A receita etfèctlvamente arrecá-
dada em 1910 elevou-se, como o
próprio «Jornal» ainda hoje àtttr'*
ma a 586 268.947$689,~ sendo a or*
cada para 1915 em 52i.024:680|p50-

A differença entre.esta e aquel-
Ia é dé 1()765.731:731$061 e não
3i.724:766$629, cómd diàeis ali.ás em
contradicção com a premissa esta-
belecldá no tópico daminhaexpO-
sição que transcreveis.

Este peqtteoo acerescimoda re-
ceita para 1915, era comparação
com a realizada em 1910, é fácil-
mente explicável pelo - crescente
augmento que têm tido outra» fon-
tes de rendas, que-mesmo, na cri-
se actual, se mantêm em alta taes
como reodaB dos Consulados, Cor*
relos, Telegrapho** e muitos ostros
impostos internop, inclusive os de
consumo.

O decréscimo q'ue tem tido a roo*
da arrecadada nestes cinco, pri
meiros mezei do anno, em compa
raçào com o de 19.3. diz respeito
aos impostos cobrados nas Alfan-
degas • láo precisamente os mes-
mos qúe na actual proposta foram
moldados pela receita verificada
em .1910 — Muito obriga io ficarei
¦e derdes bom -tcolhiiaento a «ss-
tas linhas e »'ubscrèvp-me — Jtiva-
dkVia Coriêa».

sentença n'am caso destes; d. Ma-
rlana Ribeiro Corroa, viuva do
conselheiio Manoel Frahclico
Corrêa, propoz ao juiz federal da
l» vara uma acção pedindo-lhe que
fosse lecoulu-ciúoo direito de nen
são de 4 contos de róis annuaes, me*
tade do ordenado do seu marido,
que falleceu no' cargo de presi*
deu te do tribunal de contas.

A acção toi hoje julgada proce-
dente pelo dr. Raul Martins.

AggroBH&o o. balia — MA*
NA'OS, 2 — Francisco Fernandes,
hoje, ao meio diu, ua rua Maré-
chal Deodoro, disparou cinco tiros
contra o abastado commerciante
Joaquim . Araújo: Rosas, que. foi
nttingido por um dos prejectis-

O ferido foi immediatamente soe-
corrido.e reçolheu-se á sua resi*
dencia.' O criminoso entregou-se & pri-
são-*'1'"'

A pratiea deste crime fòi moti-
vada per questões commerciaes.

Telearrommas dè *oliol-
taçOea- RIO, 8 - O dr. Riva-
dãViá Corrêa, ministro da Fazén
da, tem recebido muitos telograiii-
mas de felicitações,, pela. 6iüce"ri-
dade porque elld sé refei-iu ao
orçamento, mostrando claramente
a situação do Thesouro. ; V

Entre outros telegrammas rece^
bidos por s. «-X., destacam-se os de
vários banqueiros e répreseutan-
tes do alto commercio. '

Senjado - RIO, 3 - A sessão
dôiíontem, do Senado, foi presi
dida polo" Beuador Pinheiro Ma-
chado.

No hora do expediente, falaram
os senadores Adolpho Gordo, re-
querendo para sér lançado; «m
acta, um voto de pezar pêlo falle-
cimento do marechal Luiz. Mendes
de Moraes, e Mendes Almeida re-
querendo um voto de pezar pelo
assassinato do principe herdeiro
da Áustria e sü* esposa e outro
do' congratulações, pelo. êxito do
A B C da conféreíncla.de Niagara-,
Falls.

Ambos forani. approvados.

RIO, 3 — Houve sessão hoje, no
Senado, sob a presidência do st-
nador Pinlieiro MachrtdOi que leUi
como manda 0 regimento,' o rela-
torio,dos trabalhos relativos ao
anno passado. y

Eintadlsto ühtti»boil«l«
-RIO, 3 — Telegrammas de Lon*
dres aiitiaiiciam que falloceu, lí< jèi
ali, o botavel esuilista Josepli
Chamberiain.

•¦-•"•'" ÍSÜJr-Wiíi) ;itá 
'''¦''¦'tá'' 
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um nMédft) ^'uniã Inhocip
absoluta e duma efficacia segura
contra a caàfa&cmMmf^;
annos com o maior êxito pela»i
primeiras autoridades. Jambj";
para as ENFERMOADES DO PüLHfXO
pode-se obter com este remeoio
um êxito extraordinário. y /

... Vfnde-se «an toda», phsmaoias.¦;*¦,. ,y. ,{

Immgtadoras: SQHRODER tjC\PortoÀlêgrfi

hontem brilhante recepção proníi»**
.vida pelo commissario da Bahia,
sr. Argollo Feí«rJo.. •'-•';'. '{'¦ '¦ 'S; 

tá;
Assistiram á reçopçáp o é^çtr*!

p_ . -..  —.—• regado dos negOélba do Brazil;dr.
ministro da Justiça e Instrucção GPública, offereceu nO Jockey Club

cou depositado na grypta da igre-.
ja Jesus. J

Banquete - BUENOS AI
RE8t 2 — 0 dr. Thom|z Cullen,.

um banquete aos professores nor
te-ámericanos, ha dias chegados a
esta capital;'-

A «met*tao da venda do»
oouraeudoa argentinos —
BUENOS AIRES, 2 - Têm sido-
muito favoravelmente commentrtdo
o discurso pronunciado hontem, na
sessão secreta da Câmara, P«*lú de-
putado sociallstfli dr. Alfredo Pala-
cyoa, sobfé a questão da venda de
couraçados argentinos.

O., representante . desta capital
suetei.tou, com grande eloqüência,
que a Republica Argentina deve
desenvolver üma 

'política :de paz
e concórdia com os seus '..visinho-'.

Referindo-se á campanha do*
boatos atármantoB que- caracteri-
sou a gestão Estanii-tàu Zeballos
na pasta1 dás Relações Exteriores,
censurou com grande vehemencia
aquelle estadista e condemnou to-
da e qualquer poUtica que alimen-
té rivalidades e descònfliinçás, con-
clUindo. por afíirmar que nada ai-
gerará a tíanriontB^exIstente-entre
as nações sul-americanas.

EUROPA
Italia :.;

Guerra Durval, o constai geráfe A^
vés Vieira, todO; o -pessoal dá, lô^
gação e do consulado, os commis-
sários dos demais Estados braíl-
léirçis representados na «»poít«ííi-o
e fnuitas outras pessoap, entre ai
quaes varias'famílias inglézás. '

O w. Argollo Ferrão fez ekhibir
ao cinematographo vários «fllms».
demonstrando «iomo ó feita ft cú|-
tura do café nas fazendas paulista*
é ti extraeção do lateic nas"-. ílOresV
tas da Bahia- ¦,; '¦:.:'

Depois- dessa exhibição. que foi
muito apreciada, servia-^e chá aos;
assistentes. ¦,,<& %\tá.

Seguiu-se um concerto emJ qúèi*
a senhora Edmundo Fonseca eieú
lilho Annibal tocaram trechos. des(
Beéthoven e déChopin, * . 'r:'

Érlc Brooçks, joven cantor dá.
Igreja catholica «The oi*at'ory»,,caii-
toU com muito sentimento, sendo
tidos muito applaudido. ''itá^0^Ê^^tá0^}

' violento» tempuraen -.—:
LISBOA, ,2 ^.0» temporaes 'qua*
ultimamente cahiram sobre o Nor-
te do paiz causaram enormes eè
tragos nas linhas férreas do Dou-
ro.:. ' ' - '• -; ¦•'¦ ;';'/'•"•' 

"tá;

O transito dos combois estáVrfe'
térrompido em conseqüência dp
desabamento de ura outeiro- juu*
to ás qoal se achava nma ermida
qun tambem ficou seriamente dam-
uificada . y/

i Os agricultores"".sòffrerain/á^nl;.
tádoá : "fivVjuizba, vendo so, obriga.

Deolafto aobre uma pea
msVo dd montep'0 — RIO, 2
- A justiça federal já yof Vizès
(em declarado que » pensão" de
montepio' deve «er sempre «*gaal a
metade do ordenado do funecio-
nario qualquer qu« i.»*ja esie «*-r-
•leimdo, áo «-• nin-rio ú • <\»v tem
ent adido o **Jje*íouro •• o u tbai ai
•ie coatas <*oe lix»vam o aiuximo,
da pensão ein UOnSuOU iiiuiisoea.

llojej foi proferida mai* uma

Veneimentoi* do fune-
olonaliHmo - RIO, 2 .- Bon
tem, vários senadores manifesta
ram-se contrários á tributação dos
vencimentos do funecionalismo.

Aotor Taveira - RIO, 2 -

Está gravemente enfermo o conhe-
cido actor Taveira.. director da
Companhia de Operetas,' que está
trabalhando no Theatro Recreio.

O reconhecimento do dr.
Wenceslau Braz- S. PAU*
LO, 2 - O dr. Rodrigues AlveB
enviou ao" dri 'WencéBiau Braüí o:
seguinte telegramma:

«Apresento a v. ex. as mais ef*
fusivas saudações por seu reco-
nhecimento, partilhando das gran-
des esperanças com que toúos
aguardam o próximo periodo go-
vernamenta.; Cordiaes eúmprimeu
tós».

O dr. Wenceslau Braz resppn-
deu noa seguintes termos:

•Queira o eminente amigo rece-
ber os méús smcérçs agradécimen-
tos pelo seu honroso tolegramma
de hontem - Alfectuosas saudá-
ções, abraçOBCordlaes».

AMERICA
Argen tina,

O emprestlioo no Oon-
«re-atio -BUENOS AIRES, 2-
Na sestão do amanhã do Congres-
sò'Nacional, - terá Inicio a discos*
são do^ròjecto, án orlzandoOem-
prostimo «te 80 milhõei», destinados
ás obras de hygiene.

Consta que esse projecto' será
pouco impugnado.

ITalleoiment»» - BUENOS
AIKK8. 2 — Oa tuuora«»üed.CH'-
lou ümue constituíram unmv.-
dadeira ni»nifesta«*ío *Jo pezur, mu:
mais poz- em evidencia as altissi
mas qBulidados «lo coração d«*.*.sii
dama, tão querida i>l«i iociédad«r
port«*fta.

Si%crian«;4» coin*pHt«"'c>'Vi'jii -*>.000,
««unido tamb**in ic.|!'cs>*"i»'ln-'.!•• r
ionutnenia ilistiiültíõV** <t«-« m*í la<<
que re'i*t'i!rtu b**n< f*c »s d« • xmii-
«cU. •

O corpo de d. CarUla U..zuu li_

. A inort^dOitareneral I»«l-
lio - TURIM, 2- Causou |iro*
tundá emoção éin' todas as çlasSes
sociaes a noticia da,morte; do, ge-
úerárAlberto Poílio.
•' Aihdahonteni á tarde ogènetal ;¦--¦.•* -. • , -fj
regrea»ava dos exercicios milita- dos u -Jcspedir muitos joriraleiM
res bem disposto e muito satisfei- | De Vianna do Castello informam
to com os resultados das mano-, que tambem ali se sentiram, vio-

lentamente os temporaei, tendo
íôuco depois de chegar á casa,', -norrid^ fulminado um boraçran6;

diBBe a algunBofflciaeBqueoacom* momento em quNi Bahia de casa

panhavam que sentia ligeira-irtdia
posição

Recolhett-se aos seus aposentos,'
mas passou quasi toda a noit-e
lendo.

Hoje pela manhã, o coronèlOro-
nello ouviu-o resomnar e para o
uão acordar sahiu do quarto que
ficava contiguo ao do general
com todas as precauções.

Momentos depois, o medico Qua-
drone penetrou noa apOSôntos.do
geueral e já o encontrou agoni-
zante.

Applicou-lhe immediatamente
umas injecções, mas "sem obter o
menor resultado, ;tá

O general falleceu sçm" pronun*.
ciar uma palavra.

0 cadáver foi duran tJ o dia vi-
sltado pelo general Bricçol», pt-
los otficiaes da guarn.ioáO, pelas
autoridades civis e militares e por
grande massa.de povo. ;'¦,,

Sorte grande — ROMA,. 2—
Foi extrahida hontem,. nesta capi*
tui, a Loteria*Nacional como pie-
mio maior de quatrocentas mi| 1'-
ras.

Os jornaes noticiam que duzen-
tas mil liras sahiram pura um bar-
beiro de Rávéhná chamado Dellá-
gata. _

. Oa aiuooe-t-tso» de Durate-'m:- ROMA, 2 - Telegraphaai
de Dnrazzo communicanúo que o
dia de; hontem córreú tránqúlil»*
mente, apelar de esi-erar-se. a ca
«Ia momento o ataque dts rebel?
des.

As< mesmas informações" acerta-
cenum quo eutre os ii«cioiittli**t»H
ruina grande descoaiuiitamciito
por't*ií(i*"tt du altiiude do 'princlf.*

B i»;i«.'da,' «jue é uecobado de \>i
ali ii oii.Hdo aa fileiras «ÍO >XelCi-,
to suiu tllVsrtcer cOmbaie aos ii
HUirecto».

Oamara «Io» X>«-putadr.fi»
LISBOA, 1 - A*8eí4.P.,rt»;^?i

mara dos Deputados 'proloiigou^ão''

ainda hontem, até altas horns da;
madrugada.

Entre os assumptos que figuram'
na ordem do dia, estava a conces-
Bão das, quedas d água do Ròdaní.

O deputado Al xandre Braga
apresentou uma moção recónhe-
cendo quo o seu collega Am-onio,'Üí*»ríá dá Silva não perdeu óseii'
mandato.

Esta indicação' foi ppprovr.da,
por unanimidade, estando presen*
te no recinto, apenas umdoputado
da minoria.

Os trabalhos do Congresso fica-
Saia terminados. .j.V

A sessão foi encenada so uma*
nhecer pára lioji', entre vivas. -., -.

Entre ás di^pObit-ões votadas, tf-
gura um ci édito «le seis mil escu*
dos, para attender. ais despesas wm
a próxima viagem do presidente,
dr. Máno> 1 Arrlaga, &i provineíáa.

Ó jornal «0 Mundo» noticia qúe
o orçamento foi approvado peio
parlamento na Sessão desta noite.

O Orçamento é o„8eguintè':. V '
Receita, «31.390 contos.
DespeMi 79649. .<

França

lui'Ia «terra .
ICxp*'•*••*.*¦:• «•»• Hi«»rtí«»«.*li«i

¦ 'rn», im.-oõi» ao — ** L íN-

I UUtó, 2 - M.. f«jiçi. <i«i li iVuii-,

I ua ixj> à.ÇJiO da b •riaçürt,

-'tá:

llVuK

Intervenção olru-r*rl«a«'¦en»nolo-asd - PARIS, 1 — O
dr. Sergo Voronoff acaba de táieí
uma operaijão que causou graada
sensação nos meios cirúrgicos de»*
ta cápltaL •-¦ .-ií.-1-.-»:

:• ¦:¦ --'¦ '' . . ¦ ¦ .-a..¦¦.-¦•:
O referido clinico conseguiu oa- .

xertar uma glândula thj*rol«Ma
numa criança que apreeèntaVa
tados os symptotnaa ào cretinlstno
e gne, segando parece, <B»tá "raalt
cei-aiente curada devido aquella

iteWenção cirúrgica. * f
t^oidente Caillaux Oal-
if^*e.-'.- -PARIS, 2 - P«>r hav<s-

Vem-pabl t£h h! réqufsitõria do
tVíciííKftlór Líjèonv"! contra sasne.
Cáill«'àÍv|^-T5f«i»-''8so qn« lhe kVL
Instaurado como antora.de j-nam--
,de tur. Òàimeuc, foram cõn-áemnife

sil

fev
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«Â Fedeva<jft6> — 4 de julho de 1914

doa «Lo Figaro» em 6C0 fr.ncoa
do multa e «1/Acclon Françalaa»,

i «Le Temps» e I/Aurore» em AO
franoo» cada um.

HcMpanlia
Apedrojnmeiito — MA-

DIU D, 2 - Oa jornaes noticiam
que um pastor apedrejou o auto-
movei do ex-presidente do minis
terlo, conde Ròmanones, quando
fa_lü n tinvoíflU do Çuxda para
Nomr urs.

O condo Romnnonos• llcou bas-
1 tinte ferido numa poma, .regres»

. ¦ sando, por Imo, ás lllias Çhaf-rl-
nas, ondo íoi linmodiatamente cu»
rado.

Em arco foi tombem preto um
negociante multo conhecido na
localidade pela» aua» Idéa» liber-
tarla*.

LON DRE8, 2' 
~ 

O «Daily Telé-
graph» publica um telegramma
de Vienna commúlcando que o te»-
tamento do archiduquo Franclico
Fernando determina que nenhum
dos seu», parente» assista aos tons
funoraes.

E|ixir Eupeptico
QIPFOKI

Aa dyspopslaj. gastralglos, dl»
gestOes difliceis, curam-se com o
fci.iYlR F.ITPRP-TTní. TRM.IUE8-
TIVO de Giffoni, o dhjestivo com
pleto preferido eé indicado pelo»
mala distineto» clinico». . \

Em toda» a» boa» pharmacia» a
drogaria» y

CONSULADO

-..,'¦ 
• 
.',.¦¦;"'.'. ¦ . ¦!¦' .'.-

'!!¦'" 
;;'.' , -'!'- ¦¦'.' .' "'.____-___,__

I VINHO I,
ouram Al

_._ DB8CHIEN8
IAaDUBlL-IDAD)-

DELA
República Oriental dei Uruguay—Porto Alegre

Por dlsposlclon do senor Conroi, se Informa qúò oita .-^P"!™
tarA especial atonclon on ¦umlnlstrar gratultamoi toail £-»«£%£la Industria todo dato reat vo a la importaolon y. transito detirodu-
_*!í^™pí!^^

-n-ví.

my.

FaUencia de Tonctittg $ Comp.
Leilão de immoveis

cuental do gastos, transportes, flotes, impuostes. s«gm'os
nores comerciantes o industrlalos puoden d rlg.rso por sn ._.-.~-T--
âl sr. Jofo de Ia Secolon Comerclafanoxa ai Ministério do Relacione»

s, impuostes, seguros, Otè. Lo» «O-
luoden dlrlglrso por au Intermédio

Pt»

Nos dias 11 é 13 de julho próximo, às 14 horas, nos pro-
situados.prlos locaes ea que sio

«_» jm.Ma,-m*zsmrmr.ma,

BAPTISTA PEREIRA
Alleiiianlia

Ò throno da Àlltáula -
BERLIM,'_ - Custa que o prin»
cipó Rolando Bonaparte, sogro do
do príncipe Jorge daOineia apre-
senta a sna própria "candidatura' .,.._,„ 

i
ou, em ultimo leso, a do seu gen- c0JB ordens do sr.P. M. Bouster, liquldatano da íalleacia
ro ao throno da Albânia. !__e TondiDQ & C, venderá, em publico leilão e a maior*olieria

Nos circtiios goraimente bem in- og i___move s seguintes, pertencentes ao sr. Fredoric. Tonoing
formados assegura-so que a diplo-' |0C|0 golldlliO daquella U.__a.
macia da.Rússia esta trabalhandoi
no sentido de suppr.ssão do thro- \
no da Albânia c da r.rapllação dos

. direito i da commi-B.ao intemacio-
nàl de «controle».

NO 11 D .JULHO, A'B 14 HORAS
Um prédio de sobrado, á rua Dr. Flores nesta cidade,' sob ns. 2

2 " A 4 1 A. G e 8, com 10 portas no pavimento térreo, c ll janei
Íâ8"no'pavimento superior, dividido em 4 l»»-]«es.Wrol,n0b.^r,t"*S

-à„_.,,l« Hn __oi»__l no pavimento térreo e 2 moradia, para familias no andar superipr.
AllWtrla - *inilB11WJEgta8 bemfeitorlBS e dependências são construídas.em terreno lo mes-

me propHetátariòJ coin 2G,m 40c de .frente para a dita rua¦ Div Fio»
res. por 10 ou 12 metrôs de fundos, a intestar com propriedade deJUe-
xar-dre Piccini, dividindO-se por um lade, com herdeiros de Francisco
ü-iix c pelo outro com propriedade de Joao Ivelscii.

Bxt-.lõres,~-Ióntevidéo: ^ÍM^"w3M'cií^mh &*\9*2***
vlstaB, ètc. para transmltrlos a os centros morçantllos do Çrnguay

Tambíerse haco saber quo la Oilclna atender*.corai toda «olci-
tad cualqulor pedido do comprado roproduetores, ponlondo on ço
municacion dirocta a los sonoros estahcleros rloRrandensos con a
nrincipales cabaüas dei Uruguay. Loa produetos pn vonta estan por»
Emente aclimatados, tuborcuííni-ados y on superiores condicione»
doTalua,roamdatadas por certificados ollcialos Casi todo» procedo , do
campos kl norte dei Rio Negro,, cuyas coi,.< leionosioima MIIciih, to o»
grAllcas y do higiene animal son iguales ala» doi Estado do Kio Oran
d° 

íctuaímentc hnn llogado n osta Oilclna las Blgulntc-i nropueata»
de vento" Ji.irtW-oi-ifi.iif- San iintefito-Duraeiio. OanadoH. d«içai po
Vacunos Durham, varipdad loçhora y Durhuni-llamenéo. 'loroo d i
aüos». . 200, de ihenOB odad $ mo. Vacas y Vaqulllonaa du liso a
$ l_0.-Ovinos: nierino cruzaraionto australiano: carne roo S. m, üorre
gas .$ .20.-Bhropsliiro, caras nogniB, • 25 y 10 robpectivamen e. 1 or-
cinoB». 

"oraoneae-. casal lechones .. 25.-Aves: Orplton, % 15 a 25 a»
sal. Oo.oflrt La J^tom_te-»Bo.lanp.rPlontBl Durhum, miro:W «M»U#
clon, procedente do la «abaria dei Rey Eduardo Vil do Inglaterra. 18
diplomas'v 6 nie<lulla8.--Lli.uidiicioii dei último loto de 11 vnçftovy
toros, coni un toro padro puro, do primor orden. — I'obo uo i. iiwo
1200 kilos a loa 3 «fios. Proclo convencional.

Santiago Ruiz Moreno-Puysandú. 20 toí-os Devon, puro» por.cru*
za. de campo a $ 80 cada uno. .. ,„

Cabafla I.o«* MocIioh. Paysandú.-Vacunos puros por moBtiza
clon de tres geiicracionoB. Reza Rcd-Polled, absolutamente «iocIiob, pe.
jo oscuro róguemadò, macho' engorde. Prlmcro» premio» or. varias ex
posiciones. Toros de 2 a 8 ufios do 700 a 1000 kiloa. Animalea. do Cam

VihhodeÇajú
PHÒSPHATÂDQ

Composto lodotannlco com KoU, coca, Jupuloe 9}y-
cerophoaphato de calçlo purd e çascisde la-

Bmn-^?ô£^e6Uónte ro»ultodo na Tuborculose
pulmonar, 1_8crophulose, Lymphati«rao,. l^»»™S.t£$t>
miu, no poriodo da grávido/, o duranto a vammto&o

nníwfl • Aduftos: 1 pequeno callx á8 refoicOçn
UUS1-». (jr|aníja«: A'h colhoros do ena

PUBPARADÓ NA

Pharmacia Fischer
CHRISTIANO FELIPPE HSCHER

_i

•euamefj _-B_ terçs. quintH.

"_J_»l'fto'o_»tro a Sorvia o
JVIontencgro- VIBNNA. 2 -

O «PeBter Lloy» publica hoje um
artigo em que manifesta a opinião
dn que á Servia e o Montenegro
não podem unir-se sem o consen»
timento das potências.

WASHINGTON, 2 - Telegra
pham de Vera Cruz dizendo que
a-partida ido cruzador trancez
«Condem, e do allemão «Dresden»
para Pacrto México faz crer na
íu?a da familia do general Iluerta.

Em algumas rolos afllrma-se
que a bordo do navio rrancez
'..6-11* pjttparada uma câmara para
recebei o chcTa.. leleral;

^BERLIM, 2 - O «Berliner Lo-

kalfcAnzpiger», oecupandose dos

trabàltíos da conferência de Nia-

gara-Faíl-, diz que esta, se nSo
conBeguiu um resultado definitivo,

pó.e no menos,fazer uma brilhan-
te aflirmncao do Bentimento de

BDÜdariodade pan americana.
As resoluções da conferência

çonBtituem, evidentemente, aceree-
conta" o referido .'jornal; o'reco-
nheeimento do prestigio politico
da America do Su'., o qual deriva
os|ief:iiilnicnte do; consolidação das

relaçòus-amistosas entro ns repu-

bifeis que constituem o A. ... C.

A «Uitude firme dessas nações

poder., no futuro auxiliar efficaz-

mente as soluções dos problemas
pan-americnnos pelo melhor pjo-
cesso.

A tragédia de Sarajevo
•ROMA, 2-Aa autoridades mili-

tares de Trento prenderam, segun-

do uma noticia d'«A Tribuna», um
' carpinteiro de nome Ale-mandrini

sobre o qual rccnlinun suspeitas

,, (de cnnfièebr a ord-tnisaçào do

«complot» que teve como desfecho

o attentado de Sarajevo.
Na residi iviit 'dò preso foram

ijençontr-dos e mpi-elieiulido- pela
¦policio, variiis cartas e dpeumen-

tos 
'anarchistas, 

alguits dos qnnes
cbnti-m'.importntites'r.volnçOes so*

b.e'.'q'- receiit..'s movimento- sub-

verslvos da Iloraania.

NO DIA 16 DE JULHO, A'S 14 HORAS.
Uma checara com casa de moradia, com uma porta o quatro ja

nellos de frente, eita.A avenida Belém, n.,7. no.^abaldo dp lheie-
sopoliB? nesta cidado, inclusive suas dependências, *™^0T*™r?JZê
pectivo terreno cora 22 metros de frente ao sul, i»i.quella^ avenida o
122 a 136 metros mais Ou menos, de fundos, a intestar com terreno
d. Antônio Rosa. dividindo-se, por um lado çorn 

torr.snodo.loao
Caetano Pinto è por outro lado com terreno de d. Alzira bouto ue
Oliveira. ., ____';

0 annunciante observa, em relação á 1» propriedade, a sua
especial situação, quasi á roa Voluntários da Pátria com asdi-
versas divisões constantemente alugadas, dando excelleste renaa.

Com relação à 2**v«__ agradável arrabalde e visinnança ae
conhecidas familias. ¦-; ?/n,at-ia jui,

po para entregar cn Murzo de 1914 por Imborao ugotado ci stock dc
1913. Precios varian do ÜOO a 150.$, segun pureza de la sangro.

Los animales ofrocidoB <m venta estan ii.ncrlptos en oi -f/«^o*
uruguayo y 

"ofrécen".garantias ollclalcn «lo i«.W'P|fW*r**.l»J
cuentade Ios compra(l_im Rl.peao oro urilguayp valeílllfcirem a tipo
de bolsa y 3250 bancário, incluso precio dcl giro. (

Oficina: Rua'Andradaa ri: 3S7 A.
Porto Alegre, B do Octubre do 1!>1J. ,fa junn D, Ferreira, Becretitno interino

liprei Forrageira
CORRÊA «5c MAIA

Forragens verdes e fenadas
DEPOSITO PERMANENTE

Ct-plni — Gorduras — Guatemala — Jaragua o Angola.
l>u(.(;oM oul-lvatlo» — Aveia — Azovem — Cevada — Alfa-

EHTREGft fl DOMICILIO
Preços módicos e sem oscillação nas diversas estações do anno

lJ(!|x>KÍl(> íferal•':
Ilha Yoluntiu-lo* «Iíi Pátria 11. OO»

TiíasiJe Oleo le Capivara
TELEPHONE 3.016

s. n. 25-22

Loteria do Estado

3odo-Clycero-?hosphat8ila
EXUAM

J&ÊL

4«: OOOIOOO —
Extracçâo às 2 horas da tarde

AGENCIA
____-__» m*:-&varM?MSTXMXiMJ^

Andradas JM, a^néata & GIOCO_»__PA

la iiri^ip_a_^
-_r_-___?_-r_-ri_iBT-_-_a__r

|l í I kfiH
e infallivel

NEÜRASTHENIA
rÃM Clifl A FALTA DE FORÇAS, CHLOROSE
ANElIlIJ-t CORES PALLIDAS, FEBRES. ETC.

, rmm~^5ü5SSSs pelo VEBDADBIRO '.

Ferro Bravais
I (FER BRAVAIS) Em gottas concentradas, sem cheiro nem sabor I
I RecoinmendarJo pelOF Módicos ás Pessoas enfraquocldasl
Jpcla Anemia, as Privações, a Moléstia eas Febres,etc. ¦

Dâ em pouco tempo: S AÜDE.VIGOR, FORÇA, BELLEZA.Prospeciogratisj
LíMCí-lardi! lrt_5lB.Tcd«Plumu-i eDrogariai. Defosito -. 130, r. LafnyeÍte,PaHsj*

[cõnvílÍ-ScençasI

Nâo ha, está provado por innumeros attestadòs e grande consu-
mo fiue tem tido, preparado que sobrepuje como tônico e lortuicantc
ao Oleo de Capivara Iodo Glycero-Phosphatado.

Mçcas o moços, fracos e magros estão, hoje fortes e gordos com o
Ufl0^-._Srí-nfeS^^^or dos elemen^s para o

^íÇhr-S.-fiSl^.iodc^lyeero Phospbatado ST? facilita
a die-estão, e muito superior aos ontros pleos eemulsoes.

Uma colher de BÒpa eqüivale, segundo a opinião de analisado me
dico a,220 grammas de leite ou 2 ovos de gallinha. -

8e;-'o vosso estômago é delicado usae as cápsulas gelatinosas.
. Soo vosso enfraquecimento'fôr proveniente da syphilis usae as

cápsulas anti-syphiliticas de Oleo de Capivara, as quaes, além de vob
nennrârDÒr completo, o sangue, vos fortificam.

Se tendes tosse proveniente de resfriamentos curae essa tosse com
as cápsulas creosotadas • com ellas, póde-se dizer, os vossos pulmões
ficam üurificados e assim evitastes a tuberculose.

As cápsula creosotadas alliviam extraordinariamente e podem
ourar-por completo as bronchites de qualquer natureza.

A' venda em toda a parte

Papeis de eassiMiento
Por 35$000

No cartório de casamentos da zona urbana dos
.?, 2", 3o e 4o districtos

ÚÜA IUACliniil-O (aíiítigii du Ponte) uniu. 289
ha pessoa nue se encarrega <lo i.repu.o de papeis de eusamentos por;$5$ooo
isto sem mnis despezas, nem incommodos para as partes, bem como
de traducçOes, divórcios e cobranças amigáveis, inventários, arrola-
mentos, extrair certidões e mais papeis perante qua-esquer reparti
cões publicas e executa se qualquer trabalho de dactylographia.

Incumbe-se de 'casamento religioso, garantindo-se pontualidade,
seriedade i .Preços sem competência

3a, 6a c dom. — 2a ord"^REGISTRtrCIVii-.
€asa_-icntos, nascinientos o obltoH

Cartório á rua Azenha 107 (antigo 42> f\)

Official vitíüicio — Arthnr Toscano 8. Barbosa
Ajudante em exercício — Arçhimimo Gomes de Barros

3as, 5as e dom. 30-27

Peitoral Popular
corabiuaem si o valor tlicrapeutico da flora brazileira cora os resul*
tados sclentíficos da medicina moderna

_s_ _____._-___-_: "«ry-Li-.

na cura rápida da tosse, bronchites, asthma, ronquidiXo e todos os ca
•iharros daB vias respiratórias, ,

Deposito geral ---Pharmacia Popular
PORTO Al_.HIG.I-__l

PREÇO
_Vfí_-t--.A-_»AS, 519e CSaí

2$600 0 VIDRO
3as 5as e dom. 80-28

^CÁPSULAS

^CREOSOTADAS)
feoD^.POUBlir___E,

BRONCHITES
TOSSE

CATARRHOS

Está aberto diariamente daa 8 da manha ás C dá tarde. Domin-

gos e feriados ate ás 2.

lia no cartório pessoa encar. cp-ada dc preparar os processos
para casamentos c tudo quanto a elles diz respeito. Per aquelles co»
.ram-se as custas legaes, pelo trabalho incumbido o que se ajustar.

SaB fí»B t. dom. 2a ora.

eüT Chamai $o

Unlca*
t Expoiiç&o

-premiada*
dePtriiem1878

BXM1.BIA Bixn_ si
«1B1MTI1FIBIIAU

e quaesquer
affecções pulmonares
estão y__me_iata---i!íe alliviadas

e em seguida, curadas peha
Cápsulas Creosotadas

do Doutor FOURNIER
EasasCapsulas s8o receitadas pelos principaes

F»Mm,t.._ cu. medicos do mundo inteiro.

DEPOSITO BU TODAS AS PHAR_fAOIAS DO BHA8IL

Praça Senador Florêncio, junto ao
novo „Café Moderno"

Venda de bilhetes de loteria — En-
graxateria.

Serviço rápido
Telephone n. 1708 *_>..

SECÇÁO eo TA M EReI 7^ la <I

liiirortBÇi*,-,»s;

Dia 2-Fausto Cagliardi, 76 vo-
lumes' vermouih..vinho commum e
dito espumoso. B. Abrona, 1 caixa
tem mineral, papel para desenho
e miudezas. Carl Scltrüder Semor,

caixa apparelhos paru cirurgia.
Sarmento Barala..27 volumes nel
do sulphurlco, ácido munatico e
Ivao? Augusto -Lukesch, 1 caixa
t-cido de-algodão e ctdarço. Oon»
Silves IrmâÕs, 20 cnix-a B-elte^do
Siveiras. D.miaiii Irmão», r,0 ca-
xílvò-moutlf. Viuva Adolpho Si-
v«& C.. 2Vvolumes azeite a» oli-
•velras Vasco Azambuja,.2 <aix.i«
Sdi-i.mnt.08 Jtião de Pa ver., 2
íuirriciB louça, Germano Wahrlieh,

oa xas rolhas medicimie-». Anto-
nio PraneiBco de Castro, 2_ .mucM
ázeitóde oliveiras. Erne.t lunti-

-'•dnr. 16 volumes objectos nara la-
bSraWio e medicamentos. Abramo
Fherl. & l\ 18 volumes obras de
fi.S papel'de seda e fivellaa. Os-
waíd- K.aomer, S vo-umes talhe-
te* e tôrr-inentBR. Walter Depper-
mann, 1 caixa chapéos e miude»
Za. darlos Lemalce & C, r. caixas
aMU-.mioeral. Alfredo Hchiler, 1
caixa pertences parn machinas.
Lttiz.Hftdriclt, 1 caixa, machinas.
p. G. Bier & C, 2(5 volumes brim
de aleodào e. machinas parti fabri-
ca. Jacintno Ferrari, 1 caixa pa-
uel albnminado. Alfredo Rousbo-
fet l caixa confeitos. Joao Peta-
hoid, 2 volumes obras de papelão
e ditas de cobre. José Fred. Ger-
h»rdr 1 caixa pelles preparadas e
feaÃm.o^KoPçco Medagiia, 8 vo-
liíin-s cerveja. Bromberg. & C, 85
S«s apparelhos eleç-ri«»,cba.
bai de cobre em madeira, machi-
E__ para escrever, íerríiinentós,
ob.a» dc robre e miudezas. Sant a
NettS, 25 <*ixa3 ¦ttile de °"vei'
rt».

Exporlnç.-- .:
' 

Dia 3
Vapor «Ilapuan»:
Para o Rio-Augnsto P. Matzen-

bacher, 200 saccos 
'farinha; Oito

Filhos (-..Conpanhia. ..00 sacep^s fei»
jão preto; Alfreilo Dillenbnrg, 1 n(iO
8accos farinha fina; Viilva Adolpho
Silv.a i- Companhia. 711 saccos ar-
roz; Viuva Adolpho Silva i--Com-
panhia, 500 saceos feijão preto;
Norberto Alves, ¦*. 103 barris de vi-
nhn nacional.

Vapor «Oyapock»:
Para Montevidéo—Luiz Antnries

& Companhia, 100 sacros amendoim;
Luiz Antunes & Companhia, 50
saccos farinha e ditos feijão preto;
Otero:Filho.&'Companhia, 100 sac-
cos amendoibi.

Para Santos-Otero Filho & Com-
panhia, 50 caixas banha «Neve»;
Otero Filhos & Companhia, 100
saccos de farinha de mandioca.

Vapor «Maroim»: ,.
Para o Maranhão-Ernesto Nou-

gebauer. 11 caixas caramellos;
Para Suitos-A. Moren,' 10. cai»

xas de banhes em latas.
Vapor «Ita8suc_»:
Para a Bahia—Viuva Alipio Ce-

zar & Companhia, 20 barris de vi-
nhn nacional.

Para a Victoria — Luiz. Cerom &
Companhia 5 tinas queijo.

Para o Rio — Ferreira, CoBta A;
Companhia, 1 caixa couro* curti-
doa; Salvador Difini, 40 caixas
òfos.

Pára a Babia — Walter Gerdau
& Companhia, 5 caixas moveis de
madeira vergada. -
- Vdpor'«Itapuca»:

Para SantoS—Luiz Mottin, 2 sac-
cos com cabellos. •

Na Viação Férrea:
Para a Republica Argentina —

Amaro da Silveira & Companhia,

10 engradados fumo desfiado na-
cional.

Para a Republica Oriental do
UrugiiBy — Amaro da Silveira &
Companhia, 2 eiigradadcs e 2 lar-
dò* fumo dcsliiilo nacional.

Vapor «Cubalão»:
Pnrn o Pura — Mcyer Irmãos.&

Companhia, 25 fariips fumo cm
folha. ,

Vapor •Palalia*:
Para UambuiBo -Banco Alio

mão, 1 cuixa pltotographias.
Jim tu Commercial

Km sessão de 2 dc julho de 1914,
s .b ii presidência do sr. tenente-
coronel Edmundo H. Teltscher
Bastian, e secretariada pelo sr. <lr<
Ignacio Loureiro Chave , foram
despachados os seguintes requeri-
mentos:

Arnt & Goollner, de Taquary,
oedindo o archivamento. de sen
contracto social. Sócios : .Tucob
Arnt e Germnno Goellner. Capital
-0.000$000, phra o commerc/o de es*
tnleiro naval e o mais que con-
vier.—Archive-se.

ft. Figueiredo & O,de Santa Ala
rin, pedindo, o iirchivamenlo de
seu .ontrncio Rociai. Sócios : Ber-
nobé Figueiredo o Lniz A. Suave-
dia. C.píial 80:000.,000, para o com-
mercio de fazendas, miudeza., per-
fumarias. louças c o mais que con»
vier.—Archivo se.

Edmundo Dreher & C, desta ca-
pitai, pedindo o archivamento da
prorogaçãí do seu contracto bo-
ciai.—Archive-se.

."•Antônio Posliglione, desta capi
tal. pedindo o registro de sua rir
ma commercial.-Regiatrp.se.

Grillo & Fagundes, de Uruguaya-
na, pedindo o archivamento /Je aeu
contracto social. Sócios: Emilio
Osório Grillo e Francisco Alves
Fagundes. Capiijil 40*000$000, para

o commercio de jóias e omais"que
convier.-Archive-se.

C. Torres & C, desta capital.pe-
dindo o registro da nomeação de
seu çiftixojro dcspifhmte.- Regis-
tre-se.

l.ntiMtia <t<» Feri-o da Riacho
a IriNtc/H

IIOKAKÍO A VIGORAU DK Io DK AllRlL.

DE 1914 KM DIANTK

fleções e outros titulo

EMPRESAS

Banco da Provincia ..v-
clô Commercio, _•_,' emissão
do Commercio, 2*» emissão
•Franco Brazileiro
Peiotense...*—

Cap. integral. Cotações

Caixa dos Funecionarios Públicos..
Companhia Fiat Lux'...

T-.!  —*"""

Manhã Tarde |
E8TAÇÕES ;-—

Partida :i_o__i Partida Cliegada

Dias de se- - . XX
mana

Riacho-—. 7.- 2.- -
Tristeza"-.- 7.35 7.30 2.35 2.30
Pedra Re- I

donda—. 7.4. .7.40 2.45 2.40
Tristeza — 8- 7.50 3.-. 2.50
Riacho  - 8.30. a-5»

•' - i
Riacho i 9- •'- -i
Triot3_a_~l 9.3.. 9.30 5.35 5,-0
Pedra Rò- ;. ^|

dondn  9.45 9.40 5.45 5.40
Tristeza 10.- 9.5tt 6.- 5.50
Riacho--^- - 10.301 6.30
Domingos

Riacho  8.— 2.— * — I
Tristeza— 8.85 8.30 2.35 2.30
Pedra Re-.

donda— 8.45 8.40 2.45
Tristeza— 9- 8.50 8.- 2.5.
Riacho 1-9.30 3.30

Riacho itO- 4.- —
. Tristeza - i 10.35 10.3C 4^5 4J0

Pedra Re-i
dondá — jj 10.45 10.40|! 4.45 4.40'l»ristezii*-!l_.- 10.501 5- 4.50

, Macho 1 - H^O 6-3»
.

Aíliança do Sul
Força e Luz.-
Força e Luz, debehtures ..—- —
Fiação e Tecidos, Ia emissão —
Fiação e Tecidos. 2a.e_aisBão___
Rheingantz
Fl nvial _. —..-, -¦;—-—•- -
Fabrica de Papel e Papelão.
Fibras Rio-Grandense....
Fabril Porto-Alegrense —
Fabril P. Alegrense, debentures-,
Hydraulica Porto-Alegrense —»..
Míituulidade.
Navegação do Cahy ~—•
Navcffaçâo Pedras Brancas —
Navegação Snl Rio-Giandense.
Progresso c Industrial

'Predial c Agricola
. Poine da Feli»/.
Seguros Previdência do,Sul
Seguros Phenix de P»rto Alegre
Seguros Porto-Alcpreiiso
Seguros Rio-Gp-nden8C
Seguros Sul Brazil

União
Telephonica Rio-Grandcnsc, Ia

«missão"_ '. —»
Telephonica Rio Graudense, de-

ben tares
União de Phosphoros -
Empre ia Graphica Po.-Alegrcuso

Apólices Federaes, 5 °/o~
• Estadnaes, t, o/o.
» Estaduaca, X °!"

_ 1

Municipaes, 7 °/o —
Municipaes, 6 °/o—

.'-.• •''.

100.000 213$000
140*000 -10Í.000
80$00í) * 120*000
80*000 80$(MXI

120*000 íaosooo
..0*000 .8*IH)0
10(1*000 110*000
200*000 ,.' 150*000
200*000 

205*000

r,00*000 ."iOOSOOO
200*000 260*000
120*000 150*000
200*000 300*000
100*000 20*000
200*000 200*000
IOOSOOO 1O0SC00
200*000 

240*000

200*000 200*000
100*000 . ' 60*000
15*000 15*000

200*000 ' 20*000
100*000 120*000
200*000 100*000
100*000 40*000
100*000 150*000
¦200*000 -0*000
400*000 • 700*000
40*000 80*000
40*000 85*000
400*000 460*000
80*000 70*000
80*000 126*003

200*000 240*000

200*000 210*000
IOOSOOO 20SO0O'(100.-00 —

:0<ll-.(MK( 800SOOO
no-fOíM 4-0S-00
íiO-S-i-0 420*000
..(10*000 5O0-?(Ki0
500*000 130*000

Caixa Kcoiiomica
Importância arreca-

dada no di» 2XX. 38*479*000
Idem no dia 3. . . 9:522*000

Total i . 48:001*000
AltundU.git

Ronda de 2 , 60:222*366
Idem do dia 3 . . . . 33:095*290

Total . ... 102:31.7*656
-lo..a «le Kc-mUm.

Randa do dia l._ '.X~ 6:618*184
Idem do diu —11:433*760

Navegação Fluvial—Horário
Linha Fluvial

Vapor «Porto Alegre», de P.Ale-
gre & S. Amaro, partirá, desta ca-
pitai todos os dias ds 20 horas, a
excepção"dos Bubbados.

Linha Companhia Jacob Arnt '

Do P. A. a Lageado, com atraca-
c_u-« nos portos intermediários».
Todos os dias ãs 6 h. da manhi
om ponto. ¦'-"

Li».ha do Cahy
P. A. a S. Sebastião do Cahy—

Vapor «Caxias» parte de P. A. As
segundas e quintas-feiras ás 6 ho-
ras da noite.

Vapor «Salvador»*-&¦ terças e
sextas-feiras ás 6 horas da noite.

Vapor «Rio Branco», ás quartas
c sabbados ás 6 horaa da noite.
Linha para S. João do Montenegro

Do P. A. a Montenegre —»Vapor
«Lageado», parte ás torças e sex-
tu:;-Ieiras, ás 7 horaa da manha.

Vapor «Itália», parte ás quintase «-„ doiuiiigos A_ 7 horaa da ma-
alia.


